"a ABRAJI 

” “a repudia 

Fm | NOTADA governador 

ss = do Amapá 

| por queixa- 

NTE crime contra 
jornalista 


l 
cacio (O agazeta apQuol com.br fears 
ORNAIS f Jornal a Gazeta 


jornal agazeta 


GAZETA DO, 


AMAPA 


Noticiando a Verdade 


Macapá(AP), domingo e PREFEITO DR. FURLAN ENTREGA NOVO 
ua CORREDOR DE TRÂNSITO QUE INTERLIGA OS 
= BAIRROS BRASIL NOVO E SOL NASCENTE 


PAGINA 4 


COLUNISTAS 


JOSÉ SARNEY 
s Página 2 
NO AMAPÁ ESPOSA EA Sa SAE CLAUDIO HUMBERTO 
SE APRESENTA NA es CR P? pekne c 
DELEGACIA E DIZ QUE , t- ” ALEXANDRE GARCIA 


Pagina 7 


TÉRCIO ROCHA 


Pa DIESEL RUSSO EM D | Ê dpi DEVISATE 
ENTIDADES COBRAME né | Pr 


VEJA O QUE MUDA | o] José DE PAIVA NETO 
PARA OS PRESOS COM | i 

LEI DAS SAIDINHAS || AUS E | Er 
SANCIONADAPOR LULA | IMPOSTOS = | 
PAGINA 10 DOS ADS Página 43 


GAZETA DO, 


AMAP 


P2 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
14 e 15 de abril de 2024 


agazetadoamapa.com.br e 


GAZETA DO, 


AMAPA 


Noticiando a Verdade 
jornal_agazeta 
MM agazeta.ap@uol.com.br 


f Jornal a Gazeta 


Manoel Picanço 
Diretor Comercial 


Araciara Macedo 
Editora Chefe 


Raimundo Hélio da Costa 
Assinatura e Circulação Geral 


Diagramador 
Cartelhan 


Os conceitos e opiniões emitidos 
em artigos e colunas, são de inteira 
responsabilidade de seus autores 
e nem sempre refletem a opinião 
deste Jornal 


Propriedade de Quality 
do Brasil Indústria 


CRÍTICAS E SUGESTÕES 
96. 98433 1606 
Rua Pedro Baião 2456-conj 302 - 


Central. 
Macapá-Amapá 
E-mail: araciara.macedo(d gmail.com 


Nos bastidores 
Política e Poder 


Apesar das aparências, Padilha virou um morto-vivo no governo 
O presidente da Câmara, deputado Arthur Lira (PP-AL), não bate prego sem estopa, como se diz em Alagoas, e sabe que sua crítica ao ministro 
Alexandre Padilha (Relações Institucionais), para ele um “incompetente”, lava a alma dos líderes de bancada cansados das embromações do 
“articulador político”. Há dois meses, em 11 de fevereiro, a pedido de Lira e de líderes, Lula designou Rui Costa (Casa Civil) como interlocutor. 
Desde então, Padilha virou morto-vivo no governo, sem papel definido. 


FOFOCA COMO 

VINGANÇA 

Padilha é suspeito de ocu- 
par seu tempo azarando mi- 
nistérios, como o da Saúde, 
ou “plantando” na imprensa 
amiga fofocas contra seu 
“algoz”. 


MEXERICO DA VEZ 
Padilha teria espalha- 
do mexerico atribuindo a 
Lira “esforço” para soltar o 
deputado Chiquinho Brazão, 
acusado no assassinato de 
Marielle Franco. 


ESCONDE, 

ESCONDE 

O ministro tentou ajudar 
a “apagar” o fato de que os 
irmãos Brazão são aliados, 
por isso o PT não fechou 
questão para manter Chiqui- 
nho preso. 


ELOGIO DE AMIGO 

A falta de declaração de 
que “continua prestigiado”, 
Padilha publicou no X de 
Elon Musk um vídeo antigo 
em que Lula elogia o “in- 
competente”. 


AGRESSÃO DO 

FILHO DE LULA 

JA CAINO 

ESQUECIMENTO 

Onze dias se passaram e 
até agora o governo mantém 
constrangedor silêncio sobre 
o filho de Lula acusado de 
espancar a ex-mulher. O 
presidente e nem a falante 
primeira-dama ou qualquer 


(PT-M). Ninguém. Silêncio 
total até mesmo de repórte- 
res que não incomodam suas 
excelências com perguntas, 
mantendo o caso longe das 
manchetes. 


NAO HA CENSURA 

Medida protetiva da Jus- 
tiça proíbe que Luiz Cláudio 
se aproxime da ex-mulher, 
mas não proíbe que se fale 
sobre o assunto, nem que o 
noticie. 


REINO DA 

HIPOCRISIA 

Esta semana, Ana Pi- 
mentel se recusou a incluir 
na pauta da Comissão de 
“Defesa da Mulher” até uma 
simples moção de repúdio à 
agressão. 


IRA DEPOR 

QUANDO? 

A mulher que denun- 
ciou as agressões já prestou 
depoimento. Espera-se que 
o acusado não receba o tra- 
tamento de inimputável que 
lhe é familiar. 


AGRESSÃO 
IGNORADA 


O PT resolveu divulgar 
nota de apoio a Alexandre 
Padilha, chamado de incom- 
petente por Arthur Lira. Mas 
ainda não soltou nem uma 
notinha sobre o caçula de 
Lula, acusado de espancar a 
ex-mulher. 


Jornal filiada a 


E = ASSOCIAÇÃO 
E E NACIONAL 
DE JORNAIS 


das estridentes deputadas 

do PT, tampouco a Comis- 

são de “Defesa da Mulher” 
da Câmara, presidida pela 
deputada Ana Pimentel 


E ASSIM QUE 

SE FAZ 

Em vez de hostilizar 
investidor, o presidente 
argentino Javier Milei teve 


a sabedoria de visitar Elon 
Musk na fábrica da Tesla 

e abrir negociações para 
atrair negócios geradores 
de empregos, renda e, claro, 
impostos. 


SOCO NO 

ESTOMAGO 

“Um soco no estôma- 
go da família do sargento 
Dias”, conclui o ex-deputado 
Marcelo Aro após Lula vetar 
o fim da saidinha. O PM foi 
assassinado por um bandido 
que desfrutava da regalia, 
em Minas. 


QUESTAO DE 

PRIORIDADES 

E certa a derrubada do 
veto do presidente ao fim 
das saidinhas, diz San- 
derson (PL-RS): “Se [Lula] 
usasse essa energia toda 
para enfrentar o narcotrá- 
fico e a corrupção o Brasil 
certamente seria o paraíso 
na terra”. 


DIREITO DE 

PUNIÇÃO 

Presidente da OAB, Beto 
Simonetti, quem diria, 
acordou do sono prolonga- 
do. Agora contestou a multa 
a advogado imposta por 
Alexandre de Moraes (STF). 
“O CNJ é responsável por 
punir os juízes, cabe à OAB 
a responsabilidade de punir 
um advogado”, acenou. 


TIETAGEM 

PARAIBANA 

Desta vez foi em João 
Pessoa, Paraíba, que parou 
para acompanhar visita 
de Jair Bolsonaro. O ex- 
-presidente foi ovacionado 


BY CLÁUDIO HUMBERTO 


enquanto passeava pelo 
Mercado de Mangabeira, na 
sexta (12). 


“EIXO DO MAL 

NO ATAQUE 

O mundo vive a expectati- 
va de ataque iraniano a Isra- 
el, que os aiatolás chamam 
de “estado do mal”. E uma 
tentativa de imitar a alcu- 
nha a e fezjus, uno foi 

i 


incluído entre as ditaduras 
do “eixo do mal”. 
PUNIÇÃO É 
PUNIÇÃO 
O deputado Rodolfo 


Nogueira (PL-SP) prome- 
teu “luta” para derrubar 

o veto de Lula ao fim das 
saidinhas. Para o deputado, 
“bandido não tem que ter 
regalia, tem que cumprir 
sua pena trancafiado na 
cadeia”. 


PENSANDO BEM... 

...a0 menos, até agora, 
a mulher que denunciou o 
filho de Lula ainda não foi 
acusada de dar barrigadas 
num cotovelo. 
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CLAUDIO HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 

colunista e editor-chefe 

do Diário do Poder. 


Í Roseana e Ziraldo 


stes últimos dias fo- 
Fam de muita emoção 

para mim. Primeiro 
tive o choque da notícia do 
ataque que sofreu a gran- 
de poeta Roseana Murray 
— oliamênte seguida pela 
informação de que ela está 
fora de perigo e atravessou 
a emergência. Depois veio a 
morte do Ziraldo, velho ami- 
go, extraordinário artista. 

Não sei se souberam o 
que aconteceu com a Rose- 
ana Murray. Nós nos tor- 
namos muito amigos por 
intermédio de meu querido 
Juan Arias, grande jorna- 
lista e escritor espanhol, a 
quem devo no prima 
apresentação aos leitores 
espanhóis. Corresponden- 
te de El País no Brasil na 
última fase de sua carreira, 
tendo sempre as melhores 
fontes mundo afora, Juan e 
Roseana formam um casal 
admirável. 

Ela é uma grande poeta, 
consagrada, no auge do seu 
reconhecimento nacional, 
com enorme sensibilidade e 
o dom de comunicação espe- 
cial com o público infantil. 


Sua bibliografia é muito ex- 
tensa, tendo parcerias com 
os principais ilustradores 
do livro infantil no Brasil, 
inclusive o Jardins, com o 
Roger Mello, um dos melho- 
res artistas do livro brasilei- 
ros, que ganhou o Prêmio do 
Livro Infantil da Academia 
Brasileira de Letras. Ela tem 
maravilhosa facilidade de 
comunicação com as crian- 
ças. 

Roseana e Juan vivem 
em Saquarema, e foi lá que, 
saindo para uma caminha- 
da, ela foi atacada inespe- 
radamente por três cães da 
casa vizinha. Maltratados, 
criados dentro dessa obses- 
são pela violência que atra- 
vessa os séculos e parece ter 
um surto neste milênio que 
devia ser o da Paz, os ani- 
mais saltaram um alto muro 
ea derrubaram, ferindo-a 
barbaramente. O comporta- 
mento dos donos dos ani- 
mais — mais que irresponsá- 
vel, criminoso — precisa ser 
punido com severidade que 
sirva de exemplo. 

Transportada para um 
hospital da região, Roseana 


teve o atendimento necessá- 
rio e a vida salva. A notícia 

ue tenho é que seu quadro 
Je saúde é estável, tendo 
perdido um braço e uma 
orelha, entre os muitos feri- 
mentos. E claro que depois 
terá uma longa travessia 
para se recuperar física e 
emocionalmente, mas os 
amigos ficamos esperando 
sua volta para casa e para a 
poesia, que nunca a aban- 
donará. 

Conheci Ziraldo no final 
dos anos cinquenta, quando 
chegamos ao Rio de Janeiro, 
ele vindo de Minas Gerais 
e eu, do Maranhão. Era 
um artista que superava a 
facilidade do traço com uma 
grande percepção do univer- 
so humano, que fazia com 
que suas ilustrações e seus 
personagens alcançassem 
rapidamente seu público. 
Mas ele não se limitava ao 
caricaturista ou ao ilus- 
trador. Lembro-me como, 
recebendo de Odylo Costa, 
filho a tarefa de transfor- 
mar graficamente o velho 
O Cruzeiro, logo criou uma 
revista clara e agradável de 


ler. Verdade que a seção de 
humor ganhou um destaque 
especial, inclusive com as 
impactantes “fotofofocas” 
(depois tornadas em “foto- 
potocas”), em que o balãozi- 
nho do diálogo nos revelava 
o verdadeiro pensamento ou 
a conversa dos fotografados. 

Seu enorme sucesso logo 
se tornou internacional e se 
estendeu do cartaz — que 
cobriu do cinema novo às 
boas causas com a mes- 
ma inteligência e o mesmo 
impacto — à literatura 
infantil. Nesta, também, 
mostrou que em qualquer 
maneira que resolvesse se 
expressar era bem-sucedi- 
do, indo dos quadrinhos da 
Turma do Pererê — em que, 
creio, introduziu a primeira 
personagem indígena da 
nossa literatura infantil — à 
sofisticação do Flicts, a cor 
que busca sua identidade, 

e mostrando que também 
era um escritor de enorme 
qualidade. 

Quando lançou O Pas- 
quim, que desafogou, 
enfrentando as barreiras da 
censura, a oposição ao regi- 


JOSÉ SARNEY 
EEE 


men militar, Ziraldo mos- 
trou também sua capacida- 
de de jornalista, levando o 
tabloide ao enorme sucesso 
E Y Seu combate 
político o conduziu à prisão 
e às enormes pressões da 
censura sobre os comunica- 
dores. 

Sua morte, mesmo che- 
gando com a naturalidade 
com que chega aos velhos, 
me entristece. E um destes 
pedaços de vida que vão 
ficando pelo caminho. 


Dias de muita emoção. 


JOSE SARNEY - Advogado, 
político e escritor brasileiro, 31º 
Presidente do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado por quatro 
mandatos e Membro da Academia 
Brasileira de Letras. 
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NOTA DA 


O 
ABRAJI repudia governador do Amapá 
por queixa-crime contra jornalista 


O governador do Amapá, Clécio Luís 
(Solidariedade), ingressou com uma queixa- 
crime contra a jornalista Araciara Macedo, 
da Gazeta do Amapá, e um líder comunitário 
da região de Maracá, em Mazagão (AP). O 
governador pede que a jornalista e um colega 
de redação sejam condenados por calúnia e 
difamação por causa de reportagem feita com 
base em depoimento do líder ambientalista 
local Jesus Videira da Trindade. 


Em reportagem publicada em fevereiro 
deste ano, Trindade, que preside a Associação 
de Quilombolas, acusa o governador e o 
senador Davi Alcolumbre (União-AP) de 
participarem, ainda que indiretamente, de 
um esquema de extração ilegal de madeira 
da área florestal de Maracá. De acordo com a 
reportagem, nenhuma das partes respondeu 
aos questionamentos da Gazeta. 


Agora, os advogados do governador pedem 
à Justiça que Araciara Macedo, editora da 
Gazeta do Amapá, e o líder quilombola 
sejam condenados criminalmente por três 
crimes de calúnia e difamação por causa 


dessa reportagem, que eles pedem que seja 
eliminada do site do jornal. 


AAbraji(AssociaçãoBrasileirade Jornalismo 
Investigativo) entende que, embora estejam 
previstosno Código Penaloscrimesdecalúnia 
e difamação, tentar enquadrar jornalistas no 
exercício profissional em tais inspirações 
criminais éumaformadeliberada deintimidar 
a imprensa e seu trabalho de fiscalizar 
agentes da esfera do poder. A tentativa de 
criminalização sofrida por Araciara, que pode 
ter como consequência extrema a sua prisão, 
é uma medida totalmente desproporcional 
e destoa do regramento jurídico que protege 
a liberdade de imprensa garantida pela 
Constituição Federal. 


A Abraji se solidariza com Araciara Macedo 
e com a Gazeta, e clama à Justiça Criminal 
de Macapá que não acolha a queixa-crime 
contra a jornalista, sob pena de não apenas 
punir uma jornalista, mas de intimidar toda a 
imprensa local. 


Diretoria da Abraji, 9 de abril de 2024 
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Prefeito Dr. Furlan entreganovo corredor detrânsito 
queimterliga os bairros BrasilNovoeSol Nascente 


prefeito de Macapá, Dr 

lan, inaugurou na ma- 

nhã deste sábado (13), o 
corredor de trânsito que interliga 
os bairros Brasil Novo e Sol Nas- 
cente. A nova via será denomina- 
da Valderi Alencar Lima, de acor- 
do com o projeto de Lei nº 002/24. 

A cerimônia de inauguração da 
obra aconteceu com uma corrida 
de rua, com percurso de 5km para 
todos participarem. O investimen- 
to total na obra foi R$ 6.217.756,72 
(seis milhões, duzentos e dezes- 
sete mil, setecentos e cinquenta e 
seis reais e setenta e dois centavos) 
do Tesouro Municipal. 

Durante os três anos da gestão 
do prefeito Dr. Furlan, foram en- 
tregues três vias de interligação: 
Via Expressa Anníbal Barcellos; 
Via de Interligação Hildebrando 
Gurgel e Via de Interligação Val- 
deri Alencar Lima. 

“Hoje é um grande dia para os 
macapaenses, em especial os mora- 
dores do Brasil Novo, que agora têm 
uma via de interligação com o bair- 
ro Sol Nascente. Esta inauguração 
demonstra o compromisso da ges- 
tão, como desenvolvimento da mo- 
bilidade urbana de Macapá”, disse 
Dr. Furlan, prefeito de Macapá. 

Sandro Fernandes, morador 
do bairro Brasil Novo há 23 anos, 
mencionou que melhorias na co- 
munidade estão sendo realizadas. 
Ele também expressou animação 
em conhecer o novo trajeto e em 
participar da celebração dessa 


conquista ao correr pela nova via. 

“A interligação da via Brasil 
Novo - Sol Nascente representa um 
grande avanço para os moradores. 
O bairro está sendo visto pela Pre- 
feitura de Macapá como parte do 
desenvolvimento e melhoria da 
mobilidade urbana”, relatou. 

A corredora Lucideia Portal 
estava acompanhada de amigas 
para correr na via. Ela não é mo- 
radora do bairro, mas aproveitou 
para praticar o esporte favorito. 

“Para nós corredores, esse 
evento da entrega desta obra é 
mais um espaço para praticarmos 
nosso esporte. Além de realizar- 
mos nossas atividades físicas, tere- 
mos a oportunidade de conhecer a 
via de interligação”, comentou. 


VIA VALDERIR ALENCAR LIMA 

A nova via será denominada 
Valderi Alencar Lima, de acordo 
com o projeto de Lei nº 002/24. 
Localizada entre as Avenidas Pi- 
nhal e Orlando Silva, a via possui 
1km e 598 metros de extensão, 
mais 10 metros de largura. 

Foram executados os serviços 
de drenagem profunda e super- 
ficial; regularização e compacta- 
ção do solo; pavimentação em 
Concreto Betuminoso Usinado a 
Quente (CBUO); meio fio; sarjeta; 
calçamento, ciclovia, bem como 
sinalização vertical e horizontal. 

Ao longo da via, foram insta- 
lados 120 postes e luminárias em 
led pela Companhia de Ilumina- 


ção Pública, Energia Sustentável 
e Saneamento do Município de 
Macapá - CIPEMAC. 

A Secretaria Municipal de 
Obras e Infraestrutura Urbana 
(Semob) foi a executora e fiscali- 
zadora dos trabalhos 


MAIS ARBORIZAÇÃO 
VIA 

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente, Desenvolvi- 
mento Sustentável e Postura Ur- 
bana - Semam realizou o plantio 
de 128 mudas de árvores por toda 
a extensão da interligação. Fo- 
ram inseridos 101 Pau-Brasil e 27 
Flamboyants. Essa iniciativa de 


NA 


arborização visa embelezar a área 
e garantir temperaturas amenas 
no entorno da nova via. 

O plantio de árvores oferece 
sombreamento e ajudam a regular 
a temperatura e umidade, além 
de trazer qualidade de vida para 
os munícipes. A gestão municipal 
implementou iniciativas para tor- 
nar a cidade mais verde e bonita. 


HISTÓRICO DO HOME- 
NAGEADO 

Valderi Alencar Lima nasceu 
em 13 de fevereiro de 1927 no mu- 
nicípio de Maranguape, Ceará, filho 
de Pedro Lima de Andrade e Joana 
Alencar Lima, chegou ao Amapá 


em 1951 e faleceu aos 93 anos. 

Ele exerceu diversas funções 
públicas, incluindo Guarda Terri- 
torial, agente policial, detetive da 
polícia civil, delegado e subpre- 
feito de Laranjal do Jari. 

Em 1951, Guarda Territorial e 
agente de polícia civil no Territó- 
rio Federal do Amapá. Em 1957, 
foi detetive na polícia civil do 
ex-Território Federal do Amapá 
e, em 1962, delegado de polícia 
na instituição. Durante os anos 
de 1980 a 1981, foi subprefeito 
de Laranjal do Jari. Além de seu 
compromisso com a sociedade 
nos cargos públicos, ele cultivava 
uma paixão pela agricultura. 


Amapá vira importador de diesel russo e entidades cobram ação do 
ministério da Justiça por suspeita de sonegação de impostos 


Nos últimos meses, o estado do 
Amapá entrou na rota de impor- 
tação de combustíveis da Rússia 
aplicando uma isenção parcial de 
ICMS sobre diesel, gasolina e etanol 
anidro com alíquota efetiva de 4% 
do valor da importação. Essa trib- 
utação implica na cobrança aprox- 
imada de R$136,9/m?, enquanto 
o valor atual do ICMS nos outros 
estados brasileiros é, desde o início 
de fevereiro, de R$1.063/n?. 

Seria mais um concorrente se as 
movimentações dos navios que at- 
racam no Porto de Santana não apre- 
sentassem uma curiosa classificação 
ao se referir ao importador. CBe TBC 
tomam impossível a própria ANP 
identificar o proprietário da carga 
salvo de pedir em ofício essa infor- 
mação. Para se ter uma ideia, entre 


os dias 17 de fevereiro e 29 de março, 
dos 35 navios que atracaram no por- 
to do Norte 17 tinham como dono da 
importação os códigos CBe TBC. 


NAVIOS RUSSOS 

Essencialmente, essaimportação 
é de óleo diesel vinda do porto de 
Primorsk na Rússia embora também 
tenha chegado diesel de Murmansk, 
Vysotsky E Ust-Luga. São navios que 
trazem entre 19.027 m3 e até 19.027 
m3 sempre da Rússia. Até o final 
deste mês estão previstos mais 26 
navios de portos russo com 13 deles 
sem identificação importador. 

Todo esse combustível vai prior- 
itariamente para os portos de Santos 
e Paranaguá e , em menor escala 
Suape(PE), onde as negociações no 
mercado à vista de diesel nacional- 


izado têm sido mais frequentes que 
as atividades normais, com conse- 
quente danos aos erários estaduais. 


PERDA DE ICMS 

No fundo a operação de resume 
a importar pelo Porto de Santana 
e depois enviá-lo aos portos bra- 
sileiros como um produto nacion- 
alizado. Naturalmente com o ICMS 
maior o que acaba prejudicando aos 
demais estados que se recebessem o 
diesel russo pagariam o ICMS maior. 

Depois de cobrar ações mais 
efetivas da ANP, Ministério das 
Minas e Energia um grupo de 
entidades liderada pela Feder- 
ação Nacional de Distribuidores 
de Combustíveis (Brasilcon), 
Instituto Brasileiro de Petróleo 
(IBP), Associação Brasileira dos 


Porto de Santana, no Amapá, Foto Divulgação 


Importadores de Combustíveis 
(Abicom) e Federação Nacional 
do Comércio de Combustíveis 
(Fecombustíveis) pediu ajuda ao 
ministério da Justiça no sentido 
de investigar o que acontece no 


Amapá, um estado que passou 
a ser o maior importador russo 
desde o ano passado. O ministro 
Ricardo Lewandowski, porém, 
ainda não respondeu à cobrança 
das entidades. (JC Negócios) 
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Quase 40% das pessoas não querem 
ser promovidas em meio a mercado de 
trabalho desgastante, diz pesquisa 


e antes a ideia de sucesso 

profissional estava liga- 

da a alcançar altos cargos 
nos negócios, hoje em dia essa 
realidade não é mais a mesma 
para parte significativa dos tra- 
balhadores. Segundo estudo da 
agência de recrutamento Rand- 
stad, 39% das pessoas não aceit- 
ariam uma promoção profission- 
al. 

A mudança de perspecti- 
va do que é o trabalho e o cus- 
to-benefício das altas cadeiras 
nas empresas são alguns desmo- 
tivadores que pesam na balança 
ao se decidir por promoções, 
pontua o levantamento. 

A pesquisa, feita com 27 
mil pessoas, também mostra 
que 34% dos entrevistados não 
querem nunca subir para out- 
ros cargos, ao entenderem que 
são posições desgastantes. 

Patricia Agopian, especialis- 
ta em carreira, diz que, apesar 
de posições corporativas mais 
altas serem vistas como sinôn- 
imo de sucesso profissional, al- 
gumas pessoas acreditam que 
aceitar essas funções significa 
abdicar da qualidade de vida 
ou até mesmo da saúde men- 
tal. 

Já Lina Nakata, estudiosa 
da Pesquisa FIA — Lugares In- 
críveis para Trabalhar, aponta 
outra razão: o custo-benefício 
entre o novo salário e as ex- 
igências da função. 


“Quanto mais alta a posição, 
menos “compensa? o valor, rel- 
ativamente, dada a complexi- 
dade envolvida no trabalho”, 
explica. “Isso gera muito des- 
gaste, que muita gente não 
quer, pois, compromete a qual- 
idade de vida e a saúde men- 
tal”. 

A preocupação em atuar 
profissionalmente com propósi- 
to e prezando não só a remu- 
neração, como também a saúde 


mental, tem sido muito pautada 
pela Geração Z — nascidos en- 
tre 1996 e 2010 — mas, segun- 
do as especialistas consultados 
quase todos têm buscado mais 
equilíbrio. 

Os entrevistados da pesqui- 
sa tinham entre 18 e 67 anos, o 
que mostra que o novo com- 
portamento não é exclusivo de 
gerações mais atuais. 

Segundo Nakata, outro in- 
dicativo desse movimento é 


34% dos entrevistados não querem nunca subir para outros cargos 


que as pessoas se encontram 
mais felizes nas empresas 
e evoluindo na sua carrei- 
ra não exatamente como lí- 
deres, como indica a pesquisa 
Lugares Incríveis para Tra- 
balhar da FIA Business School 
de 2023. 

Para a especialista em car- 
reira, o sentimento é também 
de insegurança e acomodação, 
relatando que diversos dos seus 
alunos “já vem com uma crença 


pré-estabelecida de que aquele 
é o limite dela e uma aceitação 
muitas vezes pelo mediano”. 

Além disso, subir de cargo 
ficou mais difícil, diz a especial- 
ista. 

“Nos últimos anos, as em- 
presas passaram por vários 
processos de horizontalização, 
tornando as empresas bem 
mais enxutas quantos aos 
níveis e bem mais achatadas no 
organograma”. 


Ouro bate novo recorde com tensões no Oriente Médio e inflação dos EUA 


O ouro fechou em alta de 
mais de 1% nesta e atingiu nova 
máxima histórica, apoiado pe- 
las tensões no Oriente Médio e 
pelos dados da inflação ao pro- 
dutor (PPI, na sigla em inglês) 
norte-americana em março, 
que desacelerou além do esper- 
ado, no índice cheio, e atenuou 
parte das preocupações sobre 
cortes de juros mais tardios nos 
EUA. 

Na Comex, divisão de me- 
tais da New York Mercantile 
Exchange (Nymex), o ouro com 
entrega prevista para junho 
fechou em alta de 1,03%, a US$ 
2.372,70 a onça-troy (cerca de 
30 gramas). 

Nesta quinta-feira, circular- 
am notícias de que o Irã sus- 
pendeu, nos minutos finais, 


uma ofensiva que faria contra 
Israel em retaliação aos ataques 
israelenses ao consulado irani- 
ano. Mesmo temendo um con- 
flito regional com participação 
dos Estados Unidos, o Irã segue 
vigilante e pode contra-atacar. 

Além disso, o Citigroup dis- 
se — após o PPI dos EUA avançar 
0,2% em março, contra previsão 
de 0,3% ao mês — que o dado di- 
vulgado nesta quinta registrou 
pressões menores em setores 
importantes para a inflação do 
índice de gastos com consumo 
(PCE, na sigla em inglês), prin- 
cipal medida utilizada pelo Fed- 
eral Reserve (Fed, o banco cen- 
tral norte-americano). 

Com isso, um corte de juros 
segue sendo possível em jun- 
ho, afirma o banco. 


5705 
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Ouro é usado por investidores como forma de proteger seus ativos Pexeis 


A Oxford Economics, por 
sua vez, avalia que o momento 
permite uma “prudente real- 
ização de lucros” no ouro. 

A consultoria avalia que a 
recente escalada do ouro tem 
sido acompanhada por fatores 
que jogam contra a commodi- 
ty, como juros ainda elevados, 
dólar fortalecido e uma partic- 
ipação fraca no varejo. 

Na parte final do ano, todos 
esses três elementos devem se 
atenuar, jogando a favor dos 
preços já elevados do ouro. 

Segundo análise do Sucden 
Fiancial, as fortes compras 
por parte dos bancos centrais 
e a procura sustentada por 
investidores individuais con- 
tinuam apoiando o ouro de 
forma sólida. 
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Empresária viraliza mostrando objetos 
esquecidos em motel, como chaves, 
alianças e até pneu 


eu, chave de carro, 
aliança e muitos relógi- 
os. Esses são alguns itens 
esquecidos por clientes no mo- 
tel de Krisley Marques, 24, em 
Goiânia (GO). A empresária tem 
feito sucesso nas redes sociais 
ao compartilhar curiosidades 
sobre seu ambiente de trabalho. 
O vídeo com objetos inusitados 
encontrados no estabelecimen- 
to já soma mais de 9 milhões de 
visualizações somente no Insta- 
gram. 

Gerir motel é algo de família 
e começou com seu avô. Em 
2007, porém, os pais de Krisley 
decidiram construir a própria 
unidade, que hoje ela se dedica 
totalmente à gestão depois que 
trancou a faculdade de nutrição. 
A decisão aconteceu há um ano 
e veio após uma conversa com 
os pais, que têm outro estabe- 
lecimento na cidade e quiseram 
dividir a responsabilidade com 
a primogênita. 

Inspirado em uma amiga, o 
primeiro vídeo da empresária a 
ganhar destaque nas redes so- 
ciais foi a trend «É claro que me 
perguntam». Na esquete, Kris- 
ley expõe algumas dúvidas que 
recebe sobre ser dona de um 


motel. 

Ao &Hashtag, ela conta que 
nas primeiras horas após ser 
publicado em sua conta no Ins- 
tagram as notificações não par- 
avam de surgir. Depois de uma 
semana, o vídeo chegou a um 
milhão de visualizações. Atual- 
mente, conta com 2,6 milhões. 

A empresária explica que 
desde o início teve a intenção de 
mostrar, a partir dos vídeos, que 
seu emprego é como qualquer 
outro. “Quando você fala que tra- 
balha em um motel, as pessoas 
pensam mil e uma coisas difer- 
entes e têm muita dúvida”, diz. 

Assim que o vídeo de objetos 
esquecidos bombou, algumas 
pessoas questionaram se não 
havia fiscalização dos quartos 
antes dos clientes se retirarem. 
Ela explica que os inquilinos 
sempre estão com pressa para 
sair da unidade e isso prejudica 
que se faça uma revisão mais de- 
talhada pelas camareiras. 

Após a repercussão, surgi- 
ram possíveis donos de itens. No 
entanto, a devolução acontece 
somente por meio de compro- 
vação, seja com foto utilizando 
o objeto ou nota fiscal. 

Krisley comemora que a 
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l Itens esquecido: 


Motel! 


Krisley Marques, 24, é dona de um motel em Goiânia (GO) e faz sucesso na internet ao compartilhar curiosidades do ambiente de trabalho 


gestão do motel está indo bem, 
mesmo sendo tão jovem para 
administrá-lo. Questionada se 
a exposição tem afastado cli- 
entes mais reservados, ela nega 
e diz que muitos já a recon- 
heceram da internet e até a 
cumprimentaram na unidade 


onde trabalha. Atualmente, ela 
tem a intenção de expandir a 
rede que possui com os pais. 

O sucesso de  Krisley 
Marques é um movimento in- 
verso do que costuma aconte- 
cer na era de vídeos curtos. Ela 
surgiu no Instagram e só agora 


pretende migrar para o TikTok. 
A empresária que somava 2 mil 
seguidores antes dos vídeos, 
hoje já está com quase 70 mil, o 
que faz ela se identificar com a 
definição de influenciadora dig- 
ital e já não pretende parar de 
criar conteúdo na internet.. 


Rio homenageia jovem que resgatou mãe e duas filhas durante temporal 


A Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro entregou, na 
noite desta quarta-feira (10), 
a Medalha Tiradentes e uma 
moção de aplausos e louvor a 
Marcos Vinicius Vasconcelos, 
que ficou conhecido como o 
“Herói da Baixada”, por seu ato 
de coragem ao resgatar uma 
mãe e suas duas bebês de um 
carro arrastado pelo temporal 
em Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense, em fevereiro. 

A cerimônia foi presidida 
pelo deputado Felipinho Ravis 
(SDD), que enalteceu também 
o motorista do ônibus que 
prestou apoio durante o res- 
gate, o parlamentar ressaltou o 
ato heroico do jovem. 

“O Marcos teve uma atitude 
muito nobre, importante e he- 
roica. Na Baixada, sofremos 
com as enchentes e há diversos 
heróis anônimos que ajudam 
as pessoas”, disse. Assim que 


a mãe e as duas crianças foram 
retiradas do veículo, o carro foi 
arrastado pela correnteza e en- 
golido pelas águas. 

O vídeo do resgate foi feito 
por uma colega de trabalho de 
Marcos, que estava no ônibus du- 
rante o episódio, e rapidamente 
viralizou nas redes sociais. “Na 
hora, a ficha não tinha caído. Eu 
fiquei só vendo a criança chorar e 
a mãe me agradecer. Eu não im- 
aginava o que podia acontecer. 
Depois que cheguei à minha casa 
que vi que estava tudo alagado 
e pensei que poderia ter aconte- 
cido coisa pior comigo e com as 
crianças. Mas graças a Deus tudo 
deu certo”, relatou. 

Ao receber a homenagem, 
Marcos Vinicius compartilhou 
sua experiência após o evento, 
mencionando os danos cau- 
sados pela inundação em sua 
própria casa, bem como nas 
residências de seus parentes. 


Ele expressou sua gratidão e 
humildade diante do título 
de “Herói da Baixada Flumin- 
ense”. “Só agradeço por esse 
acontecimento. Tenho planos 
de estudar para ser bombeiro 
militar”, afirmou. 

A deputada Elika Takimo- 
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to (PT) destacou a importância 
da atenção para as mudanças 
climáticas, e contou que du- 
rante uma viagem ao Japão o 
prefeito de Hamamatsu exibiu 
a imagem desse resgate durante 
uma reunião. “O Japão é um lo- 
cal que tem muitas variações 


de condições climáticas, a pop- 
ulação está muito preparada 
para esses acontecimentos, que 
não é o nosso caso. A imagem 
circulou não só o Brasil, mas 
sim o mundo, e é um exemplo 
de coragem e heroísmo”, co- 
mentou a parlamentar. 
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Justiça nega pedido de exumação do corpo 
de Gal Costa, e pede que polícia investigue 
possível crime envolvendo morte da cantora 


E 
& 


Justiça de São Paulo ne- 

gou o pedido de exu- 

mação do corpo de Gal 
Costa, que morreu aos 77 anos 
em novembro de 2022. Isso 
porque a solicitação feita por Ga- 
briel Costa, filho da cantora, ex- 
trapola a esfera administrativa e 
registral da Vara de Registros Pú- 
blicos, que ficou responsável por 
analisar o requerimento. 

A juíza pediu, ainda, que o 
processo seja encaminhado à 
polícia, por meio da Central de 
Inquéritos Policiais e Processos 
(CIPP), para apuração dos fatos 
narrados por Gabriel Penna Bur- 
gos Costa e investigação de pos- 
sível crime cometido por Wilma 
Petrillo, viúva da artista. 

“A questão trazida pelo req- 
uerente não é apenas registral, 
mas também notícia-crime. Os 
fatos narrados sugerem a prática 
de delito em face da Sra. Gal Ma- 
ria da Graça Penna Burgos Cos- 
ta”, diz a decisão. 

Apesar de ter atribuição 
para decidir sobre exumação e 
translado de pessoas sepultadas 
na capital a partir de três anos, a 
Vara da Justiça paulista que apre- 
cia o caso apontou que não tem 
autoridade para determinar os 
procedimentos para fins de pro- 
va em processo criminal. 

O decreto nº 16.017/80, que 
trata do tema, diz que, “fora dos 
prazos estabelecidos [...], a ex- 
umação de corpos poderá ser 


autorizada, previamente, pela 
autoridade sanitária estadual 
nos casos de interesse público 
comprovado, bem como nos de 
pedido de autoridade judicial ou 
policial para instruir inquéritos”. 

Gabriel Costa pediu à Justiça 
de São Paulo autorização para 
que o corpo da mãe seja exuma- 
do e passe por necrópsia. O único 
herdeiro questiona a informação 
do atestado de óbito e agora quer 
uma perícia judicial para deter- 
minar a causa da morte da can- 
tora. 

Segundo o documento, Gal 
morreu aos 77 anos, em novem- 
bro de 2022, em decorrência de 
um infarto agudo no miocárdio. 
A certidão descreve ainda como 
causa da morte uma neoplasia 
maligna [câncer] de cabeça e pe- 
scoço. 

Gabriel diz que, um dia an- 
tes do falecimento, a mãe estava 
aparentemente bem de saúde: 

“A situação se faz de tal modo 
misteriosa que o requerente, fil- 
ho único e herdeiro da de cujus 
[substitui o nome do falecido], 
se pergunta como veio a falecer 
sua mãe, que parecia estar bem, 
vivenciando o dia a dia em sua 
residência e, de repente, foi 
acometida, subitamente, com 
a morte, sem testemunhas que 
descrevessem como e porque 
se deu a passagem. Sem expli- 
cações”, apontou a defesa. 

O advogado de Gabriel afir- 
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ma que, na verdade, Gal teve 
“morte natural por causa de- 
sconhecida”, e não infarto agudo 
do miocárdio. Segundo ele, no 
momento da morte, não havia 
nenhum médico que pudesse 
atestar o verdadeiro motivo do 
óbito. 

A petição afirma também que 
Wilma Petrillo, viúva de Gal e 
madrinha de Gabriel, recebeu o 
Samu no local da morte e proi- 
biu “qualquer autópsia que for- 
necesse maiores informações e 
determinando desde logo o sep- 
ultamento em jazigo particular, 
de acesso restrito”. 


“A questão aflige tanto o fil- 
ho de Gal quanto amigos próxi- 
mos da cantora, que, desde sua 
morte, realizam pleitos para in- 
vestigação da causa da morte”. 


DESEJO DE SER 

SEPULTADA NO 

RIO DE JANEIRO 

O filho pede, também, que 
o corpo da mãe seja transferido 
do Cemitério da Ordem Terceira 
de Nossa Senhora do Carmo, na 
região central da cidade de São 
Paulo, para o Cemitério São João 
Batista, no Rio de Janeiro. 

Segundo o pedido, Gal mani- 


festou “vontade inequívoca” de 
ser sepultada da capital flumin- 
ense. 

“Não é justo, tampouco ju- 
rídico, que ela esteja segregada 
entre pessoas estranhas aos laços 
de sua família, e em um futuro 
distante (assim se espera), o re- 
querente, com sua mãe e avó 
materna (Mariah Costa Penna) 
no Cemitério São João Batista, na 
Cidade do Rio de Janeiro”, diz o 
documento. 

“No Cemitério eleito por ela, 
como manifestação de última 
vontade, encontram-se os res- 
tos mortais de todos, ou talvez 
da quase totalidade, dos maiores 
nomes que representaram a cul- 
tura musical da Nação Brasileira 
e que viveram em grande parte 
de suas vidas no Rio de Janeiro, a 
saber: Ademilde Fonseca, Waldir 
Azevedo, Anísio Silva, Carmem 
Miranda, Braguinha, Cazuza, Ari 
Barroso, Francisco Alvez, e out- 
ros de igual grandeza.” 

O juiz da 122 Vara da Família e 
Sucessões da capital, no entanto, 
apontou que Gabriel deve ingres- 
sar com ação própria e não recon- 
heceu pedido algum proposto no 
âmbito da ação de inventário. 

Wilma solicitou abertura 
de inventário e reconhecimen- 
to de união estável pós-morte 
em janeiro de 2023, dois meses 
depois da morte de Gal. Ela diz 
que ambas conviveram por cer- 
ca de 20 anos. 


NOS BASTIDORES 


O ESTRANGEIRO 
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É que Rodrigo Pacheco não se 
anima, Elon Musk resolveu 
peitar Alexandre de Moraes, 
supremo entre os supremos. Elon 
Musk ficou popular no Brasil e 
Alexandre de Moraes se tornou 
conhecido no mundo. Musk não é 
americano, e sim sul-africano. Mas 
como ele mora nos States - é lá que 
estão suas empresas - vale aqui 
no Brasil como americano, para 
turbinar nosso espírito colonial. 
Enfim um salvador da Pátria, já 
que o outro está inelegível, por 
inspiração de Alexandre de Moraes. 
Combater as decisões do Ministro 
é perigoso para quem não quer ir 
morar na cadeia ou nos Estados 
Unidos. Então ninguém com melhor 
salvo-conduto que Elon Musk para 
sugerir que Moraes renuncie ou 
sofra impeachment. Outros podem 
ter sido acordados para o naciona- 
lismo e estão julgando que Musk se 
intromete mais em nossa soberania 
que o Macron na Amazônia. 

O “inquérito das fakenews”, ao 
ser aberto sem Ministério Público 
por Toffoli, considerou que as depen- 


dências do Supremo são o mundo, 
como o urbi et orbi do Papa falando 
para Roma e o mundo. E pegou todo 
mundo, nem Elon Musk escapou. O 
nome “inquérito do fim do mundo”, 
apadrinhado pelo Ministro Marco 
Aurélio, nunca esteve tão próximo 
do apocalipse. A inclusão de Musk, 
agora investigado pela Polícia Fe- 
deral, rendeu notícia nos jornais do 
mundo todo, talvez até superando o 
ibope do Tribunal de Haia. E Musk 
concorre com Putin, como alvo de 


tribunais de nomeada. 

Musk prometeu livrar dos blo- 
queios no seu X os censurados por 
Moraes. E ressalva que foi Moraes e 
não a plataforma que os bloqueou. 
Por sua vez Moraes ameaçou 
multar Musk em 100 mil reais por 
perfil liberado. Fiança ao contrário. 
Musk reconhece que pode perder 
dinheiro se tiver que retirar seus 
negócios do Brasil. Porque dinheiro 
ele pode perder e ainda lhe sobra 
muito. Já defender a liberdade 


de expressão é um acúmulo de 
capital que ninguém pode bloquear. 
Imagine o quanto vale o reconhe- 
cimento de que é um defensor da 
liberdade de expressão no Brasil. De 
nossa parte, a gente pode perder o 
X, o pay pal, o starlink, o Tesla... e 
quem sabe perder a oportunidade 
de voar daqui para outra galáxia - o 
que foi criticado por Lula. Segundo 
o nosso Presidente, não há espaço 
em outros mundos e Musk tem que 
aprender a viver aqui. Por aqui, na 
Amazônia, 90% da ligação com o 
mundo é pelos satélites de Musk. 
De repente, o Brasil se divi- 
diu em duas torcidas: Moraes e 
Musk. A torcida de Moraes diz que 
nenhum empresário pode deixar 
de se submeter à Constituição, às 
leis e às decisões do Poder Judi- 
ciário. A torcida de Musk grita, 
das arquibancadas, que nenhuma 
autoridade pode ignorar as leis, a 
Constituição e o Poder Legislativo. 
Se houvesse Poder Moderador, este 
diria que a Constituição garante o 
direito de expressar o pensamento 
sem anonimato e veda qualquer 


tipo de censura, política, artística 
ou ideológica. E que para calúnia, 
injúria e difamação, já tem o Có- 
digo Penal; e as questões das redes 
sociais já estão na Lei de 2014, o 
Marco Civil da Internet. Teve que 
aparecer um estrangeiro a nos aler- 
tar sobre liberdade de expressão. Se 
for para impedir mentira espalha- 
da, é impraticável. Deixem o povo 
identificar os mentirosos e condená- 
-los ao ostracismo. O povo que não 
condenar o mentiroso ficará sempre 
condenado. 


ALEXANDRE GARCIA 
Jornalista com décadas de atuação 
na TV e rádio, como apresentador, 
repórter, comentarista e diretor de 
jornalismo 
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ALAP aprova “Barco da Bíblia” como patrimônio 
cultural do Amapá 


“Barco da Bíblia” vira patrimônio cultural do Amapá. A Assembleia Legislativa do Estado do Amapá 

(ALAP) aprovou esta semana projeto de lei, assi- 

nado pela presidente daquela Casa, Deputada Alinny 

Serrão, transformando o “Projeto Barco da Bíblia” em 

patrimônio cultural de natureza imaterial do Estado do 
Amapá. 

O referido Barco pertence à Sociedade Bíblica do Bra- 
sil (SBB) e viaja por todo a região amazônica disseminan- 
do a literatura cristã brasileira. Há décadas que possui 
um calendário tradicional de visitas e aportamentos em 
diversas cidades da Amazônia Azul (aquática) brasileira. 

Com a aprovação deste projeto de lei, que seguirá, 
agora, para a sanção do governador do Estado, o Amapá 
demonstra que o seu Poder Legislativo possui elogiável 
sensibilidade com os direitos humanos internacionais 
voltados para a área da cultura e da educação cristã. 

Veja o teor da justificativa acostada ao projeto de lei aprovado: “O presente projeto de lei visa declarar como 
Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial do Estado do Amapá o Projeto “Barco da Bíblia”, com amparo no art. 
295 da Constituição do Estado do Amapá. 

O Projeto “Barco da Bíblia” objetiva disponibilizar literatura bíblica a um valor acessível, facilitando sua aqui- 
sição por pessoas que vivem em diversos contextos geográficos da Amazônia. O projeto contribui para o aumen- 
tar a interação das comunidades das mais diversas regiões do Estado do Amapá, contribuindo para o acesso da 
população à literatura e às atividades educativas religiosas. 

Tratando-se de projeto itinerante, reiteradamente executado na primeira quinzena de maio de cada ano, ve- 
rifica-se que possui o status de projeto cultural voltado à perpetuação das práticas cristãs, por isso, pode ser 
reconhecido como Patrimônio Cultural de Natureza Imaterial do Estado do Amapá. 

Ademais, diante de sua relevância, requer-se que a presente proposição tramite em regime de urgência, nos 
termos dos arts. 159 e 160, do Regimento Interno desta Casa”. Parabéns à ALAP. 

(2) Hoje é Domingo de Festa na IAMA. A Igreja Apostólica Mãos Que P ierssa APOSTÓLICA MÃOS que ; 
Ajudam (IAMA), Presidente Reverendo Pastor Orivaldo Pires, com Sede CULTO DE Omen 

Estadual na Rua Antônio Ferreira de Jesus, nº 1230, Conjunto Residencial | DAS CRIAN 

Açucena (Cuba de Asfalto), Zona Sul de Macapá/AP, estará realizando neste Ç 

domingo, 14.04.2024, às 19, o Culto de Missões das Crianças, com o tema: “So- 

mos sal da terra e luz do mundo” (Mateus 5.13-16). A Ministração Oficial será 

do Tio Zazá e seus fantoches. Na oportunidade terá muito louvor, palavra e 


ESPECIAL 


Utilidade Pública. Liberdade de pen- 
samento e de expressão. Diz a Constitui- 
ção Federal (CF): 

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, 
sem distinção de qualquer natureza, ga- 
rantindo-se aos brasileiros e aos estran- 
geiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, 
à igualdade, à segurança e à propriedade, nos termos seguintes: IV - é 
livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato; 

Art. 220. A manifestação do pensamento, a criação, a expressão e a 
informação, sob qualquer forma, processo ou veículo não sofrerão qual- 
quer restrição, observado o disposto nesta Constituição. § 1º Nenhuma 
lei conterá dispositivo que possa constituir embaraço à plena liberdade 
de informação jornalística em qualquer veículo de comunicação social, 
observado o disposto no art. 5º, IV, V, X, XII e XIV. § 20 É vedada toda e 
qualquer censura de natureza política, ideológica e artística. 

Caso alguém cometa exageros, impropriedades, desrespeitos etc., 
por meio desta liberdade constitucional, está previsto na CF, art. 50, X e 
no Código Penal (CP), arts. 138 (calúnia), 139 (Difamação) e 140 (Injúria), 
os meios jurídicos de combate e de reparação dos danos. 


O Myer Pearlman (1898-1943) Um dos 
maiores teólogos do mundo no século XX. 

Diz o site pointrhema: “Foi um dos mais 
importantes educadores e escritores do movi- 
mento pentecostal. Nascido em uma família ju- 
dia em Edimburgo, Escócia, ele se mudou com 
sua família para Birmingham, Inglaterra, aos 
sete anos. Ele recebeu seu treinamento de esco- 
la comum na Escola Hebraica de Birmingham e 
se destacou em seus estudos. Aos 14 anos, ele dominou a língua francesa 
por conta própria e mais tarde usou esse conhecimento para atuar como 
intérprete para o Exército dos EUA durante a Primeira Guerra Mundial”. 

Myer Pearlman é autor dos livros “Através da Bíblia, livro por livro” e 
“Conhecendo as doutrinas da Bíblia”. Quem já leu estes livros sabe estão 
entre os melhores livros de teologia da face da Terra. Myer Pearlman foi 
um dos homens que mais Deus usou no planeta, no século XX, para ensi- 
nar Sua Palavra à humanidade. Não existe nenhum livro de teologia bíbli- 
ca pentecostal que não tenha influência das obras de Myer. O teólogo que 
ainda não leu a Bíblia e os livros de Pearlman, possui profunda deficiência 


diversão. Participe com su família. 


(3) A Aniversariante da semana. Henrique Samuel Barros de Oliveira, o Samuelzinho, filho do Casal Luiz 

Henrique Silva de Oliveira Barros e Dayane Lima Barros de Oliveira, completou o 1° Aninho de idade no 
último dia 08 de abril de 2024. A comemoração foi “In Family”, na residência de seus pais, no Bairro Universida- 
de, Zona Sul de Macapá/AP, rodeado pelos parentes mais chegados. Também se fez presente o amigo da família 
professor, advogado, pastor Besaliel Rodrigues que, junto com os parabéns, fez a oração intercessória em favor do 
lindo aniversariante, para que Deus possa prosperar o mesmo em toda sua vida. Parabéns Samuelzinho e família 


por esta data marcante. 


Novo Podcast do Amapá. Sábado, 06.04.2024, das 10h ao meio dia, sob a Coordenação Geral do Pro- 
fessor Besaliel Rodrigues (Direito/Unifap), iniciaram as gravações do Novo Podcast do Estado do Amapá, 


cujo nome é “Podcast Brasil do 
Norte News”. As primeiras edições 
estão sendo gravadas no Studio 
Hippólyte, de propriedade do Em- 
presário Jeandre Hippólyte, local- 
izado nas dependências da Rádio 
RBN FM 104,9, no Bairro do Pa- 
coval, pois os estúdios da Rádio e 
TV Universitária estão em fase de 
reforma. 

Esta nova programação jor- 
nalística está vinculada às ativi- 
dades do Doutorado em Direito da 
Unifap e do Grupo de Pesquisas 
sobre “Direitos humanos, recursos 
naturais não renováveis e desen- 
volvimento em contexto amazôni- 
co”, ligado à Linha de pesquisa: 
Estado, Direitos Humanos, recur- 
sos naturais não renováveis e de- 


senvolvimento. 

O Podcast nº 01 (edição pilo- 
to) foi dedicado a este tema geral 
acima citado e os demais irão des- 
dobrar tal temática por meios de 
entrevistas de proeminências pú- 
blicas e sociais que compartilharão 
com a sociedade as diversas visões 
sobre todos estes assuntos refer- 
entes. 

Os primeiros convidados foram 
os professores doutores Iaci Pelaes 
dos Reis, da Unifap (PhD em Di- 
reito) e Marlon Miranda, do GEA/ 
PMM (PhD em Letras). 

A 1a Edição desta série de Pod- 
casts será disponibilizada por 
meio das redes sociais, ainda esta 
semana, para todo o Brasil. 


DESTAQUES 
DA SEMANA 


1- Deputada Alinny Ser- 
rão, Presidente da Assem- 
bleia Legislativa do Estado, 
liderou votação do projeto. 

2- Igreja Apostólica 
Mãos Que Ajudam (IAMA), 


com programação de 
destaque no Residencial 
Açucena. 

3- Aniversariante Sam- 
ulzinho, alegria dos pais 
Henrique e Dayane e de 
toda a família. 


em sua formação. 


Tema: A falta de perdão vai lhe ma- 
chucar - Efésios 4.32: “Sejam bondosos 
e compassivos uns para com os outros, 
perdoando-se mutuamente, assim 
como Deus perdoou vocês em Cristo”. 

Se você é alguém que guarda ran- 
cor e ressentimentos, registra tudo e 
não consegue esquecer, saiba de uma 
coisa: você vai sofrer na vida. E verá a 
sua vida de oração ter uma parada re- 
pentina. 

O perdão é a chave para todos os 
relacionamentos saudáveis, fortes e 
duradouros. É por isso que é tão im- 
portante perdoar. Jesus disse: “Portan- 
to, se você estiver apresentando sua 


ABC do Petróleo - Letra H: Hi- 
drocarboneto: É gênero. O petróleo 
é uma espécie de hidrocarboneto. 

De acordo com Ricardo Marinho, 
os hidrocarbonetos são “compostos 
orgânicos formados por carbono 
e hidrogênio. De acordo com sua 
estrutura, são classificados em sa- 
turados, insaturados e aromáticos. 
Os saturados, também denomina- 
dos de “alcanos” ou ‘parafinas’, são 
aqueles cujos átomos de carbono 
são unidos somente por ligações 
simples e ao maior número possível 
de átomos de hidrogênio, consti- 
tuindo cadeias lineares ramificadas 
ou cíclicas, interligadas ou não. 

Em um processo literalmente natu- 


REFLEXÃO — oferta diante do altar e ali se lembrar 


de que seu irmão tem algo contra você, 
deixe sua oferta ali, diante do altar, e vá 
primeiro reconciliar-se com seu irmão; 
depois volte e apresente a sua oferta” 
(Mateus 5:23-24). 

Talvez você tenha decidido que não 
perdoará alguém que lhe enganou ou 
causou dano. Adivinhe quem irá sofrer 
mais com essa decisão? Infelizmente 
a resposta é: você. Guardar ressenti- 
mento e não perdoar, vai machucá-lo 
mais do que a pessoa a quem você está 
se recusando a perdoar. Se você quer 
ser saudável e forte espiritualmente, 
então deve aprender a perdoar. Fonte: 
https://onelink.to/bibliaharpamulher 


FICA ADICA , A DICA ral, os hidrocarbonetos são gerados 


pela decomposição de micro-orga- 
nismos, algas e sedimentos pouco 
permeáveis em ambientes apropria- 
dos quanto às condições termoquí- 
micas. Depois de gerados, os hidro- 
carbonetos migram em direção à 
superfície, ficando, algumas vezes, 
aprisionados em armadilhas geoló- 
gicas, onde se acumulam formando 
os reservatórios. Por sua ocorrência 
no subsolo, na maioria das vezes em 
grandes profundidades, a localiza- 
ção destes reservatórios é dificulta- 
da e depende de estudos de longa 
duração das bacias sedimentares. 
Fonte: Marinho, Ricardo. Petronor- 
te: a energia do mundo, Recife/PE, 
p. 29/30. Linkedin. 
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O líquen e as Células-tronco 
-Minha vida acabou! 


TÉRCIO ROCHA 


go o espelho em cima da 
cama e choro, desespera- 
da. 

“Eu nunca imaginei que 
fosse passar por isso na minha 
vida! 

Lembro da explicação da 
médica: 

- Você precisa tratar, Débora, 
antes que piore e possa evoluir 
para um câncer. Não se preo- 
cupe tanto com a aparência da 
sua vulva. 

- Como não, doutora? Eu 
estou me sentindo mutilada. 

- Calma, não vamos focar 
nisso agora. Vamos mandar o 
material para biópsia e seguir 
com o tratamento com corticoi- 
de local. 

Foram meses de muita coceira 
e agonia. Eu não conhecia essa 
doença e o mal que ela podia 
causar as mulheres no sentido de 
acabar com a autoestima. 

Ainda que eu não fosse mais 
jovem ejá estivesse na meno- 
pausa, ainda me relacionava 
com meu marido e tínhamos 
uma vida afetiva de qualidade 
e amor. 

- Eu não vou deixar de amar 
você, Débora. Está tudo bem. 

- Obrigada, amor. 

Mas eu choro. 

“Haja amor e cumplicidade 
para passar por uma situação 
dessas”. 

Volto a pensar na fatídica 
consulta com a minha ginecolo- 
gista: 

- Essa doença se chama 
Líquen, Mariana. 

- É perigosa, Doutora? 

Ela assente e eu sinto um frio na 
espinha, seguindo de cima a baixo. 

“Meu Deus do céu! O que vai 
acontecer comigo?” 

O líquen é uma doença der- 
matológica, que acomete a pele 
da vulva, ou seja, a região exter- 
na da genitália feminina e que 
pode ser muito debilitante. Ela 
se apresenta em diversas regiões 
do corpo, mas com relação à 
vulva ele pode ser de três tipos: 

Líquen simples: apresenta 
muita coceira na região vulvar, 
que engrossa a pele e faz fissuras 
e escoriações. Normalmente 
está associado a um fator irrita- 
tivo e a ansiedade ou depressão. 

Líquen plano: caso mais 
raro. Além da coceira, se mani- 
festa com lesões avermelhadas 
que podem descamar ou erodir. 

Líquen escleroso: mais inci- 
dente na raça branca, as lesões 
são esbranquiçadas e distorcem 
a anatomia da genitália femi- 
nina, como o apagamento dos 
pequenos lábios e o encarcera- 


Célula sanguinea 


mento do clitóris. 
Quando não tratado pode 
progredir para um câncer. 


Respiro fundo e falo sozinha: 


- Foi assustador, meu Deus! 

A causa é desconhecida, mas 
alguns estudos e pesquisas indi- 
cam que as lesões têm conexão 
com a falta de estrogênio, sendo 
uma doença que ocorre com 
mais frequência na menopausa. 
O líquen escleroso está associa- 
do a distúrbios imunológicos, 
doenças autoimunes. O líquen 
escleroso vulvar é uma doença 
inflamatória crônica. 

Eu nunca mais tive relação 
sexual com meu marido e é claro 
que isso afetou o nosso casamen- 
toeavida cotidiana. Ele fazia 
de tudo para me fazer me sentir 
bem, mas eu não conseguia. 

Eu me sentia falha como 
mulher, esposa e amante. Sem 
autoestima, autoconfiança e 
vontade de viver. 

A médica ainda me alertou: 

- O tratamento tem que ser 
levado muito a sério, porque 
senão ele piora, alterando toda 
a sua vulva e fica com uma apa- 
rência realmente terrível. 

“Meu Deus do céu!” 

Eu quase morri do coração 
com todas aquelas informações. 

E pior, ela deixou claro: 

- As estatísticas mostram 
que 4% das mulheres acabam 
desenvolvendo câncer de vulva, 
por isso o tratamento é funda- 
mental. Não podemos arriscar, 


Célula 4 à 
Ê 


Débora! 

Apesar de tudo, agradecia 
Deus pelo diagnóstico. 

“Antes agora do que tarde 
demais!” 

Eu tinha a chance de inter- 
romper os sintomas que pode- 
riam levar a uma aparência 
ainda pior da minha vulva. Eu 
estava completamente constran- 
gida, não conseguia falar sobre 
isso com ninguém. 

O líquen é uma doença que 
não tem cura, mas com um tra- 
tamento adequado, a promessa é 
de que os sintomas desapareçam, 
haja uma repigmentação e retor- 
no à textura normal da pele. 

“Ou seja, poderia ficar bem 
pior do que já estava”. 

Eu segui com os tratamentos 
indicados: pomada de corticoide 
local, laser e estava preparada 
para cirurgia, se precisasse. 

Aminha aparência íntima 
melhorou, mas não era mais 
a mesma coisa. As coceiras 
acabaram e eu conseguia ter 
relações sexuais outra vez, mas 
me sentia envergonhada com a 
minha aparência. 

Então fui procurar soluções 
alternativas, primeiro trata- 
mentos estéticos e de beleza 
comuns, mas foi na Medicina 
Regenerativa que descobri o que 
iria devolver a minha autoesti- 
ma, poucos meses depois. 

Descobri o Doutor Tércio 
Rocha por causa de uma amiga 
que havia feito embelezamento 


Vo 


Célula cardiaca 


íntimo. Eu nem entendia do 
assunto até então, mas descobri 
que o processo natural de enve- 
lhecimento altera a aparência 
íntima de todas as mulheres. 

No meu caso, esse envelhe- 
cimento havia sido pior, mas 
depois do tratamento local, 
tudo mudou. Eu recuperei não 
apenas a aparência anterior, 
como da minha juventude, foi 
uma grata surpresa. 

Eu fiquei tão feliz, que em 
seguida optei pelo tratamento 
geral, endovenoso e aí tudo 
mudou: meu sono, minha apa- 
rência, juventude, mobilidade, 
pele, cabelo e musculatura. 
Meu humor e estado de espírito 
foram renovados por completo! 

Em seguida foi meu marido, 
que quis seguir os passos que 
eu estava dando em termos de 
rejuvenescimento. 

Minha vida mudou da água 
para o vinho! Hoje em dia, eu 
até esqueço da doença terrível 
pela qual passei. 

“Não desejo o líquen para 
ninguém. E desejo as células- 
-tronco para todo mundo! 

Tenho esperança que as 
Partículas Divinas, como são 
chamadas pelo Doutor Tércio, 
possam ser de acesso ao maior 
número de pessoas no futuro. 

As Partículas Divinas, as 
células-tronco existem e estão aí 
para mudar a forma como você 
se cuida, se trata e compreende 
a medicina. 


Celulas do intestino 


Células do figado 


Quer saber mais sobre os 
tratamentos disponíveis com 
células-tronco? 

Acesse o meu site e descubra! 


Doutor Tércio Rocha, espe- 
cialista em Medicina Regenera- 
tiva 

https://regenera-brasil.com/ 

https://www.instagram.com/ 
regenerabrasil.med/ 

https://www.instagram.com/ 
dr.terciorocha/ 


O livro “Partículas Divinas, 
uma trajetória médica e de vida 
entrelaça às células-tronco!” de 
Tércio Rocha está disponívelno 
site https://loja.literarebooks. 
com.br/ e nas melhores lojas e 
livrarias do Brasil. 

Adquira e saiba mais sobre 
todos os tratamentos e protoco- 
los de células-tronco! 


TÉRCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico 

há mais de trinta anos, com 

rica e extensa carreira como 
endocrinologista, especialista em 
Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários 
protocolos com células-tronco, 
reconhecido no Brasil, França e 
Estados Unidos. ..... 
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14 e 15 de abril de 2024 
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Veja o que muda para os presos com Lei 
das Saidinhas sancionada por Lula 


presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) sancion- 

ou nesta quinta-feira (11) a 
Lei das Saidinhas, que restringe 
a saída temporária dos presos do 
semiaberto. 

No entanto, o presidente vetou 
um trecho do texto aprovado pelo 
Congresso que impediria os de- 
tentos de deixar a cadeia para vis- 
itar a família em feriados e datas 
festivas. A prática tem como obje- 
tivo ressocializar os presos. 

O veto foi sugerido pelo minis- 
tro da Justiça e Segurança Públi- 
ca, Ricardo Lewandowski. Outras 
restrições foram mantidas (leia 
mais abaixo). 

Segundo Lewandowski, se o 
presidente sancionasse o texto in- 
tegralmente, ao impedir os presos 
de visitarem familiares, estaria 
ferindo o direito à dignidade hu- 
mana previsto na Constituição. 

A nova lei foi publicada no 
Diário Oficial da União (DOU) du- 
rante a noite desta quinta-feira. 
A medida foi confirmada antec- 
ipadamente pela Presidência da 
República e por Lewandowski. 

O veto ainda será analisado 


por deputados e senadores, que 
poderão manter ou derrubar a de- 
cisão do presidente. 

Apesar de contrariar os parla- 
mentares com o veto ao dispositi- 
vo considerado central, o governo 
sancionou pontos que, na práti- 
ca, vão dificultar a progressão de 
regime dos detentos. Em tese, a 
nova lei pode engessar o sistema 
carcerário, segundo especialistas. 


1. Crimes hediondos 

Como fica: o texto amplia as 
possibilidades de veto às said- 
inhas de condenados que cum- 


prem pena em regime semiaber- 
to. A lei também impede que os 
condenados por crimes com vi- 
olência ou grave ameaça deixem 
a prisão temporariamente. 

Entre os que ficam impedi- 
dos de sair da cadeia temporari- 
amente estão os condenados por: 

estupro; homicídio; latrocínio 
(roubo seguido de morte); tráfico 
de drogas. 

Como é: atualmente, são im- 
pedidos apenas os condenados 
que cumprem pena por praticar 
crime hediondo com resultado 
morte. 


2. Progressão de pena 

Como fica: a Lei de Execução 
Penal passa a prever que a pro- 
gressão de pena para um regime 
menos gravoso só poderá ser 
concedida ao preso que tiver boa 
conduta e for aprovado no ex- 
ame criminológico — que leva 
em conta aspectos psicológicos e 
psiquiátricos. 

Além disso, só poderão pro- 
gredir ao regime aberto presos 
que tenham resultados posi- 
tivos no exame criminológico e 
demonstrem comportamento de 
baixa periculosidade. 

Como é: atualmente, o exame 
criminológico não é obrigatório 
para progressão de regime, mas 
pode ser exigido pelo juiz em de- 
cisão fundamentada. 

Também não estão expressos 
na Lei de Execução os conceitos 
de “resultado positivo no exame 
criminológico” e “comportamen- 
to de baixa periculosidade”. Em 
vez disso, são analisados ante- 
cedentes, autodisciplina, senso 
de responsabilidade e fundados 
indícios de que o detento irá se 
ajustar. 


3. Tornozeleira eletrônica 

Como fica: permite ao juiz de 
execução determinar a monito- 
ração eletrônica ao decidir pela 
progressão do condenado ao re- 
gime aberto. 

O texto sancionado também 
permite ao juiz impor o uso de 
tornozeleira ao preso em liber- 
dade condicional, regime aberto 
e semiaberto. 

Como é: atualmente, a Lei 
de Execução permite ao juiz de 
execução determinar a monito- 
ração eletrônica expressamente 
apenas no caso de progressão 
para o regime semiaberto. 

Além disso, a Lei de Ex- 
ecuções só permite expressa- 
mente a monitoração eletrônica 
para saída temporária e prisão 
domiciliar. 

4. Número de “saidinhas” 

Como fica: o projeto sanciona- 
do também revoga o dispositivo 
da Lei de Execução que permite 
ao preso pedir até cinco saídas de 
sete dias por ano. 

Como é: todo preso do semi- 
aberto tem o direito a pedir até 
cinco saídas de sete dias por ano. 


| Uma viagem no escuro 


DOM PEDRO CONTI AP 


pequeno avião avançava 

em meio à noite. De repen- 

te, caíram os sistemas de 
comunicação, a orientação da rota 
e o painel de controle apagou-se. 
O avião voava às cegas. Os pilotos 
tentaram inutilmente concertar o 
defeito. Já estavam em pânico e 
pediram à aeromoça para desco- 
brir se entre os passageiros tinha 
algum técnico em eletrônica. Não 
tinha. Mas uma passageira levan- 
tou e foi até a cabine de comando 
perguntando repetidamente: 

- Diga-me qual é o problema, 
talvez eu possa ajudar. Logo, per- 
guntaram para ela se entendia de 
aparelhos eletrônicos. Se não sou- 
besse mexer, devia voltar para o 
seu assento e não atrapalhar. Mas 
a mulher insistia e disse que sabia 
de algo que nunca tinha falhado 
no passado e que, talvez, também 
ajudasse naquele momento. A mu- 
lher era astrônoma. Pediu o mapa 
da viagem, a partida e o destino. 
Olhou bem para as estrelas que 
apareciam luminosas no céu na 
frente deles. Ao lado do piloto, ela 
conseguiu orientar o voo. Algum 
tempo depois, o esplendor da 
aurora anunciou que eles estavam 
salvos. 

O EVANGELHO DO TERCEIRO 
Domingo da Páscoa é a continu- 


ação da página bem conhecida 
dos discípulos de Emaús. Os dois 
peregrinos, antes desanimados, 
após o encontro com Jesus e reco- 
nhecendo que lhes ardia o coração, 
quando ele falava, voltaram para 
Jerusalém. Contaram o que havia 
acontecido e como tinham reco- 
nhecido Jesus “ao partir o pão”. O 
evangelista Lucas apresenta, as- 
sim, mais uma “aparição pós-pas- 
cal” do Ressuscitado. Desta vez, a 
comunidade está reunida e Jesus 
age e fala para confirmar a fé dos 
discípulos e explica qual será a 
missão deles. Lembramos que o 
evangelho de Lucas foi escrito para 
os cristãos da segunda geração, 


ou seja, aqueles que não tinham 
conhecido Jesus e, provavelmente, 
nem os apóstolos. Portanto o que é 
apresentado vale igualmente para 
nós, porque quer responder àque- 
las perguntas que sempre apare- 
cem quando queremos entender 
melhor a novidade da Páscoa de 
Jesus e aprender a acolhê-la na fé. 
Com efeito, não temos palavras ca- 
pazes de explicar algo que não faz 
parte da nossa experiência comum 
que passa, necessariamente, pelos 
nossos sentidos. O Ressuscitado 

é um fantasma? Alguém irreal? 
Pura imaginação? A essa ques- 
tão, o evangelista responde com o 
pedido de Jesus para comer junto 


com eles. O Ressuscitado é outra 
pessoa diferente daquele Jesus 
que morreu na cruz? Os sinais da 
paixão confirmam que é o mesmo 
Crucificado que agora está vivo, 
mas não com a mesma vida mortal 
anterior. É uma vida diferente, 
porque a morte está vencida pela 
ressurreição. Como o Ressuscitado 
ajuda os discípulos a acreditar? 
Explicando as Escrituras, ou seja, 
lembrando as obras de Deus do 
passado, as promessas antigas, 
mas, sobretudo, afirmando que 
aqueles acontecimentos confir- 
mavam definitivamente o amor 
de Deus com a humanidade. Esse 
anúncio de conversão e perdão dos 
pecados deverá ser proclamado a 
“todas as nações”, a começar por 
Jerusalém. Os discípulos terão que 
convencer os outros com uma vida 
“nova”. 

Essas palavras de envio para 
serem testemunhas “de tudo isso”, 
ou seja, do “evento” Jesus com sua 
vida, paixão, morte e ressurreição 
continuam atuais para nós hoje. 
Não temos condições de explicar 
a ressurreição a não ser pratican- 
do “a conversão e o perdão dos 
pecados”. Conversão significa vida 
nova, atitudes novas, capacida- 
de de colocar o bem onde o mal 
toma conta, a fraternidade onde 


as divisões causam ódio e morte. 

O perdão dos pecados é o abraço 
alegre e misericordioso de Jesus 
que quer dizer a todos: “Vá em paz 
e não peque mais!”. Ser testemu- 
nhas com a nossa vida de tudo isso 
não é um voo no escuro, sem rumo 
e direção. Não é acreditar num 

Ser superior qualquer, sem rosto 

e identidade. Ao contrário, é ter 
“os olhos fixos em Jesus”, luz que 
vence as trevas. Mais que confiar 
nas nossas “técnicas” cheias de 
raciocínios e palavreados, é acre- 
ditar nele e seguir o seu exemplo. 

É nos deixar guiar pela novidade 
da sua Páscoa no dia a dia, semear 
esperança para salvar do deses- 
pero, ser pequenas auroras de 
amor para salvar da escuridão da 
indiferença. É ser “astrônomos” de 
bondade. 


DOM PEDRO CONTI 
Bispo de Macapá 
Médico e poeta 
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Tensão e incertezas: O Impacto das revelações 
de Elon Musk na política nacional e o futuro da 
liberdade de expressão no Brasil 


GESIEL OLIVEIRA AP 


ssa semana não se falou em 

per assunto a não ser o emba- 

te entre o bilionário Elon Musk 
e o Ministro Alexandre de Morais. 
Tudo começou com uma pergunta 
feita por Musk respondendo a uma 
postagem de janeiro do Ministro que 
conduz um inquérito aberto de oficio 
que já dura mais de cinco anos. A 
pergunta foi a seguinte: ““Por que 
você exige tanta censura no Brasil?”. 
Foi o estopim de imenso debate nas 
redes, que tomou os trending topics 
mundiais nos próximos dias que se 
seguiram. 

Em meio aos intricados meandros 
da era digital, onde a liberdade de 
expressão e os direitos individuais 
se mesclam em um tecido complexo, 
surge um embate digno de análise crí- 
tica. O embate entre o ilustre Ministro 
Alexandre de Moraes e o magnata da 
tecnologia Elon Musk, considerado 
um dos homens mais ricos do mundo, 
revela não apenas a fragilidade das 
fronteiras entre o ciberespaço, a es- 
ferajurídica e política, mas também 
lança luz sobre a natureza frágil e, 
por vezes, arbitrária do exercício do 
poder judicial. 

O imbróglio ganha contornos dra- 
máticos gerando grande expectativa 
com a promessa de Musk de divulgar 
os tão falados mais informações 
sobre os “Twitter Files”, arquivos que 
supostamente evidenciariam a inter- 
ferência direta na esfera privada dos 
usuários da rede X (o antigo Twitter). 
O caso foi inicialmente divulgado 
pelo jornalista americano Michael 
Shellenberger. A alegação de exigên- 
cia de acesso a dados privados por 
parte do Ministro levanta questões 
profundas sobre a privacidade dos 
cidadãos e o limite do poder estatal 
sobre a esfera digital. 

Juridicamente, a situação se 
torna ainda mais complexa quando 
confrontamos a incapacidade do 
Ministro em processar Elon Musk. 
Como cidadão sul-africano e ame- 
ricano naturalizado, Musk escapa 
às garras da justiça brasileira no 
que tange a medidas extremas como 
busca e apreensão ou prisão. Mesmo 
assim ele foi incluído no inquérito que 
investiga as tais “milícias virtuais”, 

Imagine o seguinte cenário distó- 
pico, um país onde o destino de cada 
indivíduo está sob o controle absoluto 
de uma única pessoa. Nesse universo 
sombrio, essa figura detém o poder 
de ditar todos os aspectos da vida dos 
cidadãos: desde a liberdade pessoal 
até questões financeiras e de acesso 
à informação. Surpreendentemente, 
essa pessoa não ocupa a presidência, 
não lidera o legislativo e tampouco 
está à frente do judiciário. No entan- 
to, suas ordens são inquestionáveis e 
suficientes para moldar o destino de 
toda uma nação. 

A ironia atinge seu ápice quando 
percebemos que essa pessoa, apesar 
de ser um funcionário público remu- 
nerado pelos impostos dos próprios 
cidadãos, opera sem transparência, 
sem a necessidade de prestar contas 
e suas decisões permanecem envoltas 
em um manto de segredo e inaces- 
sibilidade. Nesse contexto sombrio, 
qualquer tentativa de contestação 
ou recurso se mostra fútil, já que a 
vontade dessa autoridade é soberana 
eindiscutível. 

E, para piorar, testemunhamos o 
absurdo de indivíduos doutrinados 
por agendas políticas defendendo 
essa lamentável situação em nome 
da “democracia”. Uma distorção 
grotesca dos valores democráticos, 
onde a liberdade é sacrificada em 
prol da supremacia de uma única 
figura, lançando a nação em um 


abismo de autoritarismo disfarçado 
de legitimidade. 

Contudo, mais do que uma 
disputa jurídica, esse embate traz 
à tona um tema crucial para a de- 
mocracia: a liberdade de expressão. 
O eventual bloqueio do X no Brasil, 
caso se concretize como retaliação às 
alegações de Musk, representará um 
retrocesso alarmante, colocando o 
Brasil como 7º país a banir o “X” ao 
lado de países como China, Rússia, 
Coréia do Norte, Turcomenistão, Irã 
e Miammar. Para se ter uma ideia, 
nem mesmo na Ditadura da Cuba 
ena Venezuela de Maduro o “X” 
foi banido. Não se trata apenas de 
silenciar vozes dissidentes, mas sim 
de cercear o direito fundamental de 
milhões de cidadãos de se expressa- 
rem livremente em uma plataforma 
global. 

O papel desempenhado pelo 
Judiciário, especialmente por um 
único ministro do Supremo Tribu- 
nal Federal, evidencia um perigoso 
caminho só de ida, onde ditaduras 
estão se mascarando de democracias, 
de forma que o seu avanço ocorra 
progressivamente aparelhando todas 
as instituições, delindo-as de dentro 
para fora. Esse experimento está em 
andamento no Brasil e cabe ao povo 
brasileiro interromper esse processo. 
As arbitrariedades cometidas, desres- 
peitando os princípios fundamentais 
da Constituição Federal, lançam 
dúvidas sobre a integridade do siste- 
ma judicial e ameaçam os alicerces 
de uma verdadeira democracia e da 
firmeza de um estado democrático de 
direito. 

As repercussões internacionais 
das publicações feitas na rede “X” 
por Elon Musk, proprietário da 
plataforma, são como ondas sísmicas 
que reverberam além das frontei- 
ras nacionais. O mundo todo neste 
momento volta seus olhares para o 
Brasil, atônito diante das alegações 
contundentes de interferência direta 
na liberdade de expressão, por parte 
de um ministro da Suprema Corte. 

A forma de atuação desse ministro, 
ao exigir acesso a dados privados e 
ameaçar com uso de medidas extre- 
mas contra aqueles que o desafiam, 
levanta questionamentos profundos 
sobre o estado real da democracia e 
do Estado de Direito no Brasil. 

E inegável que a imagem interna- 
cional do Brasil sai arranhada diante 
dessas revelações sobre manipulações 
que interferiram diretamente no 
resultado final das eleições segundo 
Musk. O país, que deveria ser um 
exemplo de respeito aos direitos 
individuais e à liberdade de expres- 
são, vê-se agora sob os holofotes da 
desconfiança e da crítica. A credibili- 
dade das instituições brasileiras está 
sendo posta à prova, e a confiança 
dos investidores estrangeiros está 
profundamente abalada pela incerte- 
za e insegurança jurídica que paira 
sobre o ambiente de negócios. 

O comportamento do referido 
ministro não apenas mina a con- 
fiança no sistema judicial brasileiro, 
mas também compromete as relações 
diplomáticas do país. Países que 
prezam pelos direitos humanos e pela 
liberdade de expressão observam 
com preocupação as arbitrariedades 
cometidas por um único indivíduo 
que detém tanto poder em suas mãos. 
O Brasil corre o risco de se tornar um 
pária internacional, isolado pela sua 
própria intransigência e autoritaris- 
mo em um manicômio de decisões 
monocráticas inconstitucionais. E 
acredite, há quem aplauda isso tudo. 
Ebarata aplaudindo o avanço do 
inseticida contra as moscas, pois as 


baratas odeiam as moscas. Mas o 
inseticida vai se virar contra as ba- 
ratas logo, logo, é só uma questão de 
tempo e inércia. Mas para chegarmos 
a esse caos institucional de insegu- 
rança jurídica, os primeiros passos 
foram dados lá atrás, precisamente 
em 2019, desde aquele momento em 
que o Ministro Dias Toffoli censurou 
a publicação de uma revista que iria 
trazer como capa a seguinte matéria: 
“o amigo do amigo do meu pai”. Ali 
ocorreu o marco inicial das ilegalida- 
des, que só escalaram até hoje. 

Mais do que nunca, é imperativo 
que a comunidade internacional se 
una em defesa dos valores demo- 
cráticos e dos direitos individuais. A 
solidariedade aos cidadãos brasilei- 
ros que lutam contra a opressão ea 
censura é fundamental para manter 
a chama da liberdade acesa em meio 
às trevas do avanço do autoritarismo 
no Brasil. A pressão externa pode ser 
um importante catalisador para o 
despertar de uma consciência nacio- 
nal e para a mobilização popular em 
prol da restauração da democracia 
no Brasil. 

Neste momento crucial da 
história brasileira, é importante que 
cada cidadão do mundo se pergunte: 
em que tipo de sociedade queremos 
viver? Uma sociedade onde um 
único indivíduo detém poderes quase 
ilimitados e pode calar qualquer voz 
dissidente com a força da caneta? Ou 
uma sociedade onde a liberdade de 
expressão seja sagrada e os direitos 
individuais sendo protegidos acima 
de tudo? 

A resposta a essa pergunta não 
diz respeito apenas aos brasileiros, 
mas a todos os cidadãos do mundo 
que valorizam a liberdade e a justiça. 
E hora de unir forças, de erguer a 
voz em solidariedade aos que sofrem 
sob o jugo da opressão, e de lutar 
incansavelmente pela construção 
de um mundo onde a democracia e 
a liberdade sejam verdadeiramente 
universais. 

A próxima semana se avizinha 
como um capítulo crucial nesta saga 
repleta de intriga e suspense. Coma 
iminente divulgação dos dados que 
estão sob posse de Elon Musk, o mun- 
do segura a respiração, aguardando 
os desdobramentos que podem 
abalar as estruturas do poder no 
Brasil. O Deputado Nikolas Ferreira, 
questionou por que Musk ainda não 
liberou os documentos, e a resposta 
dele foi no sentido da preocupação 


legítima com a segurança dos funcio- 
nários do X Brasil, que estão sendo 
deslocados para outros países, ante 
os potenciais efeitos devastadores que 
suas revelações podem desencadear. 

O temor de prisões, buscas e 
apreensões, bloqueios de contas e 
outros efeitos jurídicos é um reflexo 
do clima de intimidação e repressão 
que paira sobre aqueles que ousam 
desafiar as autoridades no Brasil. Há 
jornalistas exilados, parlamentares 
presos, milhares com uso de tornoze- 
leira eletrônica na fase do inquérito 
iniciado de ofício por um juiz que ao 
mesmo tempo é delegado, promotor, 
juiz da instrução, presos além do 
tempo de progressão, buscas e apre- 
ensões expedidas mesmo com parecer 
contrário da PGR, única e última 
instância a se recorrer, dentre tantas 
outras decisões arbitrárias. A incer- 
teza quanto à resposta do Ministro às 
revelações de Musk apenas amplifica 
a tensão e a ansiedade que permeiam 
a atmosfera política do país. 

Se o Ministro optar por tomar 
medidas extremas em resposta às re- 
velações de Musk, estará não apenas 
corroborando as acusações de avanço 
da ditadura no Brasil, mas também 
confirmando para o mundo que a de- 
mocracia e o Estado de Direito estão 
em sério risco no país. Será um sinal 
inequívoco de que a justiça está sendo 
instrumentalizada para silenciar 
dissidentes e consolidar o poder de 
uma elite governante. 

Neste momento crítico, é funda- 
mental que a comunidade inter- 
nacional permaneça vigilante e 
solidária aos cidadãos brasileiros que 
lutam pela democracia e pela liber- 
dade. A pressão externa pode ser um 
contrapeso crucial contra os abusos 
de poder e as violações dos direitos 
humanos que ocorrem no Brasil. 
Mais do que nunca, é hora de unir 
forças e de erguer a voz em defesa 
dos valores universais da liberdade, 
da justiça e da dignidade humana. O 
destino do Brasil está intrinsecamen- 
te ligado ao destino da democracia 
global. Se permitirmos que a tirania 
e a opressão prevaleçam em um país, 
estaremos abrindo as portas para o 
retrocesso em todo o mundo. 

Diante desse cenário sombrio, a 
solução não reside apenas nos corre- 
dores do poder, mas sim na iniciativa 
de cada cidadão brasileiro, nas ruas, 
onde o povo brasileiro pode e deve 
fazer valer sua voz. E tempo de cora- 
gem, de manifestações pacíficas em 


IS x 


defesa da democracia e da liberdade 
de expressão. E tempo de reivindi- 
car os valores que fundamentam 
nossa sociedade e rejeitar qualquer 
tentativa de cerceamento das nossas 
liberdades individuais. 

A resposta não está em se curvar 
diante da tirania, mas sim em 
resistir, em unir forças e em lutar 
incansavelmente pela justiça, pela 
transparência e pelo respeito aos 
direitos fundamentais. Somente 
assim poderemos construir um Brasil 
verdadeiramente democrático, onde 
a voz do povo seja ouvida e respei- 
tada em todos os espaços, inclusive 
no vasto e complexo mundo digital. 
Acredito que quando 

Que esta próxima semana seja 
não apenas um momento de incer- 
teza e apreensão, mas também um 
momento de despertar e de mobiliza- 
ção para a defesa da democracia e da 
liberdade em todas as suas formas. 
Que a voz do povo brasileiro ecoe 
alto e claro, clamando por justiça, 
transparência e respeito aos direitos 
fundamentais. E necessário que 
sejamos voz ativa na defesa de nossos 
direitos fundamentais, lembrando 
sempre que a soberania está nas 
mãos do povo e que é imprescindível 
fazer valer os princípios constitucio- 
nais que tanto preconizamos. 
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Exército confirma que Mauro Cid não 
está apto a ser promovido a coronel 


Exército confirmou 

que o tenente-coronel 

Mauro Cid está impe- 
dido de ser promovido para o 
posto de coronel. 

A justificativa é que Cid 
está preso, o que consta como 
um impeditivo na Lei de Pro- 
moção dos Oficiais da Ativa 
das Forças Armadas. 

O ex-ajudante de ordens 
do ex-presidente Jair Bolson- 
aro foi preso pela primeira vez 
em maio de 2023, na operação 
que investiga falsificação de 
cartões de vacinação de Bol- 
sonaro, parentes e assessores. 

Em setembro, após quase 
seis meses detido, Cid 
fechou um acordo de colabo- 
ração premiada com a Polícia 
Federal, que foi homologa- 
do pelo ministro Alexandre 
de Moraes. Em seguida, o 
ex-assessor de Bolsonaro foi 
solto. 

Só que, em março deste 


ano, Cid desobedeceu a ter- 
mos do acordo de delação, 
segundo a Justiça, ao apa- 
recer em áudios reclamando 
dos métodos do Judiciário e 
da Polícia. 

Ele foi preso pela segunda 
vez em 23 de março. 

Cid foi indiciado junto de 
Bolsonaro e outras 15 pessoas 
pela falsificação de cartões 
de vacina. A PF imputou ao 
militar os crimes de: 

e Falsidade ideológica 

de documento público 

e Tentativa de inserção 

de dados falsos em sis- 
tema de informações 

e Uso de documento fal- 

so 

e Associação criminosa 

e Golpe de estado 


No processo de delação 
premiada, Cid prestou uma 
série de depoimentos que 
auxiliaram a PF em apu- 


rações contra o ex-presiden- 


te Jair Bolsonaro, como a 


investigação sobre uma ten- 


tativa de golpe de Estado ar- 
ticulada após as eleições de 
2022, para impedir a posse 


de Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) na Presidência da Repú- 
blica. 


PEDOFILIA 


DENISE MORELLI 


O tema é complexo, polêmico, 
de interesse e responsabilidade 
de todos, porém, nem sempre é 
tratado da forma que deveria ser. 

E um desvio de sexualidade, 
que leva um indivíduo adulto a 
se sentir sexualmente atraído por 
crianças e adolescentes de forma 
compulsiva e obsessiva, podendo 
levar ao abuso sexual. O pedófilo 
é, na maioria das vezes, uma pes- 
soa que aparenta normalidade no 
meio profissional e na sociedade. 
Ele se torna criminoso quando 
utiliza o corpo de uma criança 
ou adolescente para sua satisfa- 
ção sexual, com ou sem o uso da 
violência física. 

Antes de aprofundarmos na 
questão educacional, social e cri- 
minal do tema, uma observação 
deve ser feita com muita relevân- 
cia: PEDOFILIA NAO E CRIME! 
Não existe, em nosso ordenamen- 
to jurídico penal pátrio, o “crime 
de pedofilia”. 

O que muito vemos e ouvimos 
erroneamente no cotidiano, por 
meio das grandes mídias, é que 
alguém foi preso pelo “crime de 
pedofilia” e isso é inculcado na 
mente das pessoas como se exis- 
tisse o tipo penal. 

Sei que muitos pensarão (e 
dirão) que é a mesma coisa, mas 
não é! 

A pedofilia, segundo a OMS 
(Organização Mundial da Saúde), 
é um transtorno psicológico onde 
o indivíduo possui atração sexual 
por crianças e adolescentes pré 
púberes (até 14 anos). 

Questão que surge quando 
tratamos desse tema é: se pedo- 
filia não é crime, como punir os 
pedófilos? Pedófilo é o sujeito 
(homem ou mulher) que padece 
de pedofilia - doença. 

Há de se ficar bem claro que 
ninguém pode ser punido crimi- 


nalmente por ter alguma doença, 
porém, quando o pedófilo (quem 
tem pedofilia) exterioriza a sua 
patologia e sua conduta se amol- 
da em alguma tipicidade penal, 
estará caracterizado o crime (da 
tipicidade incorrida e não de 
pedofilia). 

Não existe cura para a pedofi- 
lia e, por este motivo, o tratamen- 
to deve ser constante para que ela 
seja e se mantenha controlada. 
Deve-se ficar muito bem crista- 
lino que nem todo pedófilo é um 
criminoso sexual, pois, como já 
dito, a pedofilia é um transtorno 
mental, não uma doença e en- 
quanto ela não for exteriorizada 
não se pode falar em crime e nem 
em criminoso. 

Vale, também, a observação 
de que nem todo criminoso que 
comete crimes sexuais contra 
crianças e/ou adolescentes é um 
pedófilo. 

A cada situação de crime 
sexual envolvendo criança e/ou 
adolescente, deve-se levar em 
conta o contexto fático da con- 
duta para que seja analisada de 
acordo com sua peculiaridade. 

Como podemos observar, 
existe uma questão educacional/ 
social acerca da pedofilia (e do 
pedófilo) que não é exercida, 
pois quando nos pegamos vendo, 
lendo, falando ou estudando 
tal tema, a repulsa criminal é 
imediata. 

Nem todo abusador de crian- 
ças é pedófilo, e nem todo pedófi- 
lo pratica crimes sexuais 

O termo “pedófilo” se refere à 
pessoa que sente atração sexual 
por crianças. Isso não signifi- 
ca que todo pedófilo seja um 
abusador ou consuma conteúdo 
pornográfico infantil, nem que 
todo ato de violência sexual 
praticado contra uma criança 


seja cometido por um pedófilo. 
De fato, há, na literatura cien- 
tífica, registro de pedófilos que 
buscaram tratamento para conter 
sua libido sem terem praticado 
nenhum crime. Por outro lado, há 
muitas ocorrências de estupro de 
crianças perpretadas por homens 
que não possuem fixação sexual 
por menores de idade, principal- 
mente nos casos de incesto, em 
que há laços familiares entre os 
envolvidos. 

Pedófilos, em geral, não tiram 
prazer só do ato sexual, mas da 
convivência com a criança 

O pedófilo, em geral, tem difi- 
culdades no convívio social com 
outros adultos. Por outro lado, 
podem estabelecer fortes laços 
emocionais com as crianças abu- 
sadas, que vão além do simples 
prazer sexual. E incerto se essa 
é sempre uma tática de aproxi- 
mação que torna a criança mais 
propensa a confiar no abusador 
ou seo pedófilo sente um bem 
estar genuíno na convivência com 
menores de idade, que substituí 


os laços sociais que não estabele- 
ce com pessoas da mesma faixa 
etária. 

Para piorar a situação, é co- 
mum que, devido à aproximação, 
a criança não perceba claramente 
o momento da transgressão, e 
que, mesmo que se sinta incomo- 
dada pelo ato, não faça objeções 
por medo de pôr em risco sua 
relação com o abusador. Nem 
sempre há ameaças diretas. 

Só uma parcela minúscula dos 
crimes sexuais contra crianças 
chega às autoridades 

Nos EUA, o National Center 
for Victims of Crimes (Centro 
Nacional de Vítimas de Crimes) 
calcula que 1 a cada 5 meninas e 
1a cada 20 meninos já tenham 
sofrido alguma forma de abuso 
sexual, um valor muito inferior 
ao registrado pelas autoridades 
criminais. 

Os casos brutais de violência 
sexual infantil exibidos nos noti- 
ciários, porém, são uma parcela 
pequena das ocorrências. Na 
maior parte das vezes, a pedo- 


filia se manifesta em formas de 
abuso menos perceptíveis. A mera 
observação de crianças em situ- 
ações cotidianas, especialmente 
quando há maior exposição do 
corpo, é comum. A masturbação 
na frente de crianças e carícias 
com intenções ambíguas também 
são recorrentes. Nos casos de 
incesto, descobrir o que ocorre é 
ainda mais difícil. 

A maior parte dos casos é 
praticada por pessoas conheci- 
das, e, do total desses conhecidos, 
80% ou 90% faz parte do núcleo 
familiar. Pai, padrasto, irmão, tio 
materno, paterno, avô, cunhado, 
etc. Há também um grupo muito 
grande de pessoas que não são 
do núcleo familiar, mas que têm 
acesso privilegiado à rotina da 
criança. Isso torna muito difícil 
a identificação e interrupção do 
abuso. 
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Oratório vence o Independente e coloca 
um pé na final do Amapazão 


Oratório saiu na frente 
do Independente no 
primeiro jogo das sem- 


ifinais do Amapazão e venceu 
por 1 a O a partida de ida do 
confronto de mata-mata. O gol 
foi marcado por Abuda, expe- 
riente atacante que assumiu a 
artilharia do campeonato com 
7 gols. 

As duas equipes entraram 
em campo em situações dif- 
erentes na competição. O Car- 
cará tinha terminado a fase de 
classificação como líder invic- 
to. Já a Orca vinha de três der- 
rotas consecutivas e só passou 
para a 2º fase no critério de de- 
sempate. 

Na partida, o destaque foi 
para o técnico Serginho Tanaka 


que conseguiu encaixar um es- 
quema tático com a estratégia 
de contra-ataques. O treinador 
reforçou a defesa e o time não 
deixou o adversário jogar. 

No segundo tempo, após 
várias substituições, o Oratório 
passou a arriscar mais chutes 
de longa distância e em uma 
tentativa de fora da área, o ata- 
cante Abuda abriu o placar aos 
28 minutos, após rebote do go- 
leiro Adrian. 

Em um jogo de poucas 
chances, venceu quem errou 
menos e o Oratório colocou 
um pé na classificação para a 
grande final. A partida de vol- 
ta está marcada para a próxima 
quinta-feira (18), às 20h, no es- 
tádio Zerão. 


Abuda - Oratório 
- Amapazão (Foto 
Félix Alencar-(o 
fute pixel) 


Jose Caxias 


CAMPEONATO 
BRASILEIRO 

O campeonato de futebol 
mais difícil do planeta terra 
começa hoje para a alegria dos 
seus torcedores. Essa saudade 
já batia no peito do torcedor 
brasileiro há bastante tempo. 
O brasileirão como é chamado 
empolga e emociona os quatro 
cantos do país. Como torcedor 
do mais querido já preparei o 
meu manto sagrado para torcer 
até dezembro quando encerrar 
o certame mais disputado do 
planeta terra. Olha o Flamengo 
aí gente chora cavaco!!! 


ENROLADO ATÉ OS DENTES 

O prefeito Dudão que deixou 
Mazagão na mão a cada dia que 
o Ministério Público Estadual 
mexe nas investigações da 
sua administração aparece 
coisas cabeludas que deixa 
os investigadores assustados, 
também pudera foram mais de 
R$ 200 milhões desviados do 
cofre público que até a população 
acordou e quer sua saída 
urgentemente. Estão falando 
que essa dinheirama toda serviu 
até para patrocinar campanha 
da sua irmã que é hoje deputada 
estadual. Isso pode Arnaldo? 


PRIMEIRO DE MAIO 

Já chegando primeiro de maio 
o dia que o trabalhador brasileiro 
celebra sua data, e pelo andar 
da carruagem não vai ter muitas 
coisas boas para comemorar. 
Esse ano as programações 
serão de manifestações de 
todas as maneiras. Segundo os 
técnicos econômicos do país, o 
salário mínimo é crucial para o 
trabalhador brasileiro viver. Isso 
já vem desajustado há mais de 20 
anos. A pergunta que não quer 
se calar. Como pode viver um 
cidadão com esse salário mínimo? 
Olha, eu voute contar! 


Popó anuncia que 
enfrentará Vitor 
Belfort em luta de 
boxe em setembro 


Agora é oficial. Em setembro, Ace- 
lino “Popó” Freitas e Vítor Belfort se 
enfrentarão em uma luta de boxe. Por 
meio de suas redes sociais, o tetraca- 
mpeão mundial da modalidade con- 
firmou o combate com o ex-lutador do 
UFC. 

“Eu aceitei seu desafio, Belfraco. E 


em Setembro irei calar a sua boca e te 
mostrar o que é Boxe! Pode esperar. Te 
vejo no Fight Show Music 5”, declarou 
Popó em suas redes sociais. 

Popó vem de vitórias em lutas de 
exibição de boxe contra influenci- 
adores como Whindersson Nunes e 
Kleber Bambam. 


GLICÉRIO MARQUES 

O Campeonato de Futebol 
Profissional papa chibé já na sua reta 
final onde quatro clubes vão disputar 
o título máximo já começa no final 
de semana. O prefeito de Macapá já 
autorizou a Federação Amapaense de 
Futebol o estádio Glicério de Souza 
Marques que fica no centro da cidade 
para servir de palco nesta reta final. O 
presidente Roberto Góes agradeceu 
esse bom gesto do executivo municipal 
e vai aproveitar essa ocasião. Pena 
que o meu time Ypiranga Clube não 
conseguiu sua classificação. 


AS CURTINHAS 

Anossa coluna registra com muito 
pesar e sofrimento o falecimento da Dona 
Graça. Sogra do empresário Luciano 
Marba ocorrido na última sexta-feira. 
Que Deus reserve um lugar dos mais 
belos para Dona Graça no Paraiso. KXXX 


Nojogo pela Libertadores que a 
Rede Globo transmitiu na última 
quarta-feira para todo o país 
Flamengo e Palestino. Você sabia 
que foi a segunda maior audiência 
da história da emissora. Só não 
ganhou da decisão de 88 entre 
Flamengo e Santos numa decisão 
de Brasileirão. Quando se trata 

de audiência o Flamengo sempre 
estar no meio. XXXX Senador 
Randolfe Rodrigues (Sem Partido) 
já chamado pelo povo amapaense 
como o pai da transposição. Digo 
sem medo de errar, ninguém 
consegue tirar essa logomarca 

do nosso querido senador. Bola 
cheia e não estar prosa o Randolfe. 
XXXX Gente por hoje é o que 

há, fiquem com Deuseaminha 
Padroeira Virgem de Nazaré e 

São Judas Tadeu. Um belíssimo 
DOMINGO MAIOR. Tchau. 
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Roberto 
Cavalli, estilista 
italiano, morre 
aos 83 anos 


renomado estilista ital- 
(O: Roberto Cavalli 

morreu, nesta sexta-fei- 
ra (12), aos 83 anos. A infor- 
mação foi confirmada através 
de uma postagem na rede social 
da marca do estilista. 

Segundo a agência de noti- 
cias italiana Ansa, o estilis- 
ta morreu em sua casa, em 
Florença, após uma longa en- 
fermidade. 

“Uma vida vivida com amor. 
É com grande tristeza que, 
hoje, damos nosso último ade- 
us ao nosso fundador Roberto 
Cavalli. De origem humilde em 
Florença, Roberto se tornou um 
nome mundialmente reconhe- 
cido, amado e respeitado por 
todos. Naturalmente talentoso 
e criativo, Roberto acreditava 
que todos poderiam descobrir 
e cultivar o artista dentro de 
si. O legado de Roberto Cavalli 
viverá por sua criatividade, seu 
amor pela natureza e por sua 
família, a quem adorava”, in- 


formou o texto postado na rede 
social da grife. 

A postagem não dá detal- 
hes sobre a causa da morte do 
estilista. 

Na década de 1970, Caval- 
li se destacou na França com 
seus vestidos sendo usados por 
estrelas como Brigitte Bardot 
e Sophia Loren. Em 1990, rein- 
ventou o jeans de luxo, deixan- 
do a peça com um visual mais 
sexy. A peça foi levada para a 
passarela pela modelo Naomi 
Campbell, se tornando uma 
grande tendência. 

Foi nesse período que se tor- 
nou um grande ícone fashion, 
inaugurando lojas de sua marca 
ao redor do mundo e ganhando a 
atenção de artistas como Lenny 
Kravitz e Cindy Crawford, além 
de assinar linhas de perfumes, 
joias, óculos e até bebidas. 

Em 2013, uma versão person- 
alizada do Mini Paceman e criada 
pelo estilista foi leiloada por 150 
mil euros, em Viena, na Áustria. 
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Entre as estrelas que fo- 
ram garotas-propaganda da 
marca nos últimos anos es- 
tão a Cantora Ciara, Rita Ora 


oberto cavalli 
VODKA 


Roberto Cavalli durante evento na Califórnia, em 2006 — Foto AP Photo-Lucas Jackson 


e Nicki Minaj. 

Cavalli também já cri- 
ou figurinos para a turnê 
mundial de Miley Cyrus e 


foi o responsável por desen- 
har o look verde-e-amarelo 
que Anitta usou no festival 
Coachella de 2022. 


Quem é DJ MAZ, único brasileiro além de 
Ludmilla a tocar no Coachella 2024 


Ludmilla e DJ Maz são os únic- 
os artistas brasileiros do lineup do 
Coachella 2024, que acontecerá en- 
tre os dias 12 e 21 de abril, na Califór- 
nia, nos Estados Unidos. Mas se a 
pagodeira dispensa apresentações 
ao público nacional, o mesmo não 
pode ser dito do produtor. 

A música do carioca tem mais 
apelo no público estrangeiro do 
que no regional. 

“Os gringos estão amando ou- 
vir essa pegada”, diz ele ao g1, em 
referência a seu afro house que 
une batidas eletrônicas com per- 
cussões de gêneros como baião, 
samba e MPB. 


PISTA ABRASILEIRADA 

O DJ é dono da versão su- 
ingada de “Banho de Folhas”, 
de Luedji Luna. A canção é seu 
maior hit e foi um divisor de 
águas na carreira. 

“Antes, eu tinha preconceito 
com músicas eletrônicas que têm 
vocal em português. Nunca tinha 
visto algo que realmente fizesse sen- 


tido. Pensava que uma coisa não era 
feita para outra”, disse o artista. 

Até então, ele apostava em 
músicas de pista com nenhum 
ou pouco vocal — em inglês. Ca- 
sos de suas “Twin Fin”, “High- 
er” e “Stomboli”. Estética da 
qual se descolou em 2022, ano 
em que lançou o remix de “Ban- 
ho de Folhas. 

A composição, explicou ele, 
surgiu a partir de seu interesse da 
época em emplacar um hit que 
furasse a bolha eletrônica. Por isso, 
quis investir numa música brasilei- 
ra que fosse “conhecida, mas não 
tanto”. E a identificação com “Ban- 
ho de Folhas” foi instantânea. 

“Nosso país é muito rico cul- 
turalmente e tem muito a ser 
explorado. Naquele período, eu 
ainda não sabia como fazer isso. 
Mas com “Banho de Folhas” de- 
stravei esse tipo de produção. 
Hoje, é um dos estilos de som 
que mais gosto de fazer. Mistu- 
rar não só vocais em português, 
mas também percussões que são 


características da nossa música? 

No remix, o DJ acrescenta à 
faixa batidas de samba do músico 
Sergio Mendes — sample que, ao 
contrário de Luedji, não é credita- 
do. “Me desculpa, Sergio. E obriga- 
do pela sua arte”, disse Maz, rindo. 

Para surpresa do DJ, o remix 
bombou primeiro na Europa — 
pouco após ser lançada, no fim de 
abril. No Brasil, foi colar mesmo no 
fim daquele ano, e até hoje é famo- 
sa em setlists festivas do país. 

“Na primeira vez que toquei 
essa música no Brasil, metade da 
pista ficou “que salada é essa?”, 
“que Frankstein é esse?”. A outra 
metade achou absurdo de bom?” 


BAIÃO ELETRÔNICO 

Desde então, Maz se vol- 
ta a sons regionais. Em “Todo 
Homem”, o músico resgata o 
vocal hiperagudo de Zeca Veloso 
da faixa homônima (cuja versão 
original é um dos maiores suces- 
sos do disco “Ofertório”) e insere 
ali uma roupagem eletrônica, de 


q i 


Maz — Foto Fabrizio Pepe 


batidas lentas e melódicas. 

Já “Baião Destemperado”, que 
tem sons do grupo Barbatuques, 
traz uma percussão mais evidente 
e mais acelerada, cheia de alegria. 

No início deste ano, o DJ 
lançou “Brisa”, parceria com Ant- 
dot e Jéssica Gaspar. Canção que 
vai da MPB à EDM. 


FESTIVAIS PELO MUNDO 
Dez anos atrás, Maz era apenas 


Thomaz, estava no mercado pub- 
licitário e havia acabado de falir sua 
antiga startup. 

Foi durante uma ida ao festival 
Universo Paralelo que ele, então, 
decidiu mudar de carreira. E mi- 
grou para a música. 

O DJ começou a ganhar 
destaque no início desta década. E 
de lá para cá, se apresentou em fes- 
tivais como Tomorrowland Brasil, 
Rockin Rio e Lollapalooza. 
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Presos 


esos na noite de quinta-feira 

(11) em São Paulo por suspeita 

denegociar as armas furtadas 

de um quartel do Exército, Jesser 

Marques Fidelix, o Jessé, e Márcio 

André Geber Boaventura Júnior 

estão inscritos no programa Bolsa 

Família, do governo federal (veja 
mais no vídeo acima). 

Mas a vida que ostentavam 
nas redes era outra, com carros 
potentes e apartamentos de luxo. 
Além disso, de acordo com as inves- 
tigações da Delegacia de Repressão 
a Entorpecentes (DRE), da Polícia 
Civil do RJ, a dupla tinha uma mov- 
imentação bancária de milhões. 

Jessé e Márcio André foram 
capturados em um condomínio 
de luxo em Santana de Parnaíba, 
na Grande São Paulo, pela DRE. A 
prisão temporária é por 30 dias. 

Além de Jesser e Márcio, a 
Polícia Civil descobriu que Tici- 
ane Souza Costa, companheira de 


pornegociar 21 armas do Exército 
recebem Bolsa Família, mas ostentavamnas 
redes e movimentavam milhões, diz polícia 


Jesser Marques Fidelix e Márcio André Geber Boaventura Júnior — Foto Reprodução 


Jessé e alvo de busca nesta manhã, 
também está inscrita em programa 
do governo federal. 

Segundo as investigações, Jessé 
e Márcio André ofereceram o arma- 


mento para o Comando Vermel- 
ho (CV), a maior facção criminosa 
do tráfico do RJ, e uma denúncia 
anônima levou os agentes até os 
dois. 


“A partir de um vídeo que foi cir- 
culado na internet, nós começamos 
a investigar e conseguimos iden- 
tificar, através das declarações de 
um colaborador, que Jessé e Márcio 
estariam negociando para empre- 
gar essas armas de fogo na guerra 
da Zona Oeste, entre o Comando 
Vermelho e a milícia, ali na região 
da Gardênia e Cidade de Deus”, de- 
talhou o delegado Pedro Cassundé. 

Nos endereços ligados à dupla, 
policiais civis encontraram 5 carros 
que, segundo os agentes, estão as- 
sim avaliados: 

e Volvo: R$ 200 mil 

e Saveiro: R$ 44 mil 

e Audi: R$ 91 mil 

e Citröen: R$ 45 mil 

e Kia: R$ 20 mil 

Até as 10h desta sexta-feira (12), 
a Polícia Civil havia apreendido 12 
celulares com o grupo. Uma máqui- 
na de contar dinheiro também foi 
apreendida pelos policiais. 


MILHÕES EM DEPÓSITOS 
FRACIONADOS 

Relatórios do Conselho de 
Controle de Atividades Finan- 
ceiras (Coaf) e análises do Labo- 
ratório de Lavagem de Dinheiro 
da Polícia Civil mostram que Ti- 
ciane, por exemplo, movimen- 
tou R$ 9 milhões em suas contas 
bancárias entre 24 de março de 
2021 e 30 de outubro de 2023. 

Já a irmã dela, Isabela, 
também alvo da operação, de- 
clarou ter renda de R$ 4 mil como 
analista de sistemas, mas a sua 
movimentação bancária chegou 
a pouco mais de R$ 3,9 milhões 
entre 2 de julho de 2021 e 31 de 
maio de 2023. 

Partes desses valores foram, 
segundo a polícia, repassados fra- 
cionados e em espécie para Már- 
cio André. Houve depósitos, em 
sua conta, de valores acima de R$ 
50 mil, de acordo com a DRE. 


Dispositivo Molecular Revolucionário Desbloqueia 
Potencial para Entrega Direcionada de Medicamentos 
e Materiais de Auto-Cura 


PATRÍCIO ALMEIDA AP 


ma descoberta que prome- 
te revolucionar a engenha- 
ria médica e de materiais, 


cientistas desenvolveram um 
dispositivo molecular inédito que 
controla a libertação de múltiplas 
moléculas pequenas através da 
força. Esta inovação pode avançar 
significativamente a medicina de 
precisão e os materiais inteligentes. 

Os pesquisadores da Universi- 
dade de Manchester descrevem um 
sistema de liberação controlada 
por força que aproveita as forças 
naturais para desencadear a libe- 
ração direcionada de moléculas 
funcionais, como medicamentos ou 
agentes de cura, exatamente onde 
são necessários, como no local 
de um tumor. Também promete 
materiais de autocura capazes de 
se repararem no local quando da- 
nificados, estendendo assim a vida 
útil destes materiais. 

A descoberta, publicada hoje 
na revista Nature, utiliza um tipo 
de molécula interligada conhecida 
como rotaxano. Sob a influência da 
força mecânica - como a observada 
em um local ferido ou danificado 
- este componente desencadeia a 
libertação de moléculas funcio- 
nais, liberando eficazmente várias 
moléculas em resposta à aplicação 
de força. 

Os cientistas demonstraram a 
liberação de até cinco moléculas 
simultaneamente, com o potencial 


para ainda mais, superando as 
limitações anteriores. Esta marca a 
primeira vez que os cientistas con- 
seguiram demonstrar a capacidade 
de libertar mais do que um compo- 
nente, tornando-o um dos sistemas 
de libertação mais eficientes até à 
data. 

Os pesquisadores também 
demonstram a versatilidade do 


sistema ao utilizar diferentes tipos 
de moléculas, incluindo compostos 
farmacêuticos, marcadores fluo- 
rescentes, catalisadores e monô- 
meros, revelando o potencial para 
uma grande variedade de futuras 
aplicações. 

Olhando para o futuro, os 
pesquisadores têm como objetivo 
explorar mais a fundo as aplica- 


ções de auto-cura, investigando se 
dois tipos diferentes de moléculas 
podem ser liberadas simultanea- 
mente. Por exemplo, a integração 


de monômeros e catalisadores pode 


permitir a polimerização no local 
do dano, criando um sistema inte- 
grado de auto-cura nos materiais. 
Eles também buscarão ex- 
pandir os tipos de moléculas que 


podem ser liberadas. 

A descoberta é uma espécie de 
“Kit Kat molecular”, onde cada 
bloco representa uma molécula 
diferente que pode ser liberada 
individualmente, o que permi- 
te uma liberação mais precisa e 
controlada. Isso significa que agora 
podemos ter materiais inteligentes 
que não só são auto-cura, mas 
também auto-diagnóstico. Quem 
sabe até auto-pagamento! 

“Esse é apenas o início”, disse o 
Professor De Bo. “Nossos pesquisa- 
dores estão trabalhando duro para 
explorar as inúmeras possibilida- 
des que esse dispositivo molecular 
oferece, e quem sabe, talvez um dia 
até mesmo poderemos ter mate- 
riais inteligentes que limpam sua 
casa e lavam sua louça!” 


Ww 


PATRÍCIO 
ALMEIDA 
Epidemiologista 


E 
No Amapá, homem de 59 anos é preso 
por estuprar filha dos 5 aos 8 anos 


m homem de 59 
anos foi preso 
pela Polícia Civil 


do Amapá acusado de es- 
tuprar a filha dos 5 aos 8 
anos. A prisão, que ocor- 
reu nesta quarta-feira (10) 
em Macapá, foi possível 
após a vítima, hoje com 21 
anos, relatar detalhes do 
crime. 

Segundo a jovem, os 
abusos aconteceram en- 
tre os anos de 2007 e 2009 
e só pararam, quando 
o acusado foi preso por 
outro crime e à época en- 
caminhado ao Instituto 
de Administração Peni- 
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tenciária do Amapá (Ia- 
pen). A denúncia foi real- 
izada após a vítima passar 
por acompanhamento psi- 
cológico. 

“A vítima, que, atual- 
mente, tem 21 anos de 
idade, somente após mui- 
tas sessões de psicotera- 
pia, teve coragem para 
realizar a denúncia contra 
o pai. Os abusos iniciar- 
am quando a vítima tinha 
5 anos de idade, tendo 
inclusive concretizado 
conjunção carnal. A víti- 
ma relatou que o pai se 
aproveitava dos momen- 
tos em que ficava sozinho 


GAZETA DO, 


AMAP 


com ela” afirmou a Dele- 
gada Katiúscia Amaral, re- 
sponsável pelo caso. 

Ainda de acordo com 
a delegada, a vítima rela- 
tou que outras mulheres 
também já foram abusadas 
pelo homem. 

O acusado já tem out- 
ras condenações por pelo 
menos três crimes, sendo 
um deles por latrocínio. 
Antes da prisão, ele se en- 
contrava cumprindo pena 
em liberdade condicional. 

Após a prisão, ele pas- 
sou por audiência de 
custódia e foi encaminha- 
do ao Iapen. 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
14 e 15 de abril de 2024 


P19 


Em Macapá, polícia indicia indivíduo por 
homicídio qualificado e tortura 


A Polícia Civil do Estado do 
Amapá, por meio da Delegacia 
Especializada em Crimes Con- 
tra a Pessoa (DECIPE), concluiu 
inquérito policial e indiciou 
um indivíduo, de 25 anos de 
idade, pela prática do crime 
de homicídio qualificado pelo 
emprego da tortura. 

De acordo com o Delegado 
Leonardo Leite, titular da DEC- 
IPE, o crime ocorreu no dia 27 
de setembro do ano passado, 
em uma localidade conheci- 
da como Vila Socó, no bairro 
Pacoval, em Macapá. A vítima 
tinha 21 anos de idade e era in- 
tegrante de grupo criminoso. 

“O crime aconteceu no 
período em que um grupo 


SEJA BEM-VINDO 
fi} SEJUSP 


ANNE 


criminoso se subdividiu. Foi 
levantado que a vítima era 
integrante desse grupo crim- 
inoso, mas havia deixado se 
desligado dele. A vítima se 
deslocou até a Vila Socó para 
participar do velório de um 
indivíduo, que também era in- 
tegrante de grupo criminoso. 
Algumas pessoas que ali esta- 
vam, que pertencem a mesma 
organização criminosa do fa- 
lecido, acharam uma afronta 
da vítima em ir ali e, por isso, 
resolveram matá-la. A inves- 
tigação demonstrou que dois 
adultos e três adolescentes 
participaram do ato, os quais 
seguiram a vítima até uma 
área de ponte e efetuaram cin- 


co disparos com arma de fogo. 
Um dos adultos foi vítima de 
homicídio em fevereiro deste 
ano. O outro, foi indiciado e 
já respondeu por tráfico de 
drogas e furto, sendo ainda, 
recentemente, indiciado por 
homicídio qualificado em out- 
ro fato investigado pela DECI- 
PE”, explicou o Delegado. 

O inquérito policial foi en- 
caminhado à Justiça. Uma 
cópia do procedimento poli- 
cial foi encaminhada à Deleg- 
acia Especializada em Inves- 
tigações de Atos Infracionais 
(DEIAN), para que as providên- 
cias cabíveis em relação à 
participação dos três adoles- 
centes. 


No Amapá esposa se apresenta na | 


delegacia e diz que tiro que matou 
empresário foi acidental 


Neste sábado (13), a es- 
posa do empresário Uan- 
derson Almeida Richene, de 
42 anos, que morreu após 
ter sido baleado dentro da 
casa, nesta sexta-feira (12), 
se apresentou espontan- 
eamente na Delegacia de 
Polícia Civil que investiga o 
caso. 

A mulher foi ouvida 
pelo delegado responsável 
pelo caso e indicou que a 
arma do crime estava den- 


tro do carro dela. 

A arma foi apreendida 
e entregue na delegacia. A 
polícia agora pretende ou- 
vir outras testemunhas para 
que o caso seja encerrado. 
Não foi informada, a iden- 
tidade da suspeita. O caso 
segue em investigação. 


SOBRE O CRIME 

Nesta sexta-feira (12), 
o empresário Uanderson 
Almeida Richene, de 42 


anos, foi baleado dentro 
da casa em que morava no 
bairro do Marabaixo 4, Zona 
Oeste de Macapá após che- 
gar na Unidade de Saúde do 
bairro, foi constatado que a 
vítima estava sem sinais vi- 
tais. 

Segundo boletim do Cen- 
tro Integrado de Operações 
de Defesa Social (Ciodes), a 
vítima e a esposa discutiam 
no quarto do casal, quando 
ocorreu o disparo. 


Empresário morreu após ser baleado em casa no bairro do 
Marabaixo, em Macapá. — Foto: Redes sociais/reprodução 
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Encontro 
internacional 
debate saúde 

ambiental 
e economia 
social na 
Amazônia 


conteceu na sede da 
OAB-AP, na quinta-fei- 
ra (11), o 1º Encontro 


Internacional de Saúde Am- 
biental e Economia Social da 
Amazônia, que debateu os de- 
safios para minimizar os riscos 
no bioma amazônico e os im- 
pactos positivos bionegócio e 
inovação na economia region- 
al. 

O evento teve como objeti- 
vo capacitar gestores, Organ- 
izações da Sociedade Civil, 
alunos, acadêmicos e a socie- 
dade quanto a importância 


de se discutir educação ambi- 


ental, saúde e bionegócio na 


economia regional. 

As palestrantes do encon- 
tro foram a Dra. Suzana Paixão 
presidente da Sociedade Por- 
tuguesa de Saúde Ambiental 
e professora de saúde ambien- 


tal do politécnico de Coimbra 


e a Dra. Ivana Lucia Franco 
Cei, Procuradora de Justiça do 
Ministério Público do Amapá, 
mestre em direito ambiental e 
políticas públicas Conselhei- 
ra do Conselho Nacional do 
Ministério Público (CNMP). 


1º ENCONTRO 
INTERNACIONAL DE 


JDE AMBIENTAL 
JA AMAZÔNIA 


g ESAFIOS PARA MINIMIZAR OS RISCOS NO 
IOMA AMA? NICO E OS IMPACTOS P 


OSITIVOS DO BIONEGÓCIO 


E INOVAÇÃO NA ECONOMIA REGIONAL 


AUDE AMBIENTAL NO 
OLITÉCN MBRA E PRESIDENTE DA 
SOCIED edi JRTUGI UES SA DE SAUDE AMBIENTAL 


11 DE ABRIL 
DE 2024 


HORA: 8H 


LOCAL: , 
AUDITÓRIO DA OAB AMAPÁ 


ORGANIZAÇÃO Ole G O 


PATROCINADORES 


OQMA OHE] 


DRA. IVANA 
“FRANCO CEI 


IDEALIZAÇÃO 


Turma de ciência Política 
Presidente José Sarney é 
diplomada em Brasília com 
a presença do ex-ministro 
Sarney Filho 


Na noite de ontem sexta-fei- 
ra (12), uma concorrida soleni- 
dade marcou a diplomação da 
primeira turma, de dez bacha- 
réis em ciência Política. A tur- 
ma “Presidente José Sarney” 
colou grau com a presença do 
ex-ministro do meio ambiente 
e deputado federal Sarney Fil- 
ho, que no ato representou seu 
pai José Sarney, que por mo- 
tivos de saúde não pode com- 
parecer no evento. 

A Faculdade Republicana, 
com sede na capital federal 
mantém o curso de bachare- 
lado em ciência, política pres- 
encial com aulas de segunda a 
sexta-feira sendo oito semes- 
tres, e obteve conceito A pelo 
notável elenco de professores 
com titulações de doutorado e 
pós. 

O amapaense radicado em 
Brasília Elpidio Amanajas, foi 
um dos formandos e defendeu 
a tese falando sobre o person- 
alismo político do ex-presiden- 
te José Sarney, e obteve nota 
de louvor pelo trabalho, que 
vai ser transformado em um 
livro. 

Para o ex-ministro ter a 
oportunidade de representar 
seu pai foi uma grande emoção 
“Para mim é uma noite de 
grande emoção, hoje estar aqui 
representando o meu pai neste 
ato de formatura de cientistas 
políticos, e muito emocionado 
pela escolha do ex-presiden- 


te Sarney como patrono desta 
turma” disse Sarney Filho. 


Autoridades nacionais e 
internacionais prestigiaram o 
encontro como a embaixada 
da Costa do Marfim que enviou 
Lamine Kanté Ministro Con- 
selheiro, Edmilson de Jesus 


Costa do Conselho Nacional de 
Pesquisas Cientificas (CNPQ) e 
até artistas como o cantor Clay- 
ton Aguiar. Os trabalhos foram 
presididos pelo diretor da Fac- 
uldade Republicana Professor 
Valdir Pucci e pelo coordenador 
do curso professor Fabio Vidal. 


e 
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Polícia dos EUA investiga ataque a bomba 
contra templo satânico em cidade onde 
houve a caça às bruxas 


polícia do estado de 
Massachusetts e autori- 
dades federais dos Esta- 
dos Unidos estão investigando 
um ataque ao Templo Satânico 
da cidade de Salem, que ficou 
famosa pelo processo de caça 
às bruxas (leia mais abaixo). 
Um explosivo foi jogado na 
varanda do edifício na segun- 
da-feira (8). Ninguém ficou 
ferido, mas o imóvel foi dan- 
ificado. Na hora do ataque, o 
lugar estava vazio. 
Lucien Greaves, um dos 
cofundadores do Templo 


e 


æ 
Policia dos EUA investiga 
ataque com explosivo a 
x templo satânico 


Satânico, afirmou à rede NBC o 
explosivo perdeu a força rapi- 
damente, mas chegou a que- 
imar uma parede da casa. Ele 


também disse que a investi- 
gação é séria e que os agentes 
são profissionais e, por isso, os 
autores serão descobertos. 


Um vizinho afirmou que foi 
jogada uma bomba caseira fei- 
ta com um pedaço de cano. 

A polícia afirmou que está 
investigando o caso junto com 
a força tarefa antiterrorismo do 
FBI. 

O Templo Satânico de Salem 
já foi ameaçado no passado. 
A polícia prendeu um homem 
de outro estado que tinha um 
plano para atacar a casa. Uma 
outra pessoa foi processada em 
2022 por tentar incendiar o im- 
óvel. 

Greaves, o cofundador do 


templo, afirma que, apesar da 
entidade não ser envolvida 
com crimes, há muitas pessoas 
que pensam isso. 


CAÇA ÀS BRUXAS 

DE SALEM 

Segundo o jornal “The 
Guardian”, a cidade de Salem, 
onde fica o templo, ficou famo- 
sa em 1692, quando houve um 
processo em que 200 pessoas 
foram acusadas de bruxaria. 
No fim, 30 foram condenadas, 
e 19 (14 mulheres e 5 homens) 
foram enforcadas. 


Regras da transição energética. 
As regras da transição energética trafegam por mau caminho. 


s pessoas começam a 
A acordar e o terrorismo 

climático baseado no 
aquecimento global e altera- 
ções climáticas que não são 
nenhuma novidade no planeta 
e muito menos uma ‘Hidra de 
Lerna’, na mitologia grega era 
um monstro, filho de Tifão e 
Equidna, que habitava um 
pântano junto ao lago de Ler- 
na, na Argólida. A Hidra tinha 
corpo de dragão e vårias cabe- 
ças de serpente, Wikipédia. Há 
milênios a humanidade tem 
enfrentado tais fatos cíclicos e 
se adaptado à realidade. 

Irina Eslavairina Slav, 
escritora sobre energia, 

Sofia University St. Kli- 

ment Ohridski escreveu, em 
19/10/2023, o artigo “As regras 
do Clube de Transição” que 
denuda a má fé dos ambienta- 
listas. Transcrevo trechos. 

“Nós os chamamos de cru- 
zados do clima, um culto e ou- 
tras palavras menos educadas. 
No entanto, essencialmente, 

a liderança da transição é 

um clube e só digo isto por- 
que estou de bom humor esta 
semana, visto que o caso local 
de ebulição global terminou 
este ano. Como todo clube, o 
Clube de Transição tem regras 
e todos nós devemos dar aos 
seus membros notas máxi- 
mas por segui-las, até porque 
seguir essas regras costuma ser 
bastante desafiador. Aqui está 
o porquê. 

Regra nº 1: Não falamos 
sobre os problemas. (A menos 
que seja absolutamente ne- 
cessário). A IEA deixou esta 
semana os seus fãs felizes ao 
novo relatório que dizia que 
o mundo precisava de subs- 
tituir e construir 80 milhões 


de quilómetros de linhas de 
transmissão para fazer a tran- 
sição funcionar. Isto exigiria 
apenas 600 mil milhões de 
dólares anuais até 2030, o que 
representa o dobro da atual 
taxa de investimento em linhas 
de transmissão. Para contextu- 
alizar, a rede global de linhas 
de transmissão tem metade do 
comprimento que a ATE diz que 
precisamos neste momento. 

Regra nº 2: Os fatos são 
obsoletos. Apenas a transição 
importa. (Até que os fatos 
deem um soco na sua cara). O 
governo do Reino Unido tinha 
um plano para substituir os 
sistemas de aquecimento a gás 
nas residências por hidrogê- 
nio. Até agendou testes locais 
para ver se funcionaria. Eu sei, 
isso é quase inédito nos círcu- 
los de transição, mas aconte- 
ceu. Após a oposição massiva 
da comunidade-alvo, o gover- 
no abandonou o plano experi- 
mental e começou a murmurar 
que talvez o hidrogénio para 
aquecimento não fosse uma 
ideia tão maravilhosa. 

Regra nº 3: conte uma 
mentira grande o suficiente e 
continue repetindo. “Se você 


contar uma mentira grande o 
suficiente e continuar repetin- 
do-a, as pessoas acabarão por 
acreditar nela”. A mentira só 
pode ser mantida enquanto o 
Estado puder proteger o povo 
das consequências políticas, 
económicas e/ou militares da 
mentira. Torna-se assim de 
vital importância para o Esta- 
do usar todos os seus poderes 
para reprimir a dissidência, 
pois a verdade é o inimigo 
mortal da mentira e, portanto, 
por extensão, a verdade é o 
maior inimigo do Estado. 

Regra nº 4: se estiver 
falhando, dobre a regra. Os 
países com maior capacidade 
de produção de energia eólica 
e solar na UE também regis- 
tram os preços de eletricidade 
mais elevados. Isto não é um 
mistério para absolutamente 
ninguém com acuidade mental 
rudimentar. A energia eólica e 
a solar claramente não podem 
funcionar na escala que seus 
fãs desejam. É física e financei- 
ramente impossível para eles 
fazerem sentido nessa escala 
neste momenio. 

Regra nº 5: Palavras e nú- 
meros são armas. Velho, mas 


dourado e bem aproveitado 
pelo Clube. Toda a conversa 
sobre a ebulição global, a es- 
trada para o inferno, a acele- 
ração das condições meteoro- 
lógicas extremas, a catástrofe 
climática e todo o resto são 
água para o moinho do Clube 
de Transição. Isso mantém a 
mentira. 

Regra nº 6: Perguntas são 
negações. Esta regra evoluiu 
organicamente a partir de to- 
das as outras e gerou leis reais 
sobre desinformação, pelo 
menos na UE, por enquanto, 

e regras de reportagem não 
tão oficiais para os meios de 
comunicação social que exigem 
que a narrativa climática seja 
relatada como facto, apesar 
das provas em contrário, disse 
que as evidências são rejeita- 
das como negação da ciência 
e propaganda negacionista, 
mesmo quando - e talvez es- 
pecialmente quando - vêm de 
cientistas.” 

As cinco regras definem 
muito bem as campanhas pro- 
movidas pelos ambientalistas 
e promovidas pelos ambienti- 
vistas cuja existência se baseia 
em apenas dois fatos o desco- 
nhecimento sobre o assunto 
tornando-os “inocentes úteis” 
ou aqueles que tem muito a 
lucrar com a propaganda. 

A regra número seis é vol- 
tada contra os que entendem 
do assunto e trabalham para 
desmentir toda a propagan- 
da e são as grandes vítimas 
das campanhas destinadas a 
desmenti-los e desmoraliza- 
-los. As vítimas são justamente 
os articulistas independentes, 
nacionais e internacionais, e 
os cientistas que, por honesti- 
dades recusam todo o assédio 
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para coopta-los. 

Há que se destacar a Regra 
nº 3 cujo resumo é: “Se você 
contar uma mentira grande o 
suficiente e continuar repetin- 
do-a, as pessoas acabarão por 
acreditar nela”. A mentira só 
pode ser mantida enquanto o 
Estado puder proteger o povo 
das consequências políticas, 
económicas e/ou militares da 
mentira. Torna-se assim de 
vital importância para o Esta- 
do usar todos os seus poderes 
para reprimir a dissidência, 
pois a verdade é o inimigo 
mortal da mentira e, portanto, 
por extensão, a verdade é o 
maior inimigo do Estado. 

Não há muito mais o que 
comentar sobre o artigo, 
vamos deixar que a frase de 
Tennyson, vinda de um passa- 
do distante nos esclareça o que 
está acontecendo no mundo de 
hoje onde os ambientalistas, 
manipulando a verdade, usan- 
do como arma fatos verdadei- 
ros como aquecimento global e 
alterações climáticas para seus 
objetivo escusos. 

“Uma mentira que é meio 
verdade é a pior das mentiras” 
- Alfred Tennyson, 1809-1892, 
10º Barão de Tennyson, poeta 
inglês. 


GIL REIS 
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CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO AMAPÁ 


Faça O bem! ta da ação: Dia 24 de Abril 


A turma 2º ENFV (Enfermagem), convida você a participar da 
nossa Ação Social doando 1kg de alimento não perecível ou 
qualquer valor em dinheiro para montagem de cestas básicas 
que serão entregues em uma comunidade localizada no bairro 
Universidade. 


A COLETA SERÁ REALIZADA ATÉ O DIA 22 DE ABRIL 


(96) 99153-2217 


LORRAYNE DA CONCEIÇÃO SILVA PEREIRA Compartilhem nas redes 
sociais 


© CELEB 
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Belo detona 
Madonna por 
reclamar de 
fas brasileiros: 
“Triste” 


elo criticou Madonna 
B= quinta-feira (12/4), 
após a cantora reclamar 
de fãs brasileiros. Durante um 
show da The Celebration Tour, 
a diva pop esbravejou no palco: 
“Vocês não estão no Brasil. Pa- 
rem de falar português aqui”. 
Vale destacar que Madonna 
fará um show em Copacabana 


de graça, e, para isso, um show 
da turnê de 30 anos do grupo 
Soweto, do qual Belo é voca- 
lista, precisou ser cancelado. A 
apresentação do grupo de pago- 
de seria na Apoteose, na mesma 
data. 

“Foi pra isso que cancela- 
mos o show do Soweto dia 4 
de maio? De graça que sai caro! 


o 
” A 


4 
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Triste”, escreveu o pagodeiro 
nos comentários da publicação 
do Portal Leo Dias. 


e. 


Fãs do pagodeiro o defende- escreveu uma pessoa. “Nessa 
ram nos comentários. “Quem briga eu estou do lado do Belo”, 


é a Madonna ao lado de Belo?”, disse outra. 


Ana Hickmann desmente 
boatos sobre ter traído 
Alexandre Correa 


Em um vídeo publicado nas redes so- 
ciais de Ana Hickmann nessa quinta-feira 
(11/4), a apresentadora e seu atual namo- 
rado, Edu Guedes, comentaram sobre os 
boatos de que ela teria traído o ex-marido, 
Alexandre Correa, com o apresentador. 

“Eu vou falar porque vai direta- 
mente para mim: não! Eu acho um 
absurdo, porque eu nunca traí, para 
começo de conversa. Falar que traí e 
que você traiu, é inadmissível”, disse 
a modelo ao responder o questiona- 


mento de um fã em vídeo. 

Edu Guedes ainda fez questão de afir- 
mar que vive uma ótima relação com sua 
ex-namorada, além de ainda trabalhar 
com ela. 

“A maior prova disso é que minha ex- 
-namorada trabalha comigo. Sempre tive 
respeito por ela, a mim e a minha filha”, 
disse Edu Guedes. 

Ana também não poupou elogios a ex 
de seu atual, afirmando que ela é “incrível, 
carinhosa e uma excelente profissional”. 


Saiba quem é a atriz que viveu 
trisal com Simas e Agatha Moreira 


Marcella Maia, ex-atriz da Globo, con- 
tou detalhes da relação que viveu com 
Rodrigo Simas e Agatha Moreira, quando 
estudavam artes cênicas na escola de Juan 
Carlos Corazza, em Barcelona, na Espa- 
nha. 

“Fizemos um trisal delicioso”, disse a 
atriz durante bate-papo com Bruno Di Si- 
mone, para o canal do YouTube, Na Real. 

“Foi uma noite incrível! A Agatha é 
maravilhosa, super gostosa. Me deixou 
apaixonada. Ela é do tipo “pode me bater”, 
‘pode fazer o que quiser”. Rolou um clima 
gostoso pra caramba”, disse Marcella à co- 
lunista Fábia Oliveira, do Metrópoles. 

Marcella ficou conhecida por interpre- 
ta a Morte, em Quanto Mais Vida Melhor. 
Ela chegou a ser capa de revistas interna- 


cionais e conquistou trabalhos no cinema 
e nas plataformas de streaming, além de 
assinar com uma gravadora para impul- 
sionar sua carreira como cantora no Brasil. 
No entanto, acabou vendo sua vida tomar 
um rumo inesperado nos últimos anos ao 
retornar à prostituição. 

Marcella Miaa revelou, em entrevista 
recente à jornalista Mariana Morais, que 
enfrentava dificuldades em sua carreira 
como atriz desde o ano passado. “Eu vinha 
de anos incríveis na minha carreira como 
atriz, havia alcançado minha independên- 
cia financeira. Tinha vários projetos enga- 
tilhados no Brasil, mas de repente, percebi 
uma mudança inexplicável. Entendi que 
havia interesses em me silenciar”, afir- 
mou. 
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Horóscopo Semanal 


ÁRIES: 21 de março a 19 de abril 

Uma semana para pensar sobre como você se com- 
porta quando está sozinho e quando se relaciona com 
o outro, ariano. Você consegue manter a autenticida- 
de em ambas situações? Ou tende a mudar de atitude 
a depender de com quem está? Vale refletir. 


TOURO: 20 de abril a 20 de maio 

O eclipse pode ser bastante potente especialmente 
internamente, e as pessoas de fora podem não perce- 
ber que tanta coisa é remexida aí dentro. Procure se 
conectar com as suas crenças e com a sua espirituali- 
dade. Silencie o mundo fora, taurino. 


GÊMEOS: 21 de maio a 21 de junho 

E hora de pensar melhor sobre as suas metas, 
especialmente as de médio a longo prazo. Procure 
perceber quem são as pessoas que estão contigo 
nessa caminhada, geminiano. Quem te ajuda a 
alcançar os seus sonhos e desejos? Quem atra- 
palha” 


CÂNCER: 22 de junho a 22 de julho 


Sua relação com seus chefes e superiores está 
em pauta durante essa semana, canceriano. Pode 
ser importante perceber se há equilíbrio e har- 
monia nessas trocas ou se a sua voz está sendo 
silenciada de alguma maneira. Busque autentici- 
dade. 


LEÃO: 23 de julho a 22 de agosto 


Se puder evitar viajar essa semana, melhor 
fazer isso. Se não puder, tenha mais atenção 
em tudo o que estiver fazendo. E uma sema- 
na interessante para iniciar um novo curso 
ou especialização, que tende a ser bastante 
transformadora na sua vida. 


VIRGEM: 23 de agosto a 22 de setembro 


Os ânimos ficam um pouco mais exaltados e as 
suas emoções transbordantes, virginiano. Pode 
ser um bom momento para se dedicar ao que 
te ajude a se aprofundar no autoconhecimento, 
como terapias, por exemplo. Pause e olhe para 
dentro. 


LIBRA: 23 setembro a 22 de outubro 


O eclipse mexe com as suas relações e o que não 
estava bem estruturado pode balançar, libriano. 
Pode ser o momento de perceber melhor como 
estão as suas parcerias e se você consegue se 
manter espontâneo mesmo quando está em par. 
Reflita um pouco. 


ESCORPIÃO: 23 de outubro a 21 de novembro 


Sua saúde e seus hábitos são pauta do momento 
e você agora terá uma ótima oportunidade de rever 
os seus comportamentos. Aproveite para se livrar 
de condutas potencialmente tóxicas, escorpiano, e 
institua novas práticas saudáveis. 


SAGITÁRIO: 22 de novembro a 21 de dezembro 


E uma semana de enorme potencial criativo, sagita- 
riano, mas que também vai te pedir para ter calma e 
paciência, entendendo os processos. Nos seus rela- 
cionamentos pode haver alguma novidade ou acon- 


tecimento inesperado. Expresse mais os sentimentos.. 


CAPRICÓRNIO: 22 de dezembro a 19 de janeiro 


Avida doméstica pode demandar mais de você du- 
rante essa semana, capricorniano. E importante dar 
atenção para a família e os assuntos da casa pois há 
possibilidade de algumas resoluções. Evite disputas 
de poder desnecessárias. 


AQUÁRIO: 20 de janeiro a 18 de fevereiro 


Uma semana bastante movimentada, com muita coi- 
sa acontecendo ao mesmo tempo, aquariano. E pre- 
ciso ter foco e priorizar o que realmente importa para 
conseguir dar conta. Procure fazer alguma atividade 
física para aliviar os momentos de estresse. 


PEIXES: 19 de fevereiro a 20 de março 


Assuntos relacionados com a vida material devem 
estar em pauta por aí, e vale estar atento para não 
dar passos impensados, pisciano. E importante ter 
uma relação mais saudável com o dinheiro e não 
deixar que ele controle a sua vida. Nada de impulsi- 
vidades. 


(-) RESUMO DE NOVELAS 


Família é Tudo 


Capítulo 037 
segunda, 15 de abril 


Ramón deixa Pudim e Laurinha com Vênus. 
Paulina afirma a Brenda que não tem como 
seu plano dar errado. Lupita acorda, e Júpiter 
fica aliviado. Hans exige uma condição para 
aceitar a proposta de Jéssica. Andrômeda 

e Chicão buscam atendimento para soltar a 
resina.Odair observa Vênus e os filhos de 
Paulina e Tom. Jéssica finge para Luca estar 
interessada em reatar a amizade com Elec- 


Cheias de Charme 


Capítulo 031 
segunda, 15 de abril 


Sarmento propõe pagar um curso para Cida e ela 
pede um tempo para pensar. Rosário e Inácio rea- 
tam. Isadora se anima com a afinidade entre seu 
pai e Conrado. Elano comenta com Kleiton que 
Penha, Rosário e Cida podem ter problemas caso o 
clipe caia na internet, e Socorro ouve. Rosário co- 
memora a recuperação do pai. Rodinei conta para 
Cida que não foi Brunessa quem mandou a men- 
sagem para Conrado, e ela conclui que foi armação 
de Isadora. Humberto recebe o dossiê de Penha. 
Sandro aparece na formatura de Elano e Penha o 


Paraíso Tropical 


Capítulo 100 
segunda, 15 de abril 


Daniel arruma suas coisas no escritório e 
deixa a empresa. Gustavo diz a Gilda que se 
sentiu culpado por não ter cuidado de Julio 
como deveria. Sérgio dá uma flor para Dino- 
rá. Lucas sugere a Ana Luísa que eles convi- 
dem Zoraide para ir morar em Boston. Lúcia 
vibra com a entrevista de Mateus e o sucesso 
de seu blog. Heitor aconselha Camila a con- 
versar abertamente com Fred. Neli pede que 
Fred ouça Camila. Daniel conta com a cum- 
plicidade de Antenor para Amir ficar na em- 
presa depois do expediente investigando os 
computadores. Daniel garante a Antenor que 
Amir pode descobrir se a transação para sua 
conta foi feita através do computador de Ola- 
vo. Ivan pede dinheiro a Marion, que nega. 


Renascer 


Capítulo 073 


segunda, 15 de abril 


José Inocêncio estranha as atitudes de Ma- 
riana. Joana agradece a Dona Patroa pelo tra- 
tamento com sua família. José Inocêncio rejeita 
Mariana ao vê-la vestida com a camisola de Ma- 
ria Santa. Norberto se surpreende com a volta de 
Sandra para o vilarejo. Lu elogia o novo visual de 
Zinha. Rachid comunica a Sandra que agora ele 
é o dono da casa que era de Jacutinga e a convi- 
da para abrirem um negócio juntos. Norberto fica 
apreensivo com a decisão de Sandra, que inten- 


tra. Lupita pensa em se declarar para Júpiter. 
Tom avisa a Vênus que se encontrará com 
ela. Odair captura Pudim. 


despreza. Cida conta para Conrado que Isadora ar- 
mou para separá-los. Elano discursa na formatura e 
homenageia a irmã. Máslova recebe Sônia, Isadora 
e Ariela para lanchar em sua casa. 


Antenor chama Olavo para uma conversa em 
seu escritório. Marion se encontra casual- 
mente com Olavo e Alice no saguão do hotel. 
Bebel cruza com os três. Olavo a ignora. Amir 
não encontra nada no computador de Olavo. 
Daniel diz que devem procurar evidências no 
notebook que Olavo guarda em casa. 


ciona retomar as atividades da casa de Jacutinga. 
Eliana procura Damião e reclama que ele a está 
evitando. Mariana coloca a manta de Maria San- 
ta e diz a José Inocêncio que é a ex-mulher. 
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POR QUE ELE PERDE TEMPO 
COM ISSO? 


ROGÉRIO REIS DEVISATE AP 


m boca fechada não entra 

Musk - este poderia ser o 

título deste artigo, não fosse a 
imensa curiosidade sobre o motivo 
pelo qual o bilionário estrangeiro 
dedica parte do seu caro tempo a 
certos aspectos da vida política na- 
cional e o fato de que o trocadilho 
não se justificaria, pois a liberdade 
de expressão e de opinião não com- 
binam com bocas fechadas. 

Como se diz, por aí: - Na boa, 
por que ele perde tempo com 
isso? Por que não está no iate, em 
cruzeiro pelas ilhas gregas ou as 
Maldivas? Por que não degusta, 
em paz, da cozinha mediterrânea, 
oriental ou brasileira ou não proje- 
ta novidades tecnológicas e ganha 
mais bilhões? Aliás, quanto ganha 
por minuto? 

Essas e outras indagações aca- 
bam dizendo mais do que eventuais 
respostas concretas. Dinheiro já tem 
- e muito. Talvez se dedique à busca 
da verdade, como se fosse releitura 
e moderna versão do filósofo grego 
Diógenes que, com sua lanterna, 
perambulava em busca de virtude. 
Pode ser questão do ego, pode ser 
por um tipo de reação a algo, como 
questão de honra. Pode ser agir 
decorrente de falsa representação 
da realidade... Ainda é cedo para 
sabermos dessas e de outras coisas. 

O filósofo francês Voltaire, em 
Conselhos ao Senhor Racine, es- 
creveu que “faria a história de um 
príncipe que, nas grandezas, nas vi- 
tórias e nos prazeres, procurou inu- 
tilmente a felicidade, a qual depois 
foi encontrá-lo na solidão. Mais 
adiante, pintaria um homem que a 
embriaguez do mundo tornava duro 
e infeliz e que depois voltava a ser 
compassivo, indulgente, bondoso e 


portanto feliz” 

Talvez essas linhas, escritas há 
tantos séculos, ajudem-nos a com- 
preender mais da alma humana e 
a responder a algumas indagações. 
Portanto, pode ser tudo ou nada, 
já que talvez nunca venhamos a ter 
total clareza sobre os motivos e as 
causas próximas ou remotas e do 
que vai pelos recônditos da mente. 
A par dos motivos e do acerto ou 
não de qualquer justificativa ou 
embasamento para as suas decla- 
rações sobre quem quer que seja, o 
mais importante é se compreender 
o motivo pelo qual um bilionário 
estrangeiro perde tempo com isso e 
dirige palavras - iniciais e réplicas - 
a quem quer que seja. Essa curiosi- 
dade ainda não foi satisfeita. 

A partir dessa pergunta, os as- 
suntos de que trata seriam passíveis 
de investigação pelo sistema de 
justiça e, também, pelo parlamento, 
em CPI - Comissão Parlamentar 
de Inquérito? Se couber CPI, que 
venha. 

Outra curiosidade decorre do 
fato de que, apesar de terem sido 
direcionadas as suas palavras 
a membro da Suprema Corte, 
teria havido sinalização do Poder 
Executivo federal pela revisão de 
contratos com empresa de Musk, 
que fornece internet para a Ama- 
zônia (tribunadebrasilia.com.br; 
08.4.2024). Por qual motivo o Exe- 
cutivo já se envolveria diretamente 
nisso, com hipotética rescisão- 
-sanção dos contratos em questão? 
Nesse momento, as reflexões aqui 
contidas ainda não envolvem 
nada além do que as declarações 
primárias, que originaram todo o 
imbróglio. 

Teria mesmo havido ameaça 


à Soberania Nacional ou se tra- 
taria da expressada livre opinião 
de alguém? A discordância sobre 
a existência de um fato ou a sua 
definição implicaria em ameaça à 
Soberania? 

Nesse tom de avaliação, qual- 
quer opinião sobre a Palestina, 
Israel, Ucrânia ou Rússia - para 
falarmos dos conflitos mais eviden- 
tes - poderia ser categorizada como 
lesiva à Soberania daqueles países? 

Teriam os satélites e o X (antigo 
Twitter) arquivado mensagens e 
textos e seriam, por isso, preocu- 
pantes? 

Como se vê, há tantas dúvidas 
acerca do contexto que qualquer 
conclusão parece soar precipitada. 

Isso nos leva a considerar que 
muitas coisas hão de ser apuradas 
e descobertas. Nem imagino o que 
e, exatamente por isso, ou a coisa 
chegaria à responsabilização nas 
esferas legais, cíveis e, talvez, por 
crimes contra a honra - e, no que 
couber, viria a exceção da verdade? 
Mas a esfera judicial talvez se revele 
estreita demais para apuração do 
contexto e do que mais houver, se 
nos parecendo que CPI poderia 
explorar nuances outras e dar à 
população uma visão mais objetiva 
dessa ofensa (ou não) à Soberania e 
do seu alcance e implicações. 

Outro contexto relevante para a 
ordem jurídica diz respeito à hipo- 
tética ameaça de descumprimento 
de ordem judicial e de pseudo 
represália com a cogitada retirada 
da empresa do país. Esses com- 
portamentos e falas não estão no 
mesmo momento e contexto da fala 
inicial - esta, antes considerada. A 
conduta-represália ensejaria algo 
como ação continuada ou seriam 


ações distintas e tomadas como 
concurso material? Penso, salvo 
melhor juízo, que são duas condu- 
tas jurídico-materiais distintas e, 
portanto, passíveis de diferentes ca- 
tegorização e subsunção. A empresa 
aqui veio submeter-se às regras 

do sistema jurídico e não parece 
ponderado que se as desrespeite 
quando conveniente, sendo, toda- 
via, evidente que não é obrigada 

a operar em qualquer lugar. Do 
mesmo modo que se instalou, pode 
partir. 

Por tantos motivos e dúvidas as 
indagações iniciais são tão relevan- 
tes, pois, com tantos interesses e 
valores envolvidos, por qual motivo 
alguém tão ocupado e bilionário de- 
dica parte do seu tempo para fazer 
declarações como as que fez? O que 
está em jogo, o que pretende, o que 
busca obter ou proteger ou atacar? 
Falou em legítima defesa de algo 
ou foi ataque imotivado? Parece 
que brumas atrapalham a perfeita 
visão do conjunto. 

Como sempre, quando os fatos 
começam a surgir, há mais dúvidas 
do que certezas e o que até aqui 
cogitamos será devidamente reve- 
lado ao longo dos procedimentos 
judiciais iniciados e, quiçá, em CPI, 
no Congresso Nacional. Seria Musk 
vestido como um tipo de Julian 
Assange? 

Noutro foco, no passado o 
controle das informações esteve 
com CIA, KGB e outras agências de 
inteligência. Hoje, essa força está 
com empresas privadas, que pas- 
saram a deter o controle do “fluxo 
de informações do mundo”. Musk 
está entre os comandantes dessas 
potências globais. 

Nos Estados Unidos apura-se 


que nem o “modo de navegação 
anônima do Google” é de fato 
anônimo, já que sistema continua- 
ria coletando dados, fazendo com 
que tudo esteja revelado, de algum 
modo. Estaríamos expostos! 

Henry Ford, Nelson Rockfeller, 
Percival Facquar e Musk fizeram 
e fazem investimentos aqui. A 
propósito, este texto não é contrário 
a investimentos estrangeiros ou 
conceitos afins e, de fato, se outros 
podem ser nacionalistas, também 
podemos e aí entra a defesa da 
Soberania. 

O seu ataque vestibular foi 
dirigido contra alta autoridade 
nacional. É, assim, personificado. 
Deve ser apurado, como tal. A ques- 
tão é se com o tempo e conforme se 
apurar, a iniciada apuração deverá 
mergulhar fundo ou ser enterrada 
para não mais ser vista, como fez 
o lago de Cocorobó com a velha 
Canudos de Antonio Conselheiro. 
Aguardemos o desenrolar da his- 
tória e os seus novos capítulos, que 
ainda estão sendo produzidos. 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 

Advogado. Defensor Público/RJ junto 
ao STF, STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo Pessoal. 
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Magnata é condenada à pena de 
morte por golpe bilionário no Vietnã 


magnata do ramo im- 
obiliário Truong My 
Lan, 67, foi condena- 


da à morte no Vietnã pelo que 
é considerado o maior caso 
de fraude na história do país. 
A sentença anunciada nesta 
quinta-feira, 11, evidencia a 
cruzada anticorrupção do Par- 
tido Comunista no poder. 

A empresária foi presa em 
2022, acusada de subornar 
funcionários públicos, violar 
regulações e desviar US$12 bil- 
hões do Saigon Commercial 
Bank (SCB), que controlou ile- 
galmente ao longo de uma dé- 
cada. Os promotores, contudo, 
disseram nesta quinta que os 
danos causados pelo esquema 
somam US$ 27 bilhões (R$136 
bilhões), valor que é equiva- 
lente a 6% do PIB do Vietnã no 
ano em que Lan foi detida. 

Apesar de atenuantes como 
o fato de ser ré primária e ter 
prestado serviços comunitári- 


os, o tribunal justificou a pena 
de morte pela seriedade do 
caso. “[Suas ações] não só vi- 
olam os direitos de gestão de 
propriedade de indivíduos e 
organizações, mas também 
empurram o SCB para um es- 
tado de controle especial; mi- 
nando a confiança das pessoas 
na liderança do Partido e do 
Estado”, disse a imprensa lo- 
cal, citando o julgamento. 

Lan e sua família fundaram 
a Van Thinh Phat na década de 
1990, quando o país passava 
por um processo de abertura 
econômica. A empresa cresceu 
e se tornou a maior do ramo 
imobiliário no Vietnã, com 
prédios residenciais de luxo, 
escritórios, hotéis e shoppings. 

Com sua influência na 
economia local, ela orques- 
trou, segundo a denúncia, a 
fusão do SCB com dois out- 
ros credores, em coordenação 
com o Banco Central do Viet- 


nã. Truong My Lan teria con- 
trolado indiretamente 90% 
do Saigon Commercial Bank 
e aprovado empréstimos para 
empresas fantasmas que de- 
pois voltariam para suas mãos, 
segundo registros do tribunal. 
Para encobrir o esquema, teria 
subornado funcionários públi- 
cos. 

Além dela, 85 pessoas fo- 


ram acusadas por crimes que 
vão de suborno e abuso de 
poder até apropriação indébita 
e violação das leis bancárias. 
O grupo inclui ex-presidentes 
do Banco Central, funcionários 
públicos e executivos do ban- 
co. 

A empresária negou as 
acusações e culpou os subordi- 
nados. “Estou tão irritada por 


ter sido tão estúpida para me 
envolver neste ambiente em- 
presarial muito feroz, o setor 
bancário, do qual tenho pouco 
conhecimento”, disse. 

Em sua declaração final ao 
tribunal na semana passada, ela 
sugeriu que cogitou o suicídio. 
“Em meu desespero, pensei na 
morte”, declarou Lan, segundo 
a imprensa estatal. 

O caso da empresária faz 
parte da ofensiva contra cor- 
rupção que se intensificou no 
país nos últimos anos e já der- 
rubou dois presidentes. No 
mês passado, Vo Van Thuong 
renunciou depois de ser im- 
plicado na operação “Forno 
Ardente”. Ele havia se tornado 
presidente um ano antes, quan- 
do Nguyen Xuan Phuc assumiu 
“responsabilidade política” por 
escândalos de corrupção du- 
rante a pandemia e entregou o 
cargo, denunciado pelo próprio 
partido. AFPe AP 


Juiz suspende presidente do Conselho 
de Administração da Petrobras por 
conflito de interesse 


O juiz Paulo Cezar Neves 
Junior, da 21a Vara Cível Fed- 
eral de São Paulo, suspendeu, 
em decisão liminar, o pres- 
idente do Conselho de Ad- 
ministração da Petrobras, Pi- 
etro Sampaio Mendes, de suas 
funções, alegando conflito de 
interesses. Além de liderar o 
comitê de acionistas da es- 
tatal, Mendes é secretário de 
Petróleo, Gás Natural e Bio- 
combustíveis, do Ministério 
de Minas e Energia. 

Na decisão, o magistra- 
do afirma que ao observar 
as atribuições de Mendes no 
conselho e a sua missão no 
ministério, “extrai-se clara- 
mente que a ampla atuação 
da Secretaria de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis faz 
com que haja permanente e 
potencial conflito de interess- 
es entre esse órgão e a Petro- 
bras”. 

Mendes chegou ao posto 
indicado pelo ministro de Mi- 
nas e Energia, Alexandre Sil- 
veira, que trava uma disputa 
pública contra o presidente da 


estatal, Jean Paul Prates. 

“É certo que a posição que 
o indicado atualmente ocupa 
o faz ser detentor de infor- 
mações estratégicas e propo- 
nente de políticas públicas 
que têm relação direta com as 
atividades desenvolvidas pela 
companhia, atraindo o con- 
flito de interesses”, afirma o 
juiz. 

Neves Junior afirma ser 
“evidente” que as políticas de 
governo muitas vezes confli- 
tam com interesses das em- 
presas. 

“No caso, o potencial con- 
flito de interesses existentes 
no exercício concomitante 
dos cargos de conselheiro 
(presidente) do Conselho de 
Administração da Petrobras e 
de secretário de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis, do 
Ministério de Minas e Energia 
do atual governo, é total e não 
apenas episódico”, conclui o 
magistrado. 

O pedido de afastamento de 
Mendes do conselho foi feito 
em ação civil pública proposta 


pelo deputado estadual Leon- 
ardo Siqueira (Novo-SP). Na 
causa, o parlamentar também 
reclamou que a indicação do 
executivo ao cargo infringiu o 
estatuto da companhia, uma 
vez que o nome dele não inte- 


grou uma lista tríplice elabo- 
rada por empresa especializa- 
da de recursos humanos. Esse 
pedido também foi acolhido 
pelo magistrado. 

O mesmo juiz suspendeu 
outro conselheiro apontado 


pelo governo, o ex-ministro 
Sergio Rezende, uma escol- 
ha do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. A alegação foi 
a de que o nome de Rezende 
também não passou por lista 
tríplice. 
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Sessão temática para debater 
anteprojeto do novo Código Civil 
tem data marcada no Senado 


sessão de debate 
temático para apre- 
sentação e discussão 


do anteprojeto de atualização 
do Código Civil está marcada 
para a próxima quarta-feira, 
17, no plenário do Senado Fed- 
eral. O trabalho de revisão es- 
teve a cargo de uma comissão 
de juristas criada pela Casa 
e presidida pelo ministro do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), Luis Felipe Salomão. 
Na quarta-feira, 10, os 
senadores aprovaram o req- 
uerimento com objetivo de 
realizar a sessão de debate. 
A proposta é que encontro 
sirva para o recebimento, ex- 
posição e debate do antepro- 
jeto elaborado pela comissão. 
“Essa sessão celebrará o 
fim do trabalho técnico dos 
juristas e abrirá a fase legis- 
lativa, em que os senadores 
e senadoras discutirão e de- 
liberarão sobre os aspectos 
políticos da matéria e darão 
a palavra final sobre o tema”, 
disse o presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG). 
O Código Civil é um con- 
junto de normas que im- 
pactam o dia a dia dos ci- 
dadãos brasileiros, como, 
por exemplo, regras sobre 


casamento, divórcio, her- 
ança e contratos. Em 2023, a 
comissão de jurista foi criada 
pelo presidente por Pacheco 
para discutir as mais de mil 
mudanças artigos no atual 
código, de 2002. 

Uma das inovações apre- 
sentadas pela comissão é a 
inclusão de um livro sobre 
Direito Digital no Código Civ- 
il, além de incluir pontos de 
projeto de lei das fakes news. 

Segundo Salomão, enfren- 
tar as fake news é um dos 
pontos da parte sobre direito 
digital que pretende adequar 
o Código Civil ao entendi- 
mento dos tribunais. “Nós 
temos um código que, emb- 
ora ele tenha pouco mais de 
20 anos, a comissão que elab- 
orou essas primeiras regras é 
de 40 anos atrás”. 

“Nesse meio tempo, a 
sociedade mudou muito. 
Houve impactos da tecnolo- 
gia que transformaram todas 
as relações jurídicas. Contra- 
tos, reprodução assistida, di- 
reito digital”, disse ministro 
do STJ ao Estadão. 

Além dos direitos digitais, 
a reforma do código também 
alarga conceito de família e 
assegura união homoafetiva. 


p= 


Ai 


Isto porque, no texto, foram 
incluídos vínculos não con- 
jugais, que agora passam a se 
chamar parentais. 

A proposta visa a garantia 
a esses grupos familiares de 
direitos e deveres, e busca 
reconhecer o parentesco da 
socioafetividade, quando a 
relação é baseada no afeto e 
não no vínculo sanguineo. 

A nova redação também 


acaba com as menções a 
“homem e mulher” nas 
referências a casal ou família, 
abrindo caminho para prote- 
ger, no texto da lei, o direito 
de homossexuais ao casa- 
mento civil, à união estável e 
à formação de família. 

A mudança legitima a un- 
ião homoafetiva, reconheci- 
da em 2011 pelo Supremo Tri- 
bunal Federal (STF). 


A proposta também facil- 
ita a doação de órgãos pós- 
morte e estabelece normas 
para a reprodução assistida. 

O texto prevê modifi- 
cações na maneira com a 
qual animais são reconheci- 
dos pelo Estado, e uma nova 
modalidade de divórcio ou 
dissolução de união estável, 
que poderá ser solicitada de 
forma unilateral. 


O CONVITE 


PAULO REBELO AP 


meu amigo Osmar Ju- 

nior me fez um honroso 

convite para visitar esco- 
las públicas, onde há carências 
de toda sorte e enormes desa- 
fios. Hå muitos anos faz um 
louvável trabalho voluntário. 
Claro que aceitei na hora. Eis a 
resposta. 


AMIGO OSMAR, 

GRATO PELO CONVITE! 

A minha esposa Bernadete, 
sempre perspicaz e boa crítica 
de mim com suas tiradas, diz 
que eu sou um humanista “cheio 
de defeitos”; um deles é que eu 
não sirvo para ser político, pois 
esse sabe andar em cima das 
pontes nas baixadas. Pelo me- 
nos, finge. Eu não. Que posso até 
andar, pois jå fui pobre um dia, 
mas não sei fingir nada. Até ten- 
to, mas sem sucesso. Aí, jå não 
sei se é defeito ou qualidade. 


Eis a dualidade ou ambiguida- 
de dos homens nos bastidores, 
reveladas na HORA H. 

Há alguns anos escrevi uma 
pequena história. É uma breve 
e leve autorreflexão sobre essa 
desconcertante e maravilhosa 
complexidade do ser humano, a 
partir da lenta e imperceptível 
progressão de minha parca, 
mas rica existência, cuja conta 
muitas vezes ficou no verme- 
lho; um emaranhado de fios 
que parecem soltos. Ocorreu 
depois de muitos “estalos”; as 
surpresas negativas que a vida 
nos reservas, quando a alma é 
assaltada e lhe é tomada tudo 
aquilo que lhe era caro ou que 
não se dava valor ou ainda, que 
sequer se percebia que existisse. 
Foi quando despertei e perce- 
bi que os fios estavam apenas 
desconectados e desde então, 
eu os venho ligando um a um, 


devagar e sempre com alguma 
pressa, mas sem sofreguidão e 
ocorre que, surpreendentemen- 
te, a ponta “perdida” pode es- 
tar em outro lugar, momento ou 
pessoa querida e assim vamos 
nos conectando, rezando para 
as energias fluam bem “e que 


não haja curtos-circuitos nem 
incêndios”. Assim se fazem as 
amizades que vem e se vão. 
Assim estou aberto à no- 
vas conexões com outros seres 
humanos, não importa a cor e 
classe social. Parecem apostas. 
Tenho ainda muitos fios soltos e 


quem sabe poderão se conectar 
com outras pontas de almas 
pelas minhas andanças pelas 
escolas da vida. 


ACEITO O CONVITE! 

Um abraço do pequeno 
burguês “cuspido e escarrado”, 
como diz o caboclo paraense, 
mas que o bico roxo pelo açai 
não apaga suas origens. 

P.S. Em verdade, o termo 
certo é “esculpido em pedra 
de Carrara”, um tipo nobre de 
granito (há imitações) 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 
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Melhores aeroportos do mundo para 
comer e beber em 2024 


squeça o pão de que- 
E superfaturado e as 

opções sem graça do em- 
barque. Estes aeroportos ao 
redor do mundo recebem via- 
jantes que gostam de aprove- 
itar até o último minuto da 
viagem. 

A Global Tastemakers real- 
izou um processo de votação 
envolvendo mais de 180 jor- 
nalistas especializados em 
gastronomia e viagens, que fo- 
ram convidados a indicar seus 
favoritos em diversas catego- 
rias como aeroportos, restau- 
rantes, bares, cidades, hotéis e 
cruzeiros. Posteriormente, os 
resultados foram submetidos à 
avaliação de um grupo de jura- 
dos especializados. 

O grande vencedor foi o Aer- 
oporto Jewel Changi, em Sin- 
gapura, eleito o principal para 
comer e beber entre viagens 
de 2024. O segundo lugar ficou 
com o Aeroporto Internacional 
de Tóquio e, para adoçar a lis- 
ta, as opções do Aeroporto In- 
ternacional de Dubai ocupam 
o terceiro lugar. Veja todos os 
aeroportos que não deixam 
seus viajantes com fome: 


AEROPORTO JEWEL 
CHANGI (SINGAPURA) 

Considerado o principal 
destino para comer e beber em 
2024 no Global Tastemakers 
Awards, o Aeroporto de Sin- 


gapura conta com mais de 100 
bares, restaurantes e lojas. Não 
faltam opções para agradar a 
todos os paladares. Para uma 
comidinha quente, visite o Ki- 
wami, conhecido por seu de- 
licioso ramen preparado com 
um caldo fervido por mais de 
10 horas. Para mergulhar nos 
sabores locais, o Jumbo Sea- 
food te espera com seu chili 
de caranguejo premiado. Para 
finalizar, visite a Sourbombe 
Artisanal Bakery para adoçar 
sua decolagem. 

Aeroporto Internacional de 
Tóquio-Narita (Narita, Japão) 

O Aeroporto Internacional 
de Narita pode ser sua primei- 
ra - ou derradeira - experiência 
com a culinária japonesa. No 
aeroporto, os viajantes podem 
provar os sushis espetaculares 
do Sushi Kyotatsu e peixes ad- 
quiridos localmente no Mer- 
cado Toyosu. Para quem via- 
ja com fome, vale passar no 
Tempura Nihonbashi Tamai, 
que serve lanches fartos e cro- 
cantes com produtos frescos. 

Aeroporto Internacional de 
Dubai (Dubai, Emirados Ára- 
bes Unidos) 

A experiência luxuosa em 
Dubai começa no aeroporto. 
Entre lojas perfumadas de alta 
costura, vale provar um pou- 
co da pâtisserie do L'Éclair de 
Génie, uma confeitaria que 
oferece todo tipo de éclair. 


Para mergulhar nos sabores 
do Oriente Médio, o Comptoir 
Libanais convida para os sab- 
ores tradicionais, enquanto o 
Pret A Manger leva um pouco 
da onda de fast food saudável 
para os Emirados Árabes. 

Aeroporto de Heathrow 
(Londres, Inglaterra) 

Desde frutos do mar em 
pratos elaborados no Caviar 
House & Prunier Seafood Bar 


T + Ega 


Oicônico aeroporto de Singapura se tornou um ponto turístico dentro do roteiro happycreator 


até os lanches rápidos do Gi- 
raffe. O aeroporto londrino foi 
eleito por agradas os mais dif- 
erentes paladares. O destaque 
fica para o Gordon Ramsay 
Plane Food, que além de servir 
refeições, também recebe os 
viajantes que precisam de um 
café forte e um bom wifi para 
trabalhar desde o Terminal 5. 

Aeroporto de Istambul (Is- 
tambul, Turquia) 


Bancas de doces coloridos 
e aromáticos capturam a at- 
enção de quem anda com pres- 
sa entre os terminais. O Simit 
Sarayi (nos portões 9 e 13) é 
perfeito para provar a comida 
de rua turca sem perder tempo, 
já o Cuisine Anatolia no Inter- 
national Airside AB Pier, apre- 
senta variedades turcas para 
degustar com calma como os 
pratos com costela de cordeiro. 


Acampamento de luxo tem cabanas com infraestrutura 
de casas e até ofurô; diárias chegam a R$ 1,7 mil 


Pedro Valsas é referência no 
mercado do hambúrguer pau- 
listano. Em 2017, o PEGN gravou 
com o empresário, que era dono 
de uma hamburgueria com um 
espaço de apenas 27m2. 

Sete anos depois, o tamanho 
do estabelecimento dobrou de 
tamanho. Mas, empreendedor 
que é empreendedor, não para 
nunca. 

O empresário resolveu abrir 
uma hospedagem de luxo, local- 
izada em meio às montanhas de 
Campos do Jordão, no interior 
de São Paulo. 

O acampamento tem cabanas 
com infraestrutura de uma casa 
completa: cozinha, churrasque- 
ira, internet, espaço para fogue- 
ira e até ofurô com vista para as 
montanhas. 


O empreendimento segue o 
conceito do “glamping”, carac- 
terizado por acomodações lux- 
uosas, que cresceu durante a 
pandemia da Covid-19. As diári- 
as variam de R$ 650 a R$1,7 mil 

“Esse estilo glamping cres- 
ceu bastante e a gente tentou 
focar um pouco no estilo meio 
rancho americano, uma coisa 
diferente que a gente não en- 
contra tanto para ter nosso dif- 
erencial, né?””. 

O local tem um toque pessoal 
do empresário, que também é 
arquiteto. 

O projeto das cabanas fez 
tanto sucesso, que Pedro des- 
pertou o olhar para outro novo 
negócio na cidade: um restau- 
rante, que está prestes a abrir as 
portas. 
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JOSÉ SARNEY: 
Advogado, político e 
escritor 

brasileiro, 31.º Presidente 
do Brasil de 1985 a 1990, 
ex-presidente do senado 
por quatro mandatos e 
Membro da Academia 
Brasileira de Letras 


ALEXANDRE 
GARCIA: 

Jornalista 

com décadas de atuação 
na TV e rádio, como 
apresentador,repórter, 
comentarista e diretor 

de jornalismo. A coluna 
abordatemas do cotidiano, 
entre elescomportamento, 
política e economia. 
mercuryOterra.com.br 


ROGERIO REIS 
DEVISATE 
Advogado. Defensor 
Público/RJ junto ao STF, 
STJ e TJ/RJ. Palestrante. 
Escritor. Foto:Arquivo 
Pessoal 


CICERO 
BORDALO 
JUNIOR 

Advogado há 35 anos, 
ex-Conselheiro Federal 
da OAB; ex-Secretário 
de Justiça e Segurança 
Pública do Estado do 
Amapá, ex-Presidente da 
Associação Brasileira de 
Advogados Criminalistas 
do Amapá. 


REV. ANDRE 
BUCHWEITZ 
PLAMER 

Pastor da Igreja 
Evangélica Luterana 

do Brasil em Macapá - 
Congregação Cristo Para 
Todos; também atua como 
Missionário em Angola e 
Moçambique 


CLAUDIO 
HUMBERTO 
Jornalista brasileiro, 
colunista e editor-chefe 
DO DIÁRIO DO PODER 


JOSE DE PAIVA 
NETO 

Escritor, jornalista, 
radialista, compositor e 
poeta. E diretor-presidente 
da Legião da Boa Vontade 
(LBV). Membro efetivo 

da Associação Brasileira 
de Imprensa (ABI) e da 
Associação Bra-sileira de 
Imprensa Internacional 
(ABl-Inter), é fi-liado à 
Federação Nacional dos 
Jornalistas (Fenaj), à 
International Federation 
oflournalists (IFJ), ...... 


DOM PEDRO 
CONTI 
Bispo de Macapá 


JOÃO GUILHERME LAGES 
Professor universitário 

da UNIFAP Graduado 

pela UFPA; Mestrando 

da UnB, Desembargador 
do TJAP Vice- 

Presidente e Corregedor 
Eleitoral do TRE/AP 


RANDOLFE 
RODRIGUES 
Senador do Amapá 


GIL REIS 

E articulista nacional, 
Advogado, Consultor 

de Agronegócio, Diretor 
Acionista de uma 
Agroindústria e Presidente 
Executivo de uma 
Associação 

Brasileira 


RANOLFO GATO 
Poucas e Boas - 
Jornalista, radialista, 
comentarista, 

esportivo, apresentador 
ex-vereador, bacharel 
em turismo 


PAULO REBELO 
Médico e poeta 


TERCIO ROCHA 

Dr. Tércio Rocha é médico há mais de 
trinta anos, com rica e extensa carreira 
como endocrinologista, especialista 
em Medicina Regenerativa, Estética, 
Emagrecimento, Envelhecimento 
saudável e criador de vários protocolos 
com células-tronco, reconhecido no 
Brasil, França e Estados Unidos. ..... 


MARCELO TOGNOZZI 
61 anos, é jornalista e consultor 
independente. Fez MBA em 
gerenciamento de campanha 
políticas na Graduate School 
OfPolitical Management - The 
George Washington University e 
pôs graduação em Inteligência 
Econômica na Universidad de 
Cominas, em Madrid. Escreve 
semanalmente para o Poder360, 
sempre aos sábados. 


JOSÉ ALTINO 
Jornalista diário, escritor, 
aviador, fundador da União 
Sindical dos Garimpeiros da 
Amazônia Legal, e membro 
do Conselho Supeior de 
Minas.zealtinoDuol.com.bro 


VICENTE CRUZ: 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado 

| sênior e Estragegista 

Chefe do IDAM (Instituro 
de Direitoe Advocacia da 
Amazônia) 
vicentecruzadv(O gmail.com 


PAULO HENRIQUE 
CAMPELO 

Advogado, formado pela 
Universidade Federal do Pará, 
especialista em Direito Trabalhista e 
Empresarial, Profesor Universitário, 
Membro da Academia Amapaense 
Evangélica de Letras e da Academia 
Brasileira de Ciência ,,, 


BESALIEL RODRIGUES 
Professor Besaliel Rodrigues exerce 
o magistério superior desde 1999. E 
Mestre em Direito (UNAMA-Belém, 
2000) e especialista em Gestão 
Pública (FATECH-Macapá, 2018-2021). 
Possui graduação em Direito pelo 
Centro de Ensino Superior do Amapá 
(1997)....... 


PADRE PAULO 

Entrou no Seminário Menor São Pio 

X. em Macapá em fevereiro de 1984. 
Co-meça a cursar Filosofia e Teologia 
em 1985 em Belém do Pará. No dia 05 
de julho de 1991 é ordenado Sacerdote 
pela imposição das mãos de Dom Luiz 
Soares Vieira. Trabalhou em várias 
Paróquias da Diocese de Macapá. Em 
2005 viaja para o Rio de Janeiro onde 
faz Mestrado em Direito Canônico. Foi 
presidente do Tribunal Eclesiástico 

da Diocese de Ma-capá. Fundou o 
Instituto de Prevenção do Câncer 

Joel Magalhães e fundou o Bloco afio 
descendente “Filhos de Zambi. 
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CARLOS LOBATO 
Jornalista, Advogado 
e Psicólogo 


MARCOS 
VINICIUS 

Religião e Política 

em debate - doutor em 
sociologia pela Faculdade 
Federal de São Carlos 
professor da UNIFAP 


MARIA TEREZA 
TRENO 

Conselheira Federal de 
Medicina, Vice 
Presidente do CRM/AP, 
Médica Oftalmologista e 


Professora de Medicina 
da UNIFAP 
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RUI 
GUILHERME 
Juiz de Direito e 
Escritor 


JULHIANO 
AVELAR 
Procurador do 
Estado do Amapá 


PAULO 
FIGUEIRA 
Advogado 


MARCOS 
REATEGUI 
Advogado, ex-procurador 
geral do estado, ex- 
deputado federal, atual 
delegado da Polícia 
Federal. 


ALEX SAMPAIO 
Advogado 


JOSÉ ALBERTO 
TOSTES 

Arquiteto e Urbanista, 
Mestre e Doutor 

em História e 

Teoria da Arquitetura 


MARCO TÚLIO 
Saúde — Médico, 
especialista em 
reumatologia, reumatologia 
pediátrica e dor. 


Éscola de pós-graduação 
Faisa, administrador da 
clínica Ortho-X Macapá 


e JOÃO FROTA 


Jornalista 


DR. ACHILES 


Prof. MSc. Med da UNIFAP 
Membro Titular do CBR 


BADY CURI 
Advogado fundador do 
Escritório Bady Curi 
Advocacia Empresarial, 
ex-juiz do Tribunal 
Regional Eleitoral de 
Minas Gerais (TRE-MG) 


EVANDRO SALVADOR 
Advogado 


IURI CAVALCANTE 


REIS 

E Advogado, CEO do Cavalcante 
Reis Advogados e integrante da 
Comissão de Juristas do Senado 
Federal criada para consolidara 
proposta do novo Código 
Comercial, Mestrando em Direito 
Penal Econômico pelo Instituto 
Brasiliense de Direito Público 
(IDP/Brasília) e Master of Laws em 
Direito Empresarial pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGVIRJ). E autor de 
livros, pareceres e artigos jurídicos. 
e-mail iuri@cavalcantereis.adv.br 
Telefone/Celular (61) 99273-4748 


DR. MAURO SECCO 
Especialista em Mastologia 
e Genecologia, Presidente 
da Associação Médica 
Brasileira (AMB) /AP 
Professor Adjunto do Curso 
de Medicina da Universidade 
Federal do Amapá, Doutor 
em ciência pela UNIFESP 
Diretor das Clinicas 
Integradas Secco e Jung 


ANDRÉ LOBATO 
Advogado, Professor 

de Direito, Especialista 

em direito Processual, 
Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 
Em Políticas Públicas E 
gestão do Ensino Superior 
na Universidade Federal 
do Ceará, Procurador do 
Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional 
para o público digital. 


DANIEL FARIAS 
SILVEIRA 

Gestor e professor 
graduado pela 
Universidade Estadual 

do Ceará e Mestre em 
Administração pela 
Universidade do Ceará. 
Possui formação na area 
de liderança pela Fundação 
Dom Cabral e pela ESADE 
Businnes School. 


CACÁ DE OLIVEIRA 
Comunicador. Publicitário. 
Religioso. radialista. escritor 
e Diretor da Regional/Norte da 
Associação dos Profissionais 
de Propaganda / APP - Brasil 


AIRTON SCUDERO 
LINDEMEYER 

Airton Scuderol ândemeyer 
GraduadodaPolícia 

Militardo Amapá 
AcadémicodeEnfermagem/ 
Instrutor aedenciadonasáreasde 
saúde e segurança Idealindor 
da marca Escudero 
Segurança&Resgate 
InstagramDescuderolindemeyer 
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DR. ADVALDO 
VITOR BARROS 
DE OLIVEIRA 
JUNIOR 

PHD, PD (Pós Doutor) 
Membro ativo da Sociedade 


panela doPedro, 

panela da Maria,panela 
cheia, panela vazia 
agazetadoamapa.com. br 


JORIELSON BRITO 
NASCIMENTO 

Mestre em Direito Ambiental e 
Políticas Públicas pela UNIFAP 
graduação em Direito pela UNIFAP, 


AUGUSTO CÉSAR 


Ea em Licenciatura Plena em 


LUIZ SOLANO 
Colunista conhecido 
como “O REPORTER DO 


Brasileira de Endocrinologia latemática pela UNIFAP Diretor- PLANALTO” , Jornalista 

e Metabologia (SBEM) desde Presidente da EAP/AP Professor 

2002. Especialista em clínica de Magistério Superior - Ciências 

médica, RQE- 72 (HUPD), Criminais /Direito Penal... 

E net 

Pa SANDRA REGINA 

KLIPPEL 
Professora de Língua 

JARA DIAS \ Portuguesa e Literatura, 

Panela do rico, panela ALCINÉA escritora e ativista 

Paye CAVALCANTE pe 

negro, panela do nobre, Escritora e Jornalista da Gestão Democrática 


no Ambiente Escolar”, 
artigos relacionados a sua 
área e espalhou poemas 

e crônicas por diversos 


ALMEIDA veículos. 
Advogado Especialista 
em Direito Previdenciário; 
Coordenador do Instituto 
Brasileiro de Direito 
| JOSÉ caxias Mestrando em Ecação JUSTA FEIJÃO 
Olha, eu vou te falar - Superior e políticas Públicas pela Geólogo, advogado 
comentarista Coordenador da Pós Graduação 
em Direito Previdenciário pela 
Escola Superior da Advocacia 
DENISE MORELLI 
JOÃO BARROS para Td 
>a ; oordenadora Nacional da Es 
ENEA Mento. pecialização em Criminologia 
titular da Sociedade H onina ando 
Brasileira de Nefrologia rofesora de diversas ` 
Professor da Universidade Univ sidades em cursos 
Federal do Amapá (UNIFAP); de gradu ação em Direito e 
Mestre em Ciências da Psicologia, Esgocialagóss 
Saúde Preceptor de Clínica e Mestrados, Palestrante 
Médica Manora! - Hipi ee Tutora 
a Secretaria Nacional 
odio Segurança Pública -SENASP 
denisemorelliDhotmail com 
PAULA PAVARINA 
Escritora Mãe e treinadora E 
Advogada e adepta da OLÍMPIO GUARANY 
A Z ET. A D autorresponsabili-dade e de Jornalista, documentarista 
bons acordos Espiritualista e professor universitário 
g universalista Inatagram @ OGUARANY@GMAIL.COM 
AMAP A 2 
Noticiando a Verdade 
GESIEL OLIVEIRA Dm 
Gesiel Oliveira - Gesiel de : E 
Souza Oliveira, tem 45 anos, Conhecida também 
é macapaense, Oficial de como Telmi-nha por 
PATRÍCIO Justiça, Bacharel em Direito e ter 1,50m de altura, 


ALMEIDA 
Epidemiologista 


Geografia pela UNIFAP e em 
Teologia pela FATECH, Professor 
de Geopolítica, Professor de 
Direito Pós-Graduado em Direito 
Constitucional e Docência em 
Ensino Superior, é também 
pastor evangélico e fundador 

e presidente nacional de um 
movimento social cristão 


IMPER-FEITA, mãe da 
Laís, filha da Dalva 
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O quesesabe sobre a morte de quatro jovens no Ceará 


m menos de uma semana, 
Fer jovens que estavam 

desaparecidas nas cidades 
de Tianguá e Itarema, no interior 
do Ceará, foram encontradas 
mortas, com marcas de violên- 
cia, nesta quarta (10) e na última 
sexta-feira (5). 

Duas das vítimas eram pri- 
mas e sumiram no mesmo dia, 
segundo o relato de familiares. 
Os corpos delas foram localiza- 
dos juntos pela polícia. As duas 
foram enterradas na zona rural 
de Tianguá, mesma cidade onde 
ocorreu o sumiço de outra víti- 
ma. A quarta jovem desapareceu 
do município de Itarema. 

Os casos são investigados pela 
Delegacia Regional de Tianguá e 
pela Delegacia Regional de Acaraú. 
Dois adolescentes foram apreendi- 
dos por suspeita de envolvimento 
nas mortes das duas primas. 


VEJA O QUE SE SABE E O QUE 
FALTA SABER SOBRE O CASO: 

Quem são as vítimas? 

Eveline Souza Mendes, de 18 
anos; 

Marina Nascimento Souza, 
prima de Eveline, de 15 anos; 

Ana Vitória, sem idade infor- 


Júlia Rafaela, de 17 anos. 

Como ocorreram os desapa- 
recimentos? 

Segundo os familiares das 
duas jovens, Eveline e Marina 
desapareceram no dia 1º de abril, 
em Tianguá, em circunstâncias 
diferentes. 

A primeira teria sido aborda- 
da por um casal na Rua Adalto 
Damasceno, no Bairro Santo An- 
tônio, que a teria levado até um 
mototáxi, que saiu com a jovem. 
No mesmo dia, Marina sumiu 
após deixar a casa do namorado 
no Bairro Córrego, também em 
um mototáxi. 

No caso de Ana Vitória, teste- 
munhas relataram que ela desa- 
pareceu no dia 23 de março, após 
ser levada da casa da namorada 
por dois homens, também no 
município de Tianguá. 

Já Júlia Rafaela, desapareceu 
no último domingo (7), após sair 
de casa, no Loteamento Novo, na 
cidade de Itarema, para ir à praia. 

Onde os corpos foram encon- 
trados? 

Após nove dias de buscas, a 
polícia localizou os corpos das 
duas primas enterrados em uma 
cova no Sítio Caracol, zona rural 


EI 


Da esquerda para à direita, Marina Nascimento Souza (15 anos), Eveline Souza Mendes (18 


>. 4 


anos), Júlia Rafaela (17 anos) e Ana Vitória (idade não informada). — Foto Arquivo pessoal 


(10). 

No mesmo dia, o corpo de Jú- 
lia Rafaela foi localizado pela po- 
lícia na zona rural do município 
de Acaraú, cidade vizinha a que 
ela morava. 

O corpo de Ana Vitória foi lo- 
calizado na última sexta-feira (5), 
nas proximidades de um campo 
de futebol em Tianguá. 

Em quais circunstâncias as 
vítimas foram encontradas? 

Eveline e Marina foram loca- 
lizadas pela polícia enroladas em 
um lençol, em uma cova de cerca 
de um metro e meio de profundi- 


de feijão. 

A irmã de uma das vítimas e 
prima da outra, que terá a identi- 
dade preservada, relatou que as 
jovens apresentavam marcas de 
tortura pelo corpo e uma delas 
estava com uma corda presa no 
pescoço. 

Ana Vitória teve a cabeça de- 
capitada e, assim como as outras 
vítimas, apresentava várias le- 
sões pelo corpo. 

No caso de Júlia Rafaela, a po- 
lícia informou que a garota apre- 
sentava lesões de arma de fogo 
pelo corpo. 


Apesar dos desaparecimen- 
tos de Eveline, Marina e Ana 
Vitória ocorrerem na mesma ci- 
dade, a Secretaria da Segurança 
não informou se os casos esta- 
riam relacionados. Também não 
foi informado se há uma investi- 
gação para apurar se os autores 
dos crimes foram os mesmos. 


ALGUÉM FOI PRESO? 

Dois adolescentes, ambos de 
15 anos, foram apreendidos nes- 
ta quarta-feira (10), por suspeita 
de envolvimento nas mortes das 
duas primas. 

De acordo com a Secretaria 
da Segurança Pública e Defesa 
Social (SSPDS), os adolescentes 
também estariam envolvidos 
no assassinato de uma tercei- 
ra pessoa. Os suspeitos foram 
conduzidos para a Delegacia Re- 
gional de Tianguá, onde um ato 
infracional análogo ao crime de 
homicídio foi registrado contra 
eles. 

Em relação ao caso de Ana 
Vitória e Júlia Rafaela, a polícia 
ainda não prendeu nenhum sus- 
peito e caso está sendo inves- 
tigado respectivamente pelas 
delegacias regionais de Tianguá 


mada; de Tianguá, nesta quarta-feira dade, em meio a uma plantação Os crimes têm relação? e Acaraú. 
F Hi direitos h 
| JOSÉ DE PAIVA NETO AP 
EEE 
a ocasião do Dia Universal verdadeiro Amor na Terra. cia em sociedade, nos inspira este racio- 
dos Direitos Humanos, 10/12, “Se Jesus aproximou, uniu e fez cínio: ainda que nem todos acreditem 
achei por bem trazer-lhes com que frutificasse o Amor por inter- na possibilidade da Vida Eterna ou que 


algo sobre outra data, que, por sua vez, 
possui estreita ligação com qualquer 
ensejo que contribua para o bem-estar 
da criatura humana. Falo do Dia Nacio- 
nal da Família, comemorado no Brasil 
em 8/12. Por sinal, na própria Declara- 
ção Universal dos Direitos Humanos, 
no artigo 160, encontramos: “A família 
é o elemento natural e fundamental 
da sociedade e tem direito à proteção 
desta e do Estado”. 

Em nossos pensamentos diários, 
observemos sempre se estamos 
dando o justo valor à Família. Um país 
melhor, mais feliz e, por consequência, 
uma humanidade equilibrada depen- 
dem dos núcleos familiares bem cons- 
tituídos, devidamente prestigiados por 
seus integrantes e pela comunidade. 
A importância da Família transcende 
a compreensão mais comum. Nela, a 
vida humana encontra o seu refúgio, a 
exemplo da criança especial, que tem o 
seu dia celebrado em 9 de dezembro. 


APOSTEMOS NAS FAMÍLIAS 

Oilustre Espírito dr. Adolfo Bezerra 
de Menezes Cavalcanti (1831-1900), 
que foi prefeito da cidade do Rio de 
Janeiro no tempo do Império, numa 
mensagem por intermédio do sensitivo 
Chico Periotto, deu ênfase ao nosso 
tema de hoje. Peço-lhes a atenção para 
suas palavras: 

“A existência na Terra é de luta — 


não há outra denominação melhor —, 
mas a tranquilidade de Alma existe 
quando vemos que as Forças Benditas 
envolvem a Família e os casais, elevan- 
do-os a patamares de compreensão, 
buscando as sementes que germinaram 
os frutos da semeadura, por intermédio 
dos filhos. 

“Apostemos na ideia das famílias 
unidas pelo Cristo de Deus. Apostemos 
nisso. Que a palavra da Boa Vontade de 
Deus possa fazer o trabalho preponde- 
rante do Bem e ser ouvida e seguida na 
Terra. (...) 

“Falamos sobre a importância da 
egrégora familiar, assunto recorrente 
e sempre de necessária abordagem, 
porque necessitamos oferecer con- 
dições de segurança, principalmente 
às mulheres [na humanidade], às 


mulheres esposas e às crianças, com a 
muralha dos bons sentimentos e das 
boas ações, fazendo descer sobre elas a 
cachoeira espiritual de bons fluidos que 
vem do Etéreo. 

“Muitos casais e muitas famílias se 
desfazem, porque não se preocupam 
com o diálogo salutar, com a compre- 
ensão mútua, enfim, com a presença 
do símbolo da unidade familiar, cujos 
arroubos sempre causam transtornos 
perigosos, problemáticos e danos irre- 
paráveis aos que postulam a sedimen- 
tação da família no planeta Terra. 

“Constituímos nossas vidas, tam- 
bém no Etéreo, pelo espírito de família 
que trazemos dos laços aflorados e 
traduzidos em harmonia e união advin- 
dos da matéria. Somos mais felizes no 
Espaço quando encontramos o nosso 


médio dos filhos, dos felizes filhos que 
desabrocham, temos que trabalhar 
para suprir as deficiências do cotidia- 
no, da convivência, do livre-arbítrio 

e de raciocínios que, às vezes, fogem 
do verdadeiro prumo necessário ao 
desenvolvimento da Família. (...) 


FUGIR DOS VÍCIOS 

“Saibam que, na Pátria da Verdade, 
não nos descuidamos das lutas em 
que todos estão envolvidos no mundo. 
Mas queremos ainda maior afinação 
dos seres terrestres com seus Anjos da 
Guarda. Não deixem vícios humanos 
atingir seus Espíritos nem suas famílias, 
principalmente esses vícios que são 
fartamente divulgados nas mídias. Des- 
de um simples cigarro, aparentemente 
inofensivo, às drogas, às bebidas. 
Blindem, blindem suas Almas. O corpo, 
o Vaso físico que todos recebem na 
encarnação presente, é instrumento de 
Deus emprestado, inclusive os órgãos 
genitais, pois procriam, interagem a 
energia dos seres humanos para a evo- 
lução, a continuidade na Terra”. 

Dr. Bezerra — muito conhecido 
também como o Médico dos Pobres 
— continua vivo no Céu, no Mundo 
Espiritual, como Espírito, Anjo da 
Guarda, Nume Tutelar, enfim, há vários 
nomes que definem a mesma condição 
de prosseguir existindo. O princípio de 
tolerância, que deve reger a convivên- 


exista diálogo entre Céu e Terra, hão de 
levar em consideração o conteúdo da 
mensagem. É um texto sensato e que 
merece reflexão. A segurança material e 
espiritual de nossas famílias significa a 
boa guarda de nós mesmos 
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ESQUISTOSSOMOSE 


JOÃO DE BARROS AP 


á ouviu falar sobre a 
esquistossomose? 
A esquistossomose 

é uma doença parasitária, 
causada pelo verme Schis- 
tosoma mansoni. No Brasil, 
a esquistossomose é conhe- 
cida popularmente como 
“xistose”, “barriga d'água” 
ou “doença dos caramu- 
jos”. Ela é adquirida pelo 
contato do indivíduo com 
água doce onde existam 
caramujos (que são os hos- 
pedeiros intermediários) 
infectados pelos vermes 
causadores da esquistosso- 
mose. 

É uma doença que asso- 
ciada com condições precá- 
rias de saneamento básico, 
por isso é um importante 
problema de saúde pública. 

O período de incuba- 
ção, ou seja, tempo que os 
primeiros sintomas come- 
çam a aparecer a partir da 
infecção, é de duas a seis 
semanas. 

A infecção por esquis- 
tossomose é prevalente em 
áreas tropicais e subtro- 
picais, em comunidades 
carentes sem acesso a água 
potável e sem saneamen- 
to adequado. Milhões de 
pessoas em todo o mundo 
sofrem de patologias gra- 
ves em consequência da 
esquistossomose. No Bra- 
sil os estados das regiões 
Nordeste e Sudeste são os 
mais afetados sendo que a 
ocorrência está diretamen- 
te ligada à presença dos 
moluscos transmissores 


Como a doença é trans- 
mitida? 

A transmissão da esquis- 
tossomose ocorre quando o 
indivíduo, hospedeiro de- 
finitivo, infectado elimina 
os ovos do verme por meio 
das fezes humanas. Em 
contato com a água, os ovos 
eclodem e liberam larvas 
que infectam os caramujos, 
hospedeiros intermediários 
que vivem nas águas doces. 
Após quatro semanas, as 
larvas abandonam o cara- 
mujo na forma de cercarias 
e ficam livres nas águas 
naturais. O ser humano ad- 
quire a doença pelo contato 
com essas águas. 

Qualquer pessoa, de 
qualquer faixa etária e 
sexo, pode ser infectada 
com o parasita da esquis- 
tossomose, mas há fatores 
que estão associados a 


E q 
B. 


maior risco de contrair a 
infecção: contato com a 
água contaminada, fazer 
tarefas domésticas em 
águas contaminadas (como 
lavar roupas) moradia em 
região onde há falta de 
saneamento básico e em 
regiões onde não há água 
potável. 


Quais são os sintomas 
presentes? 

A doença ocorre em duas 
fases, que é a fase aguda e a 
fase crônica. Na fase aguda 
a maioria dos portadores 
não desenvolvem sintomas. 
No entanto, os que desen- 
volvem podem apresentar 
diversos sintomas, como: 
febre, dor de cabeça, ca- 
lafrios, suores, fraqueza, 
falta de apetite, dor muscu- 
lar, tosse e diarreia. Todos 
esses sintomas são inespe- 
cificos, pois são comuns a 
outras doenças infecciosas. 
Por esse motivo o diagnós- 
tico pode ser tardio. 

Já na fase crônica, a 
diarreia se torna mais 
constante, alternando-se 
com prisão de ventre, e 
pode aparecer sangue nas 
fezes. Além disso, o pacien- 
te pode apresentar outros 


sinais, como: tonturas, 
sensação de plenitude gás- 
trica (plenitude gástrica) 
prurido (coceira) anal, pal- 
pitações (coração batendo 
forte) impotência, emagre- 
cimento, endurecimento e 
aumento do fígado. 
Algumas vezes a doença 
pode ainda evoluir com 
gravidade. Nesse estágio, 
o estado geral do pacien- 
te piora bastante, com 
emagrecimento, fraque- 
za acentuada e aumento 
do volume do abdômen, 
conhecido popularmente 
como barriga d'água. Se 
não tratada adequadamen- 
te, a esquistossomose pode 
evoluir e provocar algu- 
mas complicações, como, 
por exemplo: aumento do 
fígado, aumento do baço, 
hemorragia no sistema 
digestivo, alterações pul- 
monares e no fígado. 


Como é feito o diagnós- 
tico? 

O diagnóstico da esquis- 
tossomose é feito por meio 
da história clínica, associa- 
da ao exame físico comple- 
to e confirmado através de 
exames laboratoriais de 
fezes. É possível detectar, 


por meio desses exames, os 
ovos do parasita causador 
da doença. 

O médico também pode 
solicitar teste de anticor- 
pos para verificar sinais 
de infecção e para formas 
graves solicita-se ultrasso- 
nografia. 


trabalhadores de irrigação. 
Ainda pessoas que prati- 
cam tarefas domésticas que 
envolvem contato com água 
contaminada. 

A prevenção da esquis- 
tossomose consiste em 
evitar o contato com águas 
onde existem os caramujos 
hospedeiros intermediários 
infectados, implementação 
de medidas de saneamento 
básico, educação em saúde. 


Como é feito o trata- 
mento da doença? 

O tratamento da esquis- 
tossomose, para os casos 
simples, é em dose única e 
supervisionado feito por 
meio do medicamento Pra- 
ziquantel, receitado pelo 
médico e distribuido gra- 
tuitamente pelo Ministério 
da Saúde. Os casos graves 
geralmente requerem inter- 
nação hospitalar e até mes- 
mo tratamento cirúrgico, 
conforme cada situação. 

Há grupos que são alvo 
para o tratamento, esses 
são: comunidades inteiras 
que vivem em áreas de alta 
contaminação, crianças 
em idade escolar nas áre- 
as urbanas residentes em 
áreas endêmicas, pessoas 
com profissões que envol- 
vem contato com a água 
contaminada, tais como 
pescadores, agricultores, 


Adaptado: Ministério da 
Saúde. 
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Jonathan Majors é condenado a 
1 ano de aconselhamento doméstico 
por agressão 


onathan Majors foi conde- 

nado a 1 ano de aconsel- 

hamento doméstico por 
agressão. O ator deverá passar 
por um programa sobre violên- 
cia doméstica, ao longo de 52 
semanas, após ser considerado 
culpado em um caso envol- 
vendo sua ex-namorada, Grace 
Jabbari. 

Ele também seguirá com 
a terapia de saúde mental na 
qual foi inscrito anteriormente, 
fornecendo atualizações sobre 
seu progresso. 

A sentença sobre o caso saiu 
nesta segunda-feira (08), quat- 
ro meses após o julgamento. 

Em dezembro de 2023, o 
ator foi considerado culpado 
em julgamento por agressão 
imprudente de terceiro grau 
e assédio. Mas foi inocentado 
nas acusações de agressão in- 
tencional de terceiro grau e as- 
sédio agravado. 

Segundo a revista Varie- 
ty, Majors chegou ao tribunal 
acompanhado da atual namo- 
rada, Meagan Good. 

Grace Jabbari entrou no lo- 


SU > DO: 


h 


cal logo depois e deu um de- 
poimento sobre o impacto do 
caso em sua vida, afirmando 
ainda que Majors “não está ar- 
rependido e não aceitou a re- 
sponsabilidade pela agressão”. 


“Ele vai fazer isso de novo, 
vai machucar outra mulher. 
Ele é um homem que acredi- 
ta estar acima da lei. Eu tinha 
uma carreira, uma vida e um 
corpo, e tudo isso foi prejudi- 


cado?” 


ROMPIMENTO 

COM A MARVEL 

Conhecido por seu trabalho 
como o grande vilão do Uni- 


verso Cinematográfico da Mar- 
vel (MCU, na sigla em inglês), 
Majors foi acusado de agressão 
em março de 2023. 

Logo após a decisão do júri, 
em dezembro, a Marvel decid- 
iu romper seus laços com Ma- 
jors, que não interpretará mais 
Kang em nenhuma produção 
do estúdio. 

Segundo Majors, ele chamou 
a polícia no dia 25 de março de- 
pois de encontrar Jabbari incon- 
sciente em seu apartamento. 

Os policiais prenderam o 
ator ao encontrar machucados 
na mulher, como uma lesão 
atrás de sua orelha e um dedo 
quebrado. Ele alegou inocên- 
cia em todas as acusações. 

No julgamento, ela afirmou 
que seus ferimentos foram 
causados pelo ator durante 
uma briga no carro naquele 
mesmo dia. 

Jabbari trabalhou como 
treinadora de movimentos 
em “Homem-Formiga e a Ves- 
pa: Quantumania” (2023). O 
casal se conheceu durante as 
gravações 


UMA DÉCADA DO CURSO DE TEATRO 


ste início do mês de abril de 

2024, se torna um período 

muito significativo, tanto 
para mim, como para os profissio- 
nais da área das artes cênicas do 
Amapá, tendo em vista que há 10 
anos, recebi a primeira turma do 
Curso de Licenciatura em Teatro, 
exatamente no dia 09 de abril de 
2014. Processo que se desenrolou 
entre duas décadas e que, no dia 
12 de novembro de 2013, depois 
de dois projetos que eu já havia 
encaminhado à administração 
da UNIFAP, (um, em 1996 e outro 
em 2001), ter sido aprovado pelo 
Conselho Superior da Universidade 
Federal do Amapá. Já em dezembro 
de 2014, assumi a Coordenação do 
referido curso. Iniciei apenas com a 
cara e a coragem. E fui em busca, de 
espaço físico para a Coordenação, 
que se instalou em dois pequenos 
ambientes cedidos pelo Curso de 
Licenciatura em Artes Visuais. De- 
terminou-se também a sala de aula 
para receber a primeira turma. 

Na ânsia de ver o curso criado, 

e para juntarmos nossas forças, 
resolvi convidar para uma reunião, 
o Presidente do Conselho Estadual 


de Cultura do Amapá, quando na 
ocasião, expressei a necessidade da 
participação da classe artística neste 
processo. Em seguida nos reuni- 
mos com a classe e ficou definido a 
realização de um cortejo que sairia 
do Marco Zero, com destino à sala 
do Conselho Superior da UNIFAP. 
Expressei também, a necessidade 
de que cada grupo de teatro deveria 
redigir um documento em apoio à 
criação do Curso de Teatro. No dia 
da aprovação a classe entregou um 
calhamaço de papel ao Presidente 
do Conselho. E, assim, as pessoas de 
teatro, invadiram o Conselho Supe- 
rior, juntando-se a essa luta para a 
implantação do curso. Desta forma, 
pressionando o Conselho para a 
aprovação imediata do primeiro 
Curso Superior de Teatro do Amapá. 
Após a aprovação, pelo Conselho 
Superior da UNIFAP, da criação 
do curso de teatro, a classe saiu 
em grande passeata pelas ruas da 
instituição, festejando, celebrando a 
Dioniso, como um verdadeiro canto 
ditirâmbico. Foi de grande impor- 
tância essa participação da classe 
artística e teatral, na luta pela 
implantação do Curso de Teatro, 


que nesses dez anos, colocou no 
mercado de trabalho, profissionais 
competentes para desenvolveram 
suas funções na sociedade amapa- 
ense. No Curso de Licenciatura em 
Teatro o aluno desenvolve a prática 
de lecionar aulas de teatro, como 
também, interpretar, vivenciando a 
experiência do fazer teatral, apro- 
fundando-se nas especificidades 

de sua escolha. A base deste curso 


está alicerçada nesta formação e 
complementada pelos fundamentos 
sócio-político-pedagógico que nor- 
teiam a formação pedagógica dos 
cursos de Licenciatura. 

Foram sete anos ininterrup- 
tos, os quais, trabalhei diuturna- 
mente, iniciando-se em 2010, com 
a retomada, análise e atualização 
dos dois projetos anteriores. Em 
seguida, o acompanhamento do 
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processo por todas as instâncias da 
instituição, sempre respondendo e 
esclarecendo as dúvidas do relator 
do referido processo. Após a aprova- 
ção, tudo começou do zero; em 19 
de dezembro foi publicada minha 
portaria como Coordenador. Enfa- 
ticamente, parti para a organização 
física da Coordenação do Curso e a 
preparação para receber a primeira 
turma, que iniciou no dia 09 de 
abril de 2014. Esta primeira fase do 
Curso de Teatro, foi um ciclo que se 
fechou, primeiro com a contrata- 
ção de 7 professores em dezembro 
de 2015, e em seguida, quando em 
abril do ano de 2017, entreguei 
definitivamente, a coordenação do 
curso à nova geração de professo- 
res, completando assim, 7 anos de 
trabalhos ininterruptos, para que o 
curso tomasse novo impulso, o que 
aconteceu com a chegada dos novos 
professores. 
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| Os diálogos na fronteira 


ive a oportunidade du- 

rante 14 anos de realizar 

pesquisas sobre o Platô 
das Guianas, nesse período 
foram inúmeras viagens para 
a realização de pesquisas 
sobre a relação do Amapá e a 
Guiana Francesa. Em 2002, a 
UNIFAP realizou um convênio 
com a Universidade das Anti- 
lhas e com o Instituto Superior 
da Guiana Francesa visando 
realizar pesquisas conjuntas 
sobre temas diversos, entre 
eles, a questão da temática das 
cidades fronteiriças, as espe- 
cificidades e peculiaridades de 
Oiapoque e Saint Georges, uma 
das instituições mais importan- 
tes nesse processo foi a Agência 
de Desenvolvimento Regional 
da França na Guiana Francesa. 

Foram inúmeras as expe- 
riências realizadas em parceria 
com diversas instituições bra- 
sileiras com a participação de 
pesquisadores da UFPA, UFRJ, 
USP, UNB e UNICAMP. Foram 
inúmeros os diálogos com 
esses pesquisadores a respeito 
de temas importantes para o 
Brasil-França/Amapá e Guiana 
Francesa. Destaco os diálogos 
realizados com as professoras 
Lia Osorio Machado, Christian 
Topalov e Margareth Pereira 
(UFRJ). Em 2017, ocorreu a 
expedição com a participação 
dos pesquisadores da UFRJ, na 
oportunidade a UNIFAP tinha 
uma parceria com a UFRJ- 
-PROURB através do doutorado 
interinstitucional em Urbanis- 
mo (Figura 1). 

Nessa expedição foi 
convidado o professor e pes- 
quisador Christian Topalov 
(Christian Topalov é diretor de 
estudos na École des Hautes 
Études en Sciences Sociales 
(EHESS). Durante a primeira 
parte de sua carreira acadê- 
mica, ele atrelou intimamente 
trabalho intelectual e engaja- 
mento político, contribuindo 
neste período para o desenvol- 
vimento da sociologia urbana 
marxista francesa, da qual ele 
ainda é um representante reco- 
nhecido na América Latina. 

Desde o fim dos anos 80, 
ele trabalha sobre a história 
das políticas de reforma ur- 
bana e social, a sociologia das 
ciências sociais relaciona com 
as questões urbanas. Sua obra, 
que se inscreve em uma postu- 
ra reflexiva, representa uma 
abordagem original interrogan- 
do em particular a construção 
histórica das categorias e os 
objetos da sociologia nas suas 
relações com a ação. 

A cidade de Oiapoque foi 
o palco de inúmeros diálogos 


sobre a relação Brasile França 
e Amapá e Guiana Francesa. 
Nesse momento discutíamos a 
possibilidade de atravessar com 
o ônibus da UNIFAP através 

da ponte binacional, porém 
naquele dia tomamos conheci- 
mento de que não seria possível 
realizar a travessia por conta 
de questões burocráticas, ao 
regressarmos para o hotel foi 
realizado uma reunião e foi de- 
liberado que iriamos realizar o 
percurso de catraia (Um barco 
pequeno com lugares para até 6 
a 7 pessoas). 

O professor Topalov fez 
o seguinte comentário: “Seria a 
primeira vez na sua vida como 
cidadão francês que ele iria 
entrar em território francês de 
forma clandestina”. Após o go- 
verno Sarkozy na França foram 
adotadas medidas restritivas 
na faixa de fronteira interna- 
cional. Após esse comentário 
relatei a Topalov, anteriormen- 
te 500 famílias de brasileiros 
foram expulsas da cidade de 
Saint Georges, fato que na épo- 
ca criou uma grande insatis- 
fação na fronteira, bem antes 
de ser retomado o processo de 
cooperação no ano de 1995, 
segundo os residentes de Oiapo- 
que e Saint Georges “eram mais 
felizes, pois não havia controle 
nenhum” (Figura 2). 

Ao atravessarmos a 
fronteira de catraia, já em solo 
guianense-francês, fiz a seguin- 
te pergunta a Topalov: Como 
ele percebia na França a pes- 
quisa sobre os temas urbanos? 
Ele demorou alguns segundos e 
disse: “Você é a segunda pessoa 
que me faz essa indagação em 
quatro anos. Bom, primeiro, 
temos que levar em conta os pe- 
ríodos de expansão da pesquisa 
urbana, são marcadas por pre- 
ocupações administrativas. 

Na França, anterior- 
mente houve um grande mo- 
mento de expansão da pesquisa 
urbana depois de anos de 
pouca densidade. Mas, não se 
trata mais da mesma cidade ou 
da mesma pesquisa que atraiu 
a minha geração ao sair da fa- 
culdade. Em ambos os casos, a 
cidade estava concebida como 
em crise, mas a forma que esta 
crise estava descrita não tinha 
nada a ver com os enunciados 
de hoje. 

É interessante constatar 
que a orientação dos trabalhos 
de pesquisa é determinada, em 
todos os casos, por aqueles que 
têm a profissão de enunciar 
os problemas, este contraste 
me parece merecer atenção, 
descrevo em algumas pala- 
vras. Para entender a pesquisa 


Figura 1 - Travessia do rio Oiapoque. 
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Figura 2 - Plataforma de petróleo. 
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Figura 3 - Cidade de Saint Georges na Guiana Francesa. 


urbana que se desenvolveu na 
França entre o fim da década 
de 1960 e o início da década de 
1980, deve-se observar que, na 
administração do urbanismo, 
havia alguns altos funcioná- 
rios preocupados e desejando 
compreender a crise social em 
curso: havia o Maio de 1968, 
havia uma cidade que estava 
crescendo a um ritmo aluci- 
nante e, para eles, em completa 
desordem. Dentre os quais al- 
guns sociólogos, mas, sobretu- 
do os jornalistas e os políticos. 
É de praxe que na polí- 
tica, aquele que deu um nome 
a um “problema” já ganhou. 
Eram pessoas que pertenciam 
a um mundo diferente deste em 
que nós estamos: eles acredi- 
tavam que o Estado tinha um 
papel importante para introdu- 


FONTE: TOSTES, 2017. 


Figura 4 - Christian Topalov 
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zir um pouco de racionalidade, 
de justiça em tudo isso. São 
essas pessoas que acionaram 
as ciências sociais para tentar 
ver como se poderia racionali- 
zar o desenvolvimento urbano. 
Quando essa onda de pesquisa 
terminou, os temas centrais 


como a política urbana, atores 
econômicos desapareceram 
completamente da agenda 
intelectual.” 

A resposta de Topalov 
permitiu refletir sobre a manei- 
ra cartesiana como a capital 
Caiena e as demais cidades da 
Guiana Francesa eram admi- 
nistradas, pois diversos fatores 
do contexto atual, como a ques- 
tão migratória, étnica, de gê- 
nero e reciprocidade pareciam 
ser temas distantes de qualquer 
agenda de pactuação social 
em território francês guianen- 
se. A própria França através 
do parlamento apresentava 
medidas rigorosas e restritivas 
contra famílias de migrantes de 
diversas nacionalidades. Está- 
vamos em uma fronteira com 
problemas evidentes como os 
conflitos étnicos, a exploração 
de garimpos ilegais, o trafico 
de drogas, a prostituição ea 
clandestinidade. Temas que se 
tornaram mais latentes a partir 
da década do novo milênio 
(Figura 3). 

Sobre a agenda intelec- 
tual a que Topalov (Figura 4) se 
refere, todos de alguma forma 
devem pensar sobre esse tema, 
não basta somente hoje cons- 
truir e pactuar essa agenda sem 
envolver todos os segmentos 
sociais, citei a Topalov, o caso 
de Oiapoque onde há quatro 
décadas, predomina a oligar- 
quia garimpeira que exerce um 
poder econômico tendo elegido 
os últimos quatro prefeitos do 
município de Oiapoque. Nas 
relações internacionais entre 
Brasile França não há uma 
clareza sobre o que importa ter 
ações efetivas entre ambos os 
lugares, o abandono da BR 156 
e as restrições de uso da ponte 
binacional por parte da Guiana 
Francesa atestam um cenário 
complexo e difuso, outro fato, 
são as relações conflituosas 
na fronteira. Há um vazio, de 
fato, sobre a construção de uma 
agenda onde supostamente os 
intelectuais sejam os primeiros 
a se manifestarem sobre temas 
controversos. 
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Lira diz que Padilha é “desafeto 


pessoal' e chama ministro de 
“Incompetente' 


presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), afirmou nesta 

quinta-feira (11) que o ministro 
da Secretaria de Relações Institucion- 
ais, Alexandre Padilha, é um “desafeto 
pessoal” e chamou o responsável pela 
articulação política do governo Lula no 
Congresso de “incompetente”. 

Lira deu as declarações durante 
entrevista à imprensa em uma feira 
agroindustrial na cidade de Londrina, 
no norte do Paraná. 

Ele foi questionado por jornalistas 
sobre a votação na Câmara que manteve 
a prisão do deputado Chiquinho Brazão 
(sem partido-RJ) e acerca de um pos- 
sível enfraquecimento da liderança do 
deputado na Casa. 

“Essa notícia foi vazada do governo 
e, basicamente, do ministro Padilha, 
que é um desafeto, além de pessoal, 
um incompetente. Não existe partidar- 
ização [na análise da prisão de Brazão]. 
Eu deixei bem claro que ontem [quar- 
ta-feira] a votação foi de cunho individ- 
ual, cada deputado é responsável pelo 
voto que deu. Não tem nada a ver [com 
influência]”, afirmou Lira. 

Nos bastidores, deputados dizem 
que Lira ficou contrariado com o que 
considerou ser uma interferência do 
governo, sobretudo de Alexandre Padil- 
ha, na análise pela Câmara da situação 


de Brazão. Padilha disse, publicamente, 
que o governo orientaria pela ma- 
nutenção da prisão. 

Na entrevista que concedeu nesta 
quinta-feira, Lira acrescentou que con- 
sidera “lamentável” que integrantes do 
governo “fiquem plantando mentiras”. 

“É lamentável que integrantes do 
governo interessados na estabilidade 
da relação harmônica entre os Poderes 
fiquem plantando essas mentiras, noti- 
cias falsas, que incomodam o Parla- 
mento. E, depois, quando o Parlamento 
reage, acham ruim”, declarou o presi- 
dente da Câmara. 

Lira disse também que a 
análise da prisão de Chiquin- 
ho Brazão não influencia em 
outras votações na Casa e na 
eleição do seu sucessor na 
Câmara dos Deputados. 

Questionado sobre se a 
disputa pela presidência da 
Câmara já está em curso, Lira 
afirmou que “da parte” dele 
não. Pela legislação, ele não 
poderá tentar a reeleição 
para a principal 
cadeira da 
Casa. 


FARÓIS D'ALMA 


“Eu não posso impedir [a mobi- 
lização de deputados]. Candidatura é 
livre de qualquer um que tenha manda- 
to. Qualquer um dos 512 - porque eu não 
posso - pode disputar. Mas quem quiser 
a minha ajuda, quem achar que eu tenho 
minimamente condições de ajudar vai es- 
perar para agosto e setembro”, declarou. 

Após a declaração de Arthur Lira, Al- 
exandre Padilha postou em uma rede 
social um vídeo em que Lula faz elogios 
ao seu trabalho à frente da articulação do 
governo com o Congresso. Na legenda, 
sem citar o presidente da Câmara, o min- 
istro Padilha escreveu: 

“Agradecemos [a Lula] e es- 
tendemos esse reconhecimen- 
to de competência ao conjun- 
to dos ministros e aos líderes, 
vice-líderes e ao conjunto 
do Congresso, sem os quais 
não teríamos alcançado os 
resultados elogiados pelo 
presidente Lula”. 


Câmara “incomodada” 
com interferências 
Ainda sobre 


a análise da prisão de Chiquinho Brazão, 
Arthur Lira afirmou na entrevista desta 
quinta que a pequena margem de votos 
que manteve o parlamentar preso indica 
que a Câmara está “incomodada” com “in- 
terferências” do Judiciário. 

O placar da votação foi de 277 a 129 pela 
manutenção da prisão. Além disso, 28 par- 
lamentares se abstiveram. Eram necessári- 
os pelo menos 257 votos para manter 
Brazão preso. 

“Eu penso que, pela votação, só foram 
20 votos acima do mínimo, a Câmara deix- 
ou claro que está incomodada com algu- 
mas interferências do Judiciário no seu 
funcionamento. Sem nenhum tipo de pro- 
teção a criminosos”, declarou Lira. 

O presidente da Câmara disse que a 
Casa não pode pré-julgar um colega e 
lembrou que Chiquinho Brazão enfren- 
tará processos no Conselho de Ética e na 
Justiça. “A votação de ontem era sobre se 
ele permaneceria preso ou se seria solto”, 
resumiu. 

Lira afirmou também que a peque- 
na margem de votos não é um “reca- 
do” da Câmara para o Supremo Tribu- 
nal Federal. 

Parlamentares que votaram contra 
a prisão de Brazão justificaram o voto 
dizendo que o STF, em especial o minis- 
tro Alexandre de Moraes, tem cometido 
“excessos” contra o Legislativo. 


SANDRA REGINA KLIPPEL AP 


ala-se muito em empatia, generosa ga- 

lhardia. Fala-se justamente para dizer 

que nós brasileiros perdemos a capa- 
cidade de amar, olhar para o colega, o amigo 
ou o desconhecido, humano tal qual e tal, com 
afeição e delicadeza. Fala-se; portanto, da falta 
de empatia. 

Fala-se para denunciar os feitos e defeitos 
de atos hiperbólicos de poderosos governantes 
de comarcas e nações, de empresas e institui- 
ções ou de uma boate qualquer, talvez fuman- 
tes de substâncias intoxicantes da mente e do 
coração, envenenando a transpiração, o ritmo 
das pulsações e do raciocínio, alimentados pela 
soberba e ganância. 

E eu aqui ouvindo o Chico Buarque, sinto- 
-me privilegiada, abençoada por constatar que 
na música popular brasileira, um compêndio de 
poemas, se encontra outro rio para navegar re- 
pleto de sentimentos da fruição do bem querer. 


“E eu que não creio 

Peço a Deus por minha gente 
É gente humilde 

Que vontade de chorar”. 


E a beleza de sentimentos de nosso povo 
não se encontra apenas nas letras de músicas. 
Ela é contagiante. Está em páginas e páginas de 


poetisas e poetas espalhadas do Nadir ao Zefir. 
Um coro emocionante. Em Rondônia encontro 
uma mineira que é a expressão da sensibilidade 
de sentimentos na poesia, a professora Tânia 
Rocha Parmigiani. 

Seus versos soam como faróis para almas 
puras. 


“Reinventemos o tempo da delicadeza. 


O silabário da ternura. 
O inventário dos gestos puros” 


Ela expressa esse anseio das milhares 
de almas brasílicas de sorrisos acolhedores, 
abraços contundentes, gestos afetuosos; almas 
sufocadas sob o manto da hipocrisia dos que 
conduzem as políticas destruidoras da alegria 
e da dança de corpos e mentes em bailados 


coloridos que destoam da dolorida inércia do 
subserviente. 

“Pronunciemos a eternidade 

na simbologia silenciosa dos olhares.” 


Sim, poetisa da conexão dos sentimentos 
com o sublime, sim. Enquanto houver poetas 
nem tudo estará perdido. 


Nota: Gente Humilde, canção de Chico 
Buarque, 1970. 

Poema O Tempo da Delicadeza, Tania Ro- 
cha Parmegiani, 2024. 
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Festa do divórcio: após separação, 
mulher surpreende convidados, 
corta vestido de noiva e joga buquê 


pós ser traída enquanto enfrenta- 

va um quadro de depressão, uma 

moradora de Mogi das Cruzes, na 
Grande São Paulo, decidiu se divorciar e 
organizou uma “festa de descasamento” 
para celebrar o término da relação de 19 
anos. 

Na festa, a professora Caroline Gra- 
cia Ramos, de 39 anos, brindou com ela 
mesma, chamou mulheres que já se sep- 
araram para cortar um vestido de noiva 
e até jogou um buquê para quem não 
quer se casar de novo. 

“Se tem celebração para tantas coisas 
na vida, como o casamento, aniversário, 
batizado... Por que não o divórcio? É 
uma fase da minha vida que estou de- 
scobrindo novas coisas, me amando, 
celebrando as amizades, fortalecendo os 
laços com minha família”, afirma. 

A festa aconteceu no dia 30 de março 
e, segundo Caroline, foi uma surpresa 
para os convidados. “Meu aniversário 
foi no dia 27 de março e acabou juntan- 
do dois acontecimentos importantes na 
minha vida. Montei o convite da minha 
festa de aniversário e disse que teria 
uma surpresa. Muitas pessoas pensaram 


que eu ia anunciar uma gravidez, mas 
não. Era, na verdade, a celebração de 
uma nova fase”. 

“Eu tive depressão em 2021. Fiquei 
afastada do trabalho, foi um processo 
muito difícil. Consegui voltar a trabalhar 
em 2022. Quando eu comecei a me re- 
cuperar da depressão, meu marido [na 
época] me traiu. Nisso eu fui para o bu- 
raco do buraco, fiquei no fundo do poço. 
Eu fiquei pior do que eu tinha ficado 


da primeira vez. Precisei até ficar inter- 
nada mais de um mês por conta da de- 
pressão”, conta. 

Nesse processo, Caroline engordou 
mais de 40 kg. Com isso, ela disse que 
frases como “você é gorda”, “eu não te 
aceito desse jeito” e “não quero você 
assim” se tornaram comuns no vocab- 
ulário do ex-marido. “Estava cansada 
disso tudo e resolvi terminar o meu rela- 
cionamento. Tempo depois participei de 


um concurso de Miss Plus Size e fiquei 
em segundo lugar. Isso me empoderou 
muito, fez eu me enxergar com mais 
carinho e entender melhor todo esse 
processo”. 

“Os bolos foram a sensação da festa. 
Principalmente, o bolo com lápide, que 
estava o início e o fim do relacionamen- 
to. Com as coisas que eu não sou mais, 
que agora me libertei. Eu não sou mais 
chata, não sou mais chifruda, eu não sou 
mais uma pessoa ignorada. E aí, as pes- 
soas tiraram muita foto disso. Se diverti- 
ram muito”. 

Entretanto, segundo ela, o “gran fi- 
nale” foi o momento de cortar o vestido 
de noiva. “Muitas pessoas já tinham se 
divorciado, foram até lá e cortaram com 
gosto o vestido. Como se fosse uma lib- 
ertação para elas também. Eu também 
joguei o buquê para quem não quer 
casar mais, quer só namorar. Bastante 
gente ficou lá para pegar o buquê”. 

“Essa festa foi para brindar minha 
existência, meu amor próprio. Já passei 
por muita coisa, fiquei muito doente... 
Agora celebro a vida e a alegria de viv- 
er”, finaliza. 


O futuro quer ir embora 


MARCELO TOGNOZZI AP 


Paulista com Bela Cintra na manhã de 

34 feira. A voz forte do locutor da rádio 
enche o ambiente, enquanto o motorista per- 
gunta se desejo ouvir notícias ou música. “No- 
tícias”, respondo de bate-pronto. O locutor 
segue narrando a disputa entre o governo e a 
Petrobras. Nos últimos 5 anos, a empresa teve 
5 presidentes nomeados e 1 interino. Rotativi- 
dade acima da média para uma empresa com 
70 anos. 

O motorista conta que se formou em eco- 
nomia e pagou sua escola trabalhando como 
motorista de aplicativo. “Eu entendo o que 
eles estão querendo com esta pressão em cima 
da Petrobras, isso vem desde o Bolsonaro. Em 
vez de meter a mão na empresa, deveriam 
deixar o pessoal trabalhar. Do jeito que está 
fica difícil confiar”, diz Wesley (nome fictício), 
corintiano, nascido e criado no Tatuapé. 

Na última década, a Petrobras foi des- 
moralizada aqui e lá fora graças às interfe- 
rências, criminosas ou não, praticadas por 
quem se sente mais dono da empresa do que 
os seus próprios acionistas, o velho conhecido 
patrimonialismo. A empresa foi processada 
e condenada a pagar indenizações bilioná- 
rias nos Estados Unidos, como registrei neste 
artigo publicado no Poder360 em 18 de julho 
de 2022. 

Um dos que levou uma gorda indenização 
foio The Vanguard Group, dono de uma car- 
teira de investimentos de US$ 7 trilhões, mais 
de 3 vezes o PIB de US$ 2,17 trilhões do Brasil 
registrado em 2023. O Vanguard é o maior in- 
vestidor estrangeiro da Petrobras e seu acordo 
com a empresa, firmado nos Estado Unidos, 
permanece secreto até hoje, inclusive para o 
Congresso Nacional. 

Quando metem a mão na Petrobras, 
tanto Lula quanto Bolsonaro batem de frente 
com este imenso poder econômico. Seo The 
Vanguard Group fosse um país, ele seria a 
34 economia do mundo, atrás dos Estados 
Unidos e da China. De acordo com infor- 


Oi encosta na esquina da avenida 


mações da Petrobras, os estrangeiros detêm 
47,51% do capital da empresa. Num país no 
qual a economia é movida a óleo diesel, esse 
investimento é um mix de poder econômico 
com poder político. 

O motorista do Uber não conhece esses 
detalhes, mas, apesar de ainda ser bastante 
jovem, lembra dos altos e baixos da briga 
entre o governo e a Petrobras nos últimos 
anos. Preços de combustíveis e inflação costu- 
mam andar de mãos dadas há décadas. “Me 
lembro bem da greve dos caminhoneiros em 
2018. Faltou gasolina e teve posto vendendo 
combustíveis a quase R$ 10 em São Paulo”. 
Eu digo que em Brasília a gasolina chegou 
a passar de R$ 10. “Não duvido, não. Virou 
uma insegurança geral”, responde. 

Pergunto ao motorista do Uber sobre 
as suas perspectivas. Ele reconhece não ter 
perspectivas. E abriu o coração: “Eu não sinto 
confiança no governo. Não é neste governo. É 
em quem governa. O que eu quero mesmo é 
juntar dinheiro para ir embora. Quero casar, 
ter filhos, andar para frente. Infelizmente, 
não vou conseguir isso no Brasil, porque 
isso aqui está virando uma baderna. Tenho 
um amigo que juntou dinheiro e foi para 
os Estados Unidos com a mulher. Começou 
trabalhando na construção civil e hoje tem 
uma empresa de reforma na Flórida. Ele teve 
filhos, conseguiu ir em frente. Se eu ficar aqui, 
vou morrer dirigindo Uber. Se é que ainda vai 
ter Uber depois que o governo resolver meter 
a mão no nosso trabalho”. 

Guardadas as proporções, a desconfiança 
também influiu na decisão dos investidores 
estrangeiros de tirar US$ 15 bilhões da Bolsa 
só no 1º trimestre deste ano, nada menos 
que R$ 75 bilhões, quase o mesmo valor dos 
dividendos que a Petrobras deveria distribuir 
e não distribuiu por pressão do governo. Essa 
novela dos dividendos ainda pode render 
processos lá fora com indenizações polpudas, 
repetindo um filme conhecido. Uns tiram o 
dinheiro, outros sonham em tirar o corpo e a 
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alma. 

“Você não tem a mínima esperança de que 
as coisas vão melhorar? Você ainda é muito 
jovem, tem uma vida inteira pela frente”. Ele 
me encara pelo retrovisor como se eu tivesse 
dito alguma heresia, passa a mão na cabe- 
ça, acaricia a Bíblia gasta encaixada entre 
o para-brisa e o painel, e responde num tom 
irônico: “Doutor, se eles não deixam a Petro- 
bras e a Vale trabalhar, o que me garante que 
vão me deixar trabalhar? Meu pai trabalhou 
a vida toda, tinha uma loja de ferragens, for- 
mou os filhos, mas nenhum de nós quis conti- 
nuar no negócio porque cada vez que entrava 
um dinheiro vinha a Justiça do Trabalho e 
levava a maior parte. Não adiantava fazer 
tudo certinho, pagar em dia. Justamente por 
eu ainda ser jovem é que só penso mesmo é 
em ir embora, largar isso aqui”. 

Em 15 de outubro de 2022, pesquisa publi- 
cada pela Folha mostrou que 76% dos jovens 
brasileiros deixariam o Brasil para sempre 
se pudessem. O motorista Wesley é um deles. 
Seu sentimento sintetiza o de uma maioria de 
jovens que confia cada vez menos no Brasil, 
seja por culpar os governos, seja por culpar 
as instituições. No caso da pesquisa da Folha, 


eles têm de 15 a 30 anos, ou seja, são a massa 
entrando na idade produtiva, aqueles que de- 
veriam estar sendo preparados para construir 
nosso futuro, querem ir embora para bem 
longe em busca de um futuro melhor. 

Como Wesley, a maioria dos jovens é 
movida pelo mesmo sentimento: “O que me 
garante que vão me deixar trabalhar?”. (Pu- 
blicado originalmente pelo Poder 360) 


MARCELO TOGNOZZI 

61 anos, é jornalista e consultor independente. Fez 
MBA em gerenciamento de campanha políticas na 
Graduate School Of Political Management - The 
George Washington University e pós-graduação 
em Inteligência Econômica na Universidad de 
Comillas, em Madrid. Escreve semanalmente para 
o Poder360, sempre aos sábados. 
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Após pacto, idosa de 80 anos guarda 


cadáver de amiga e 


a mala abandonada na 
esquina de uma rua em 
Santiago do Chile reve- 

lou um caso inusitado. 

Um catador de lixo que pas- 
sava pela comuna de Ñuñoa, na 
zona leste da cidade, encontrou 
a mala, e decidiu levá-la para 
casa por achar que teria algum 
valor. 

Mas, ao sentir um “chei- 
ro ruim” e se dar conta do seu 
conteúdo, abandonou-a em um 
local próximo, onde a polícia fi- 
nalmente a encontrou. 

A mala continha os restos 
mortais de uma mulher que 
morreu há um ano. 

Conforme revelam imagens 
das câmeras de segurança da 
região, a mala foi deixada na rua 
por uma senhora de 80 anos — e 
os restos mortais pertenciam à 
sua amiga, 21 anos mais nova, 
com quem supostamente com- 
partilhava uma forte devoção 
religiosa. 

De acordo com a imprensa 
local, as duas mulheres haviam 
se conhecido em uma paróquia 
e decidiram se tornar leigas con- 
sagradas e usar hábitos azuis. 

No entanto, a Igreja Católica 
afirmou, por meio de um comu- 
nicado divulgado pela Arquid- 
iocese, não ter registro de que 
a vítima tenha sido religiosa, 


tampouco a idosa que deixou a 
mala. 

Ela havia guardado o corpo 
da amiga nos últimos meses 
devido a um “pacto” de amiza- 
de, informou o Ministério Públi- 
co. 


O PACTO 

“Elas fazem este tipo de 
pacto para se isolar do mun- 
do, tinham aspiração de serem 
como freiras em clausura, de 
não terem mais contato com 
o (mundo) exterior (...) fazem 
esta espécie de pacto, em caso 
de morte de uma ou da outra, de 
não comunicar às autoridades e 
cuidar de tudo até o último mo- 
mento”, explicou o procurador 
Francisco Lanas, responsável 
pelo caso, a jornalistas na quar- 
ta-feira (10/4). 

Ambas viviam reclusas — e 
a mais jovem, cujos restos mor- 
tais foram encontrados dentro 
da mala, estava com câncer. Ela 
morreu em abril de 2023, aos 58 
anos. 

A amiga decidiu, no entan- 
to, não notificar as autoridades 
em virtude do pacto que ambas 
haviam feito. 

A senhora de 80 anos guar- 
dou o corpo da amiga por 12 me- 
ses até que finalmente decidiu 
se desfazer dele. 


m male 


ta por 1 ano 


Foi aqui que a idosa deixou a mala, de acordo com a imprensa local FoTo REPRODUÇÃO GOOGLE STREET VIEW 


De acordo com a polícia, ela 
pode ter feito isso após ter sido 
convencida pela filha, que sabe- 
ria da situação, ou motivada por 
suas próprias reflexões. 

“Entendemos que (a idosa) 
deve ter tido algum episódio, 
uma espécie de transtorno de 
consciência em algum momen- 
to. Ela percebe que a amiga está 


em uma mala e quer dar a ela 
uma sepultura”, afirmou Juan 
Fonseca, chefe da Divisão Met- 
ropolitana de Homicídios, citado 
pelo jornal chileno La Tercera. 

“Este é o motivo que ela in- 
dicou, que deixou (a mala) em 
uma esquina para darem uma 
sepultura a ela”, acrescentou. 

O caso está sendo investiga- 


do. A mulher de 80 anos foi indi- 
ciada por ocultação de cadáver, 
enquanto a filha dela foi cham- 
ada para depor como testemu- 
nha. 

“Estamos falando de uma 
idosa com pouco risco de 
fuga, mas ela foi acusada de 
ocultação de cadáver”, infor- 
mou o procurador. 


Do ataque à embaixada ao revide: entenda a 
cronologia da escalada de tensões entre Irã e Israel 


No início do mês, um bom- 
bardeio israelense na embaix- 
ada do Irã na Síria matou sete 
membros da Guarda Revolu- 
cionária iraniana, incluindo um 
comandante sênior da guarda. 

O Irã atacou o território de 
Israel com mais drones neste 
sábado (13), disseram militares 
do país, segundo a agência Reu- 
ters. Os drones vão demorar 
algumas horas para alcançar o 
território israelense. 

O país vinha prometendo re- 
taliar. Com medo de um ataque, 
as Forças de Defesa de Israel 
(IDF, na sigla em inglês) deram 
ordem para suspender aulas em 
todo o país e restringir aglomer- 
ações. As restrições entram em 
vigor às 17h deste sábado (23h 
no horário israelense) e vão até 
a noite de segunda-feira (15). 

Veja abaixo uma linha do 
tempo das tensões entre Irã e Is- 
rael, desde o ataque israelense 


na embaixada do Irã até esta 
sexta-feira, com a iminência de 
um revide iraniano: 

1º de abril: Israel bombarde- 
ou a embaixada do Irã na Síria, 
matando três comandantes da 
Guarda Revolucionária irania- 
na, incluindo Mohammad Reza 
Zahedi, comandante sênior da 
guarda -- veja quem foi Zahedi. 

1º de abril: Irã diz à ONU 
que tem o direito de revidar 
o ataque de Israel, que cham- 
ou de terrorista, e pediu que a 
entidade bilateral responsabili- 
zasse o país pela agressão. 

2 de abril: O presidente do 
Irã, Ebrahim Raisi, disse que o 
ataque ao consulado “não fi- 
cará sem resposta”. 

5 de abril: O chefe do Hez- 
bollah, Sayyed Hassan Nasral- 
lah, disse que a resposta do Irã 
está a caminho. O Hezbollah é 
um grupo terrorista do Líbano 
que recebe apoio iraniano -- 
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Fumaça perto de edifícios diplomáticos do Irã em Damasco, na Síria, em 1° de abril de 2024 — Foto: Firas Makdesi/Reuters 


saiba o que é o Hezbollah. 

10 de abril: Líderes de Irã e Is- 
rael voltaram a trocar ameaças. O 
aiatolá Ali Khamenei, líder supre- 
mo do Irã, voltou a prometer um 
revide. O ministro das Relações 
Exteriores israelense, Israel Katz, 
disse que Israel responderá um 
possível ataque iraniano. 


11 de abril: O governo irani- 
ano sinalizou à Casa Branca que 
a resposta ao ataque de Israel 
será “contida”. 

12 de abril: A ameaça do Irã 
de retaliar o ataque de Israel 
é “real” e “viável”, segundo a 
Casa Branca. Os Estados Unidos 
são o maior aliado de Israel e 


devem dar algum tipo de apoio 
ao país em um eventual ataque 
iraniano. 

13 de março: Netanyahu 
afirma que Israel está prepara- 
do para um “ataque direto” do 
Irã. O Irã envia drones para at- 
acar Israel, disse os militares is- 
raelenses. 
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POSIÇÃO 

A atividade do setor de serviços no Brasil apresen- 
tou recuo 0,9% na passagem de janeiro para fevereiro 
de 2024, segundo dados da Pesquisa Mensal de Serviços, 
divulgada pelo IBGE. De acordo com o analista da pesqui- 
sa, o resultado é fruto de um movimento de compensação 
após meses de alta. “É uma descontinuação dos ganhos 
anteriores. Como observamos 

na atividade de profissionais, administrativos e com- 
plementares”, afirma o técnico do IBGE. Além desse grupo, 
a queda se deu no setor de informação e comunicação 
(15%) transportes (-0,9%) e outros serviços (-1,0%). Ap- 
enas as atividades de serviços prestados às famílias registr- 
aram variação positiva, de 0,4%. A queda de fevereiro se 
dá após três meses de alta, e o volume de serviços se man- 
teve 11,6% acima do nível pré-pandemia. No acumulado 
do primeiro bimestre de 2024, o volume de serviços cresceu 
3,3% frente ao mesmo período do ano passado, e fevereiro 
de 2024 ficou 2,5% acima de fevereiro de 2023. No acumu- 
lado nos últimos 12 meses ficou em 2,2%. 


CRIME DE LARANJAS 

Um grupo acusado de desviar R$ 20 milhões foi alvo 
de operação da Polícia Civil do Distrito Federal. Os recur- 
sos foram pagos pelo governo do DF em contratos com três 
instituições sem fins lucrativos. Foram cumpridos 15 man- 
dados de buscas e apreensão nas casas dos responsáveis 
e em uma sede da organização. As investigações demon- 
stram o uso de laranjas, empresas fantasmas, documen- 
tos falsos e simulação de pesquisa de preços nos orçamen- 
tos dos contratos. Uma denúncia anônima apontou que 
as três instituições eram administradas pelas mesmas 
pessoas, embora formalmente estivessem no nome de 
outras pessoas. E, apesar de terem recebido integralmente 
os recursos, os projetos, não eram executados, e sim, feitos 
pela metade. Os suspeitos podem responder pelos crimes 
de associação criminosa, estelionato, falsificação de doc- 
umento e lavagem de dinheiro, com penas de até 24 anos 
de prisão. A justiça autorizou o bloqueio de mais de R$11 
milhões nas contas bancárias dos investigados. 


SAIDINHA 

O presidente Lula vetou parcialmente o projeto que 
acaba com as saídas temporárias de presos. Lula manteve 
a “saidinha” para visitas a familiares. O texto aprovado 
em março pelo Congresso Nacional concedia o beneficio 
apenas aos detentos em regime semiaberto para cursar 
supletivo profissionalizante, ensino médio ou superior. O 
ministro da Justiça Ricardo Lewandowski, antecipou o 
veto do presidente. “Entendemos que a proibição de vis- 
ita às famílias dos presos que já se encontram no regime 
semiaberto atenta contra valores fundamentais da Con- 
stituição, como o princípio da dignidade da pessoa huma- 
na, o princípio da individualização da pena e a obrigação 
do Estado de proteger a família”, detalhou o ministro. 
Não terão direito à saída temporária os presos em regime 
semiaberto que tenham praticado crime hediondo como 
latrocínio, estupro, pedofilia ou crime com violência ou 
grave ameaça contra pessoa, caso de um roubo a mão 
armada. Pela legislação, presos que estão no semiaberto, 
podem sair cinco vezes ao ano, sem vigilância direta, para 
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visitar a família, estudar fora da cadeia ou participar de 
atividades de ressocialização. Agora, parte da lei que foi 
vetada será reavaliada pelo Congresso, que poderá der- 
rubar ou manter o veto do presidente da República. 


IMPOSTO DE RENDA 

Uma das melhores formas de se pagar menos im- 
posto ou até restituir algum valor é fazendo a declaração 
de alguns gastos com saúde. Porém, nem tudo que é gasto 
como titular ou seus dependentes é passível de dedução no 
Imposto de Renda. Para esclarecer o que pode e o que não 
pode ser deduzido, o Tira-Dúvidas do IR 2024 conversou 
com a professora Mariana, do departamento de Ciências 
Contábeis e Finanças da Universidade Federal Rural do 
Rio de Jameiro. “Os gastos dedutíveis estão previstos na 
Lei, e incluem despesas com médicos, psicólogos, fisioter- 
apeutas, dentistas, fonoaudiólogos, terapeutas ocupacio- 
nais e hospitais, bem como as despesas com exames lab- 
oratoriais e serviços radiológicos, ortopédicos e próteses. O 
contribuinte pode incluir tanto gastos seus quanto aqueles 
destinados a dependentes e alimentandos, desde que os al- 
imentandos sejam designados judicialmente”. 


DEDUÇÃO 
Ao contrário do que ocorre com gastos relaciona- 


procure... 
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dos à educação, não há limite de dedução com saúde 
no Imposto de Renda 2024. Mariana, alerta que todos 
os gastos dedutíveis necessitam de comprovação e que é 
precisar guardar os documentos para evitar problemas 
futuros: “As despesas são dedutíveis desde que pagas 
pelo contribuinte e/ou dependentes e alimentandos. O 
contribuinte deve possuir os recibos de todos estes gastos 
e mantê-los por um período de 5 anos, que é o tempo que 
a Receita Federal possui para solicitar esclarecimentos. 
É importante frisar que gastos com medicamentos e 
farmácias não são dedutíveis”. A declaração do Imposto 
de Renda 2024 pode ser feita até o dia 31 de maio. Até lá, 
a Rádio Nacional e a Radioagência Nacional respondem 
ds suas questões no Tira-Dúvidas do IR 2024. 


CONFUSÃO 

O ministro de Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, afirmou, que não guarda rancor em relação 
ao presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira. 
Ele disse que não quer brigar, mas manter a “dupla de 
sucesso” do governo com o Congresso Nacional. Nesta 
semana, Lira disse que Padilha é um “desafeto pessoal 
e incompetente”. “Sobre competência, eu deixo as pala- 
vras do Lula, que já falou sobre isso. Sobre o resto, eu não 
vou descer a esse nível. Eu aprendi a fazer política com o 
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presidente com civilidade. Governo e Congresso fizeram 
uma dupla de sucesso na agenda econômica, na agenda 
de retomada das políticas”. Ao participar do Fórum Bra- 
sileiro de Líderes em Energia, no Rio de Janeiro, Padilha 
afirmou que o governo quer manter diálogo com as lider- 
anças do Congresso. O ministro afirmou que, entre líderes 
da base e da oposição, existe disposição em se concentrar 
na agenda do país. “Se um não quer dois não brigam. 
Concentrar no diálogo que tenho com os líderes da base e 
da oposição, os líderes do Senado, os governadores e pre- 
feitos. E acho que, com esse esforço concentrado no tra- 
balho, vamos continuar avançando na agenda do país. 


AMPLIAÇÃO 

O STF formou maioria de votos para ampliar o al- 
cance do foro privilegiado. O presidente da Corte, minis- 
tro Barroso, votou pela manutenção da prerrogativa de 
foro em casos de crimes cometidos no cargo e em razão 
dele, mesmo após a saída da função. O julgamento, vol- 
tou a ser suspenso por um pedido de vista do ministro 
André Mendonça. Em seu voto, Barroso concordou como 
argumento do relator, ministro Gilmar Mendes, de que o 
envio do caso para outra instância quando o mandato se 
encerra gera prejuízo. “Esse sobe e desce processual pro- 
duzia evidente prejuízo para o encerramento das inves- 
tigações, afetando a eficácia e a credibilidade do sistema 
penal. Alimentava, ademais, a tentação permanente de 
manipulação da jurisdição pelos réus”. Além de Barroso 
e de Gilmar Mendes, já haviam votado pela ampliação 
do alcance do foro privilegiado os ministros Dias Toffoli, 
Alexandre de Moraes, Cristiano Zanin e Flávio Dino. Bar- 
roso chegou a pedir vista para analisar melhor os autos 
e, por esse motivo, o julgamento, em formato virtual foi 
retomado. Mesmo com o novo pedido de vista, de FATO 
Mendonça, os demais ministros da Corte têm até as 
23h59 do dia 19 de abril para votar, caso queiram. 


RECURSO 

A Petrobras informou, que entrará com recur- 
so contra a suspensão do conselheiro Pietro Mendes, 
presidente do Conselho de Administração da empresa. 
A decisão de suspender Mendes, conselheiro nomeado 
pelo governo federal, foi tomada pelo juízo da 214 Vara 
Cível Federal de São Paulo. “A decisão é baseada em 
alegada inobservância de requisitos do Estatuto Social 
da Companhia no processo de indicação do conselheiro. 
A Petrobras buscará a reforma da referida decisão por 
meio do recurso cabível, de forma a defender a higidez 
de seus procedimentos de governança interna, como 
tem atuado em outras ações em curso na mesma Vara 
questionando indicações ao Conselho”. A ação que pede 
a suspensão do conselheiro foi movida pelo deputado 
estadual Leonardo Siqueira que questiona a legalidade 
da presença de Mendes no conselho. O texto argumen- 
ta que há conflito de interesses na ocupação do cargo de 
conselheiro por Mendes, uma vez que ele é secretário de 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis do Ministério 
de Minas e Energia. O autor da ação cita a não ob- 
servância daLei das Estatais, ausência de elaboração de 
lista tríplice para o cargo e a não utilização de empresa 
especializada para a seleção. 
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Desmatamento tem queda de 40% na Amazônia, 
mas está emalta no Cerrado, aponta Inpe 


ados divulgados pelo 
stituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais 


(inpe) nesta sexta-feira (12) 
mostram que o desmatamento 
está em queda na Amazônia. No 
Cerrado, porém, os índices estão 
emalta. 

Os números são referentes a 
março e ao primeiro trimestre 
deste ano. O levantamento é fei- 
to pelo Sistema de Detecção de 
Desmatamento em Tempo Real 
(Deter), que monitora em tem- 
po real e emite alertas dos locais 
onde há derrubada de árvores 
para equipes de fiscalização. 

Segundo a pesquisa, 162 km? 
de mata estiveram sob alerta de 
desmatamento na Amazônia 
em março deste ano. O número 
é 54,4% menor do que março 
do ano passado, quando foram 
registrados 356 km? de desmata- 
mento. 

e março de 2023: 356 km? 

e março de 2024: 162 km? 


Variação: queda de 54,5% 

Comparando os primeiros 
trimestres, os alertas de des- 
matamento foram de 845 km? 
nos três primeiros meses de 
2023, contra 507 km? neste ano - 
uma queda de 40%. Os números 
do primeiro trimestre deste ano 


são os menores desde 2017. 
e janeiro a março de 2023: 
845 km? 
e janeiro a março de 2024: 
507 km? 


Variação: queda de 40% 

“Isso se dá principalmente 
ao aumento de fiscalização. O 
desmatamento estava muito 
alto, em um nível descontrola- 
do. Então a presença do estado 
fazendo esse papel de fiscal- 
ização resultou nessa queda. Ag- 
ora vai começar uma segunda 
fase, em que o governo precisa 
implementar políticas de val- 
orização de atividades que não 
levem ao desmatamento. É pre- 
ciso equilibrar a fiscalização com 


medidas menos impactantes de 
desmatamento”, explica Cláu- 
dio Almeida, coordenador do 
programa de monitoramento 
do Inpe. 


Cerrado 

O Inpe também faz o monit- 
oramento do Cerrado, que está 
presente em 14 estados do país 
eno Distrito Federal. Neste caso, 


o desmatamento aumentou. 
Em março deste ano o au- 
mento foi de 23,8%. 
e março de 2023: 423 km? 
e março de 2024: 524 km? 
e variação: aumentou de 
23,8% 
Já em relação ao trimestre, 
a taxa de desmatamento no 
primeiro trimestre desde ano 
foi a maior para desde 2019. Em 


relação a 2023, o aumento foi de 
4,1%. 
e janeiro a março de 2023: 
1.417 km? 
e janeiro a março de 2024: 
1476 km? 

Variação: aumento de 4,1% 

De acordo com o Governo 
Federal, o alta no desmatamen- 
to do Cerrado tem relação com a 
política de exploração do solona 
área que compõe o bioma. 

“A legislação estabelece um 
percentual de desmatamento 
possível e os estados estão im- 
plementando alei. O quea gente 
precisa ter agora é um maior 
controle sobre como essas au- 
torizações estão sendo emiti- 
das e criar mecanismos para 
não incentivar o desmatamen- 
to e a incentivar a conservação 
de florestas”, diz André Lima, 
secretário nacional de Controle 
do Desmatamento do Ministério 
do Meio Ambiente e Mudança 
do Clima. 


A liberdade de expressão: o uso e o abuso „oewre cruz 


s atos antidemocráticos 
O: 8 de janeiro, apesar 
da enérgica reação das 
instituições, responsabilizando 
seus autores, deixou sequelas 
e viúvas no Brasil. Ainda há 
quem sustente, sem qualquer 
pudor, que os atos foram uma 
expressão da convivência 
democrática sem atentar para o 
seu conteúdo, já comprovado, 
de que se tratava de uma das 
fases do pretendido golpe de 
estado. Se o golpe passou de 
raspão na cabeça do povo ainda 
não houve desistência de sua 
efetivação. Sabe-se que uma 
das armas para a perpetração 
datentativa de golpe foi o abuso 
na liberdade de expressão, 
vinda pelo fio condutor das 
redes sociais. A extrema-direita 
no Brasil abusou dos que eles 
denominam de liberdade 
de expressão. O Supremo 
Tribunal Federal foi o guardião 
de nossa democracia nesses 
tempos bicudos com seus erros 
e acertos punindo os infratores. 
Semana passada, o bil- 
ionário Elon Musk resolveu, 
com seu estilo bufão, atirar 
novamente em um dos pilares 
da democracia, afirmando que 
se estava vivendo no Brasil 
uma ditadura da toga e que, 
doravante, não cumpriria mais 
ordem judicial, porquanto a 


liberdade expressão estava em 
agonia no solo brasileiro. Foi 
um delírio para as viúvas do 
golpe malsucedido de 8 de ja- 
neiro. Apoiadores do ex-presi- 
dente Bolsonaro, de imediato, 
transformaram o Elon Musk 
em ídolo. O Ministro Alexandre 
de Moraes, alvo da verborragia 
do bilionário e dos militantes 
da tentativa de golpe, reagiu 
colocando-o como alvo de um 
dos processos que tramitam na 
Suprema Corte. A polêmica ad- 
quiriu foros de pauta nacional 


com grandes debates a respeito 
do tema. 

Na verdade, o grande cerne 
dessa polêmica reside na 
compreensão do instituto da 
liberdade de expressão, como 
cânone constitucional, seu uso 
e a consequência de eventuais 
abusos. A maior parte da pop- 
ulação, de fato, ignora os lim- 
ites de qualquer direito. Não 
alcançam, por exemplo, que 
qualquer direito não é absoluto. 
Hã limites para o seu exercício. 
Aliberdade de expressão, como 


um direito de estatura con- 
stitucional, de igual forma, não 
é absoluto. Repugna ao direito, 
como princípio, o uso abusi- 
vo dessa graça estatal. Coibir 
o abuso da liberdade de ex- 
pressão, de nenhuma manei- 
ra, se revela compatível com 
a ideia de censura rechaçada 
nas democracias. O abuso não 
se subsume ao conceito de 
fruição natural do direito de 
liberdade de expressão. 

O grande desafio de nos- 
so tempo é separar liberdade 
de pensamento que, segundo 
Sampaio Dória é o direito de 
exprimir, por qualquer forma, 
o que se pense em ciência, re- 
ligião, arte, ou que for, própria 
de cada indivíduo, da liberdade 
de informação jornalística, 
própria da imprensa. Embo- 
ra ambas partam da liberdade 
opinião, esta entendida com 
a liberdade primária e pon- 
to de partida das outras, não 
compõem a mesma realidade. 
A propósito da liberdade de 
imprensa, impõe-se reproduzir 
o dizer de Marx: “A imprensa 
livre é o olhar onipotente do 
povo a confiança personal- 
izada do povo nele mesmo, o 
vínculo articulado que une o 
indivíduo ao Estado e ao mun- 
do, a cultura incorporada que 


transforma lutas materiais em 
lutas intelectuais, e idealiza 
suas formas brutas. É a franca 
confissão do povo a si mesmo, 
e sabemos que o poder da con- 
fissão é o de redimir. A impren- 
sa livre é o espelho intelectual 
no qual o povo se vê, e a visão 
de si mesmo é a primeira con- 
fissão da sabedoria”. É a liber- 
dade de imprensa que recebe a 
tutela da não-censura, sem se 
deixar de punir os abusos. Elon 
Musk confunde os conceitos e 
defende a liberdade total, sem 
qualquer tipo de barreira para 
conter os abusos para propa- 
gar, sobretudo, sua ideologia. 
Erra muito nessa confusão 
conceitual. 


VICENTE CRUZ 
Presidente do Conselho de 
Administração, advogado sênior 
e Estrategista Chefe do IDAM 
(Instituto de Direito e Advocacia 
da Amazônia). 
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1. EUA - menor rebanho 
bovino desde 1951. 


O menor rebanho bovino nos EUA desde 1951 
levou a uma oferta mais restrita de carne bovina, 
o que não é o melhor para a demanda internac- 
ional de carne bovina. A liquidação do rebanho 
também teve impacto nos mercados internos. O 
CEO do Cattlemen's Beef Promotion Board diz 
que uma forma de aumentar a demanda aqui 
nos EUA é mostrar aos consumidores como eles 
podem usar carne bovina em seus planos de re- 
feições. De acordo com Greg Hanes, “Mesmo 
com menos exportações, há muitos cortes diferentes que podem ter sido exportados. Acho que agora 
provavelmente há mais opções aqui para os consumidores nos EUA, você sabe, apenas com carne moída, 
mas outros itens que temos disponíveis que não são tão caros como, digamos, o seu tipo tradicional de 
carne moída. 


2. China - coíbe as oper- 
ações ilegais na indústria de 
carne. 


As autoridades chinesas lançaram uma campanha 
nacional para coibir as operações ilegais na indústria 
de carne do país, desde a criação de gado e aves até 
a fabricação de produtos cárneos. De acordo com 
uma circular emitida conjuntamente pela Comissão 
de Segurança Alimentar do Conselho de Estado, pelo 
Ministério de Segurança Pública (MPS) e outros de- 
partamentos, a campanha especializada terá como 
alvo o abate ilegal, a fabricação e a venda ilegal de 
carne suína, bovina, ovina, de frango e outros carne e produtos cárneos. 


3. Nova Zelândia - empresa de carne vegetal fecha. 


A empresa neozelandesa de carnes vegetais Sunfed anunciou que fechará as portas quando seu es- 
toque acabar e os investidores saírem. O presidente-executivo da Sunfed, Shama Sukul Lee, postou um 
vídeo na página da empresa no Facebook na segunda-feira revelando a notícia. A empresa, que começou 
em 2015, forneceu alternativas de carne na Nova Zelândia e na Austrália, utilizando ervilhas amarelas 
regenerativas, água e azeite virgem extra prensado a frio como ingredientes principais. 
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FESTIVAL DE CINEMA DE GRAMADO 2024 


“Coluna Radar 


POR YURI BEZERRA E ALESSANDRA BEZERRA 


O Festival de Cinema de Gramado dá a largada para a sua 524 edição, que acontece en- 
tre os dias 09 e 17 de agosto de 2024. Cineastas do Brasil jå podem inscrever seus filmes para 
as mostras competitivas de longa-metragem brasileiro (LMB), longa-metragem documental 
(LMD) e curta-metragem brasileiro (CMB). As fichas estão disponíveis e devem ser preen- 
chidas e enviadas até as 23 horas e 59 minutos do dia 14 de abril. Todas as regras e critérios 
para participar da seleção constam no regulamento, que está disponível no site do Festival. 

Entre as exigências para a inscrição na competição estão critérios como a conclusão dos 
filmes de longa-metragem e curta-metragem a partir de maio de 2023; duração mínima 
de 70 minutos para longas, 50 para documentários e máxima de 20 minutos para curtas; 
ineditismo regional para curtas brasileiros (sem exibição pública e comercial no Rio Grande 
do o e ineditismo nacional para longas brasileiros (sem exibição pública e comercial no 
Brasil). 

São 14 categorias premiadas com o cobiçado Kikito para LMB, 12 para CMB e Melhor 
Filme para longa-metragem documental (LMD). Os vencedores da 524 edição do maior 
festival de cinema ininterrupto do Brasil recebem ainda premiação em dinheiro. O total a 
ser entregue neste ano é de R$ 149 mil, além dos troféus e prêmios do Troféu Assembleia Le- 
gislativa - Mostra Gaúcha de Curtas, que são concedidos pelo Festival e Assembleia Legisla- 
tiva do Estado do Rio Grande do Sul, e da Mostra de Longas Gaúchos, que têm regulamento 
próprio. O Festival promove ainda Mostras Paralelas fora de competição, cuja programação 
é definida pela organização. 

As inscrições para as mostras competitivas de longa-metragem gaúcho (LMG) e curta- 


PARQUE OLIVAS DE GRAMADO. 


Olivas de Gramado é outra novidade que vem deixando o pessoal muito animado em 
retornar ao destino e a razão é simples. Um lugar especial, com vista incrível, atrativos 
para a família toda e de quebra ao ar livre. Viver experiências assim, em contato com 
anatureza, são um atrativo a mais para compartilhar momentos inesquecíveis com a 
família e amigos. 

O parque Olivas de Gramado é um espaço situado no alto da Serra com vista para o 
cânion Pedra Branca, onde o sol se põe. Então já fica aqui a dica para planejar a visita 
ao entardecer e assistir ao espetáculo da natureza. 

Mas osole o cânion não são as únicas estrelas do local, há também uma fazendinha 
para as crianças brincarem com os animais, trilhas ecológicas, degustação de azeites e 
uma excelente oportunidade para relaxar e curtir o clima. 

Importante ressaltar que o Olivas de Gramado fica em uma zona rural, a cerca de 15 


VERANÓPOLIS 


Veranópolis é cidade vizinha de Bento 
Gonçalves (RS). No entanto, apesar de serem 
vizinhas, a distância é de 40 km. A bela Ponte 
dos Arcos (Ponte Ernesto Dornelles) divide os 
município e é um dos cartões postais da região. 
A partir de Porto Alegre, Capital Gaúcha, são 
em torno de 170 km pela BR 116, RS 240, RS 
446 e BR 470 até Veranópolis. A melhor forma 
de transporte para fazer todos os passeios é o 
carro. 

Veranópolis é o berço nacional da maçã. 
Nesta região foram plantadas as primeiras 
sementes da fruta produzida até hoje. Tem 
colonização italiana e é conhecida como a 
terra da longevidade. Tudo por conta da vida 
longa dos habitantes da cidade. Atualmente, a 
cidade tem 26 mil habitantes. 

Desde os anos 90, uma pesquisa investiga 
avida de mais de 2500 habitantes da cida- 


-metragem gaúcho (CMG) terão as datas divulgadas posteriormente. 


de para descobrir o segredo da vida longa 
dos cidadãos da Veranópolis. E o que eles já 
descobriram? Segundo moradores o segredo da 
longevidade de Veranópolis está nas 6 primei- 
ras letras do nome da cidade de Veranópolis 
(VERANO): 

V de Vinho - hábito de beber vinho tinto 
seco 

E de Exercício - atividade física (neste caso 
do trabalho na terra, capinar, etc) 

R de Religiosidade - fé, espiritualidade dos 
imigrantes 

A de Alimentação - boa alimentação, sau- 
dável, alimentos vindos da terra, sem conser- 
vante, etc 

N de Natureza - clima, ar puro, altitude 

O de Organização Sócio-Familiar - um dos 
mais importantes pilares da longevidade, con- 
vivência do idoso com a família, comunidade, 
amigos. 

Atualmente, Veranópolis não ostenta o títu- 


km do centro de Gramado. 


lo de cidade mais longeva do Brasil Blumenau e 
Brusque em Santa Catarina disputam o título). 
Atravessar a bela Ponte dos Arcos (Ponte Er- 
nesto Dornelles) é a primeira atração da visita a 
cidade de Veranópolis. A ponte foi inaugurada 
em 1952 (pelo Governador do Estado Ernesto 
Dornelles) e divide os municípios de Bento Gon- 


calves de Veranópolis. 

Alguns quilômetros após cruzar a ponte 
Ernesto Dornelles em direção à Veranópolis, 
você vai encontrar uma parada incrível para 
fotografia a sua direita, o Belvedere do Espigão. 
Do mirante você vai ver o Rio das Antas, a Usi- 
na Hidrelétrica Monte Claro e a Ponte de Ferro. 
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l Os PROCONS e a Educação ao consumo 


ANDRÉ LOBATO AP 


lá meus amigos! Espero que 

todos estejam bem! E hoje na 

minha coluna “Emdireito” fa- 
laremos sobre necessidade de Educação 
do Consumidor e seus Reflexos Positivos 
no Brasil via Procon. 

Em um mundo movido pelo consumo, 
a Educação do Consumidor se destaca 
como uma ferramenta poderosa para ca- 
pacitar as pessoas a tomar decisões mais 
informadas e conscientes. No Brasil, a Lei 
nº 8.078/1990, mais conhecida como o 
Código de Defesa do Consumidor (CDC), 
estabelece os direitos e deveres dos consu- 
midores e fornecedores, e também coloca 
uma ênfase significativa na promoção da 
educação do consumidor. Nesta coluna, 
vamos explorar o papel dos PROCONs 
e CDC na educação do consumidor no 
Brasil, destacando os principais projetos 
realizados no país. 

O CDC é uma peça fundamental da 
legislação brasileira que visa equilibrar as 
relações de consumo. Além de estabelecer 
regras claras para a proteção do consumi- 
dor, ele também reconhece a importância 
de educar o público sobre seus direitos e 
responsabilidades. 

Por sua vez O Procon é um dos órgãos 
públicos mais conhecidos de todo o Brasil, 
earelação de consumo entre cliente 
e fornecedor é a responsável por essa 
fama. Conforme podemos depreender O 
principal papel do Procon é garantir que 
as leis criadas para proteger o consumidor 
sejam respeitadas e cumpridas. Além de 
fornecer toda a orientação necessárias 
aos consumidores, o órgão também é 
responsável pela mediação de conflitos. 

Esses conflitos podem surgir dentro de 
uma relação de consumo entre consumi- 
dor e empresa, como na compra de um 
produto com defeito de fabricação, por 
exemplo, ou na prestação de um serviço 
que ficou aquém do acordado entre clien- 
tee prestador. 

Desta feita, como o Procon tem como 
atribuição principal o zelo pelas leis 
consumeristas algumas das disposições 
do CDC que promovem a educação do 
consumidor: 

Direito à Informação: O CDC assegura 
que os consumidores têm o direito de rece- 
ber informações claras, precisas e comple- 
tas sobre produtos e serviços, facilitando a 
tomada de decisões informadas. 

Publicidade Enganosa e Abusiva: 

A lei proíbe a publicidade enganosa e 
abusiva, reforçando a importância da 
comunicação transparente e verídica com 
os consumidores. 

Educação como Dever: O CDC coloca 
o dever de educação sobre os fornece- 
dores. Eles são obrigados a informar e 
conscientizar os consumidores sobre o uso 
adequado de produtos e serviços, bem 
como sobre riscos associados a eles. 

A educação do consumidor como um 
dever é um conceito fundamental estabe- 
lecido pelo Código de Defesa do Consu- 


PROCONS e 


educação ao 
consumo 


midor (CDC) no Brasil. O CDC reconhece 
que a promoção da educação é essencial 
para equilibrar as relações de consumo, 
empoderando os consumidores a tomar 
decisões informadas. Abaixo, abordarei a 
educação como um dever segundo o CDC, 
citando os artigos relevantes, decisões 
Judiciais e doutrinas associadas a esse 
assunto. 

Podemos citar alguns Artigos do CDC 
relacionados à Educação como um Dever, 
vejamos: 

° Artigo 49, Ie TT: O Artigo 4º do 
CDC estabelece os princípios fundamen- 
tais que norteiam as relações de consumo. 
Os incisos I e II destacam a educação ea 
informação como fundamentais para o 
exercício consciente do direito do consu- 
midor. 

e Artigo 60, IV: O Artigo 6º enu- 
mera os direitos básicos do consumidor. 
Oinciso IV reconhece o acesso à educação 
de qualidade sobre o consumo como um 
desses direitos. 

e Artigo39, VII: O Artigo 39 
trata das práticas abusivas. O inciso VII 
proíbe a publicidade que se aproveita da 
deficiência de julgamento e experiência 
da criança, sugerindo que a educação do 
consumidor é particularmente importan- 
te para proteger os mais jovens. 

O CDC, em consonância com as de- 
cisões judiciais e doutrinas relacionadas, 
destaca a importância da educação como 
um dever dos fornecedores e da sociedade 
em geral. A promoção da conscientização 
do consumidor é fundamental para a 
criação de um ambiente de consumo mais 
justo e equitativo, em que os consumido- 
res possam tomar decisões informadas 
e, assim, garantir que seus direitos sejam 


respeitados. A educação do consumidor 
não é apenas um direito, mas também 
um dever compartilhado por todos os 
envolvidos nas relações de consumo. 

Sobre o tema vejamos o Julgamento 
do REsp 1292413/RS pelo STJ: Em 2014, o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) decidiu 
que o CDC prevê a responsabilidade do 
fornecedor por informações inadequadas 
ou insuficientes, mesmo que essas infor- 
mações sejam provenientes de terceiros. 
Isso reforçou a importância de garantir 
que todas as informações relacionadas 
aos produtos ou serviços sejam precisas. 

Ademais, podemos observar a educa- 
ção presente nos princípios e na doutrina 
elencadas abaixo: 

Princípio da Vulnerabilidade do Con- 
sumidor: A doutrina do CDC destaca a 
vulnerabilidade do consumidor em rela- 
ção ao fornecedor e ressalta que, devido a 
essa vulnerabilidade, o consumidor deve 
receber informações completas e adequa- 
das para tomar decisões informadas. Isso 
é essencial para garantir um equilíbrio 
nas relações de consumo. 

Informações nas Embalagens e Rótu- 
los: Os tribunais têm reforçado a impor- 
tância das informações nas embalagens 
e rótulos dos produtos, exigindo que elas 
sejam claras, precisas e de fácil compre- 
ensão. Decisões judiciais frequentemente 
obrigam os fornecedores a cumprir essas 
exigências. 

Dever de Informar Sobre Riscos: O 
CDC estabelece que o fornecedor tem o 
dever de informar sobre os riscos que o 
produto ou serviço apresenta. Isso inclui 
riscos à saúde, segurança e qualidade. As 
decisões judiciais frequentemente apon- 
tam que a omissão de informações sobre 


riscos pode resultar em responsabilidade 
do fornecedor. 

Teoria do Diálogo das Fontes: A dou- 
trina tem discutido a aplicação da Teoria 
do Diálogo das Fontes, que permite que os 
Juízes considerem não apenas o CDC, mas 
também outros princípios legais, como o 
Código Civil e a Constituição Federal, ao 
interpretar as obrigações de informação 
dos fornecedores. 


Os Principais Projetos Educacionais 
no Brasil ocorrem via Procons estaduais e 
municipais, que desempenham um papel 
crucial na educação do consumidor. Eles 
oferecem orientação, palestras e material 
educativo sobre os direitos e deveres do 
consumidor. 

Há, também, o IDEC, que é uma 
organização sem fins lucrativos que atua 
em prol dos direitos do consumidor. Eles 
promovem cursos, seminários e publi- 
cações educacionais para capacitar os 
consumidores. 

Já a Senacon (Secretaria Nacional 
do Consumidor), vinculada ao Ministério 
da Justiça, coordena políticas e ações de 
proteção e educação do consumidor em 
nível nacional. Eles também mantêm o 
portal “Consumidor.gov.br” para registro 
de reclamações e resolução de conflitos. 

Por sua vez, o Banco Central do Brasil 
promove a educação financeira por meio 
de iniciativas como a “Educação Finan- 
ceira nas Escolas” e o portal “Cidadania 
Financeira?” 

Por fim, através de Parcerias com 
Instituições de Ensino, muitas universida- 
des e escolas incorporam a educação do 
consumidor em seus currículos, ensinan- 
do aos alunos sobre direitos, responsabili- 


dades e decisões financeiras. 

O direito à informação no CDC tem 
sido amplamente utilizado para proteger 
os consumidores, garantindo que eles 
tenham acesso a informações relevantes 
para suas decisões de compra. Os tribu- 
nais e a doutrina têm desempenhado um 
papel vitalna interpretação e aplica- 
ção dessas disposições, reforçando a 
importância da transparência e precisão 
nas relações de consumo. Isso, por sua 
vez, contribui para a construção de um 
mercado mais justo e equitativo. 

Evocê caro leitor, se sente totalmente 
informado sobre o direito do consumi- 
dor? Já buscou alguma informação no 
PROCON? Deixe seus comentários nas 
minhas redes sociais (Dandrelobatoemdi- 
reito, para saber mais sobre esse assunto 
ou outros relacionados ao Direito acesse o 
meu site www.emdireito.com.br. 

Até semana que vem!!! 


ANDRE LOBATO 
Advogado, Professor de 

Direito, Especialista em direito 
Processual, Constitucional e 
Administrativo, Mestrando 

Em Políticas Públicas E gestão do 
Ensino Superior na Universidade 
Federal do Ceará, Procurador 

do Estado do Amapá e criador 
de conteúdo Educacional para o 
público digital. 
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Homem é condenado a 27 anos de prisão 
por agredir morador de rua até a morte ao 
cobrar dívida de R$ 50 no interior de SP 


m homem foi conde- 
nado, a 27 anos de 
prisão em regime ini- 
cial fechado, por agredir até a 
morte um morador em situ- 
ação de rua em São Joaquim 
da Barra (SP). O crime aconte- 
ceu em fevereiro de 2023. 
Segundo os apontamentos 
levantados pelo Ministério 
Público, responsável por mov- 
er a ação, as agressões foram 
motivadas por uma dívida de 
R$ 50 que a vítima tinha com o 
réu, Janderson de Sousa Silva. 
No dia 1º de fevereiro, 
os dois se encontraram na 
Avenida Orestes Quércia e ti- 
veram uma discussão relacio- 


nada à dívida. 

Durante a briga, ainda de 
acordo com o MP, o criminoso 
aplicou uma série de socos e 
chutes na cabeça do morador 
de rua, inclusive quando ele 
já estava caído no chão. 

Policiais militares foram 
acionados e, quando chega- 
ram ao local, também foram 
agredidos pelo homem, até 
conseguirem prendê-lo. 


O QUE A JUSTIÇA 

CONSIDEROU? 

Na sentença, proferida 
nesta quarta-feira (10) em 
São Joaquim da Barra, o juiz 
Augusto Rachid Bittencourt 


considerou que Janderson 
cometeu o homicídio qualifi- 
cado por motivo fútil e meio 
cruel, e ofereceu resistência à 
abordagem dos policiais. 

Além disso, pesou o fato 
de o homem ser reincidente 
e ter sido condenado em out- 
ros três processos anteriores 
por roubos e lesão corporal. 
Ele já estava preso preventi- 
vamente desde o meio do ano 
passado. 

“A personalidade é de ex- 
trema agressividade, ten- 
do em vista que a prova oral 
produzida no inquérito poli- 
cial e sob o crivo do contra- 
ditório e da ampla defesa 


qui 


E 


permitem-me concluir que, 
mesmo na presença de poli- 


HEAR 


as 


continuou agredindo violen- 
tamente a vítima”, diz trecho 


ciais militares armados, o réu da decisão. 


i COMO É DENTRO, É FORA! 


IVONETE TEIXEIRA AP 


sses anos históricos em 

que realizo consultoria 

para inúmeras empresas, 
é de praxe criar com seus donos e 
colaboradores o mix de estrutura- 
ção ideológica, estrutural, admi- 
nistrativa em geral os passos por 
onde essa empresa ou instituição 
caminharia pelo mercado criando 
e fortalecendo sua marca por onde 
passar. 

E quando se trata de vida pes- 
soal não pode ser diferente, haja 
vista que sua primeira empresa, 
sua fonte de renda, sua primeira 
moradia é dentro de você mesmo, 
você mesma, logo, seu CPF é sua 
primeira empresa, sua identidade 
como ente social em contato com 
outros cpfs. 

E aí começa nossa reflexão 
semanal: como vai sua empresa 
pessoal? Como é dentro, é fora. O 
título desse artigo já é uma provo- 
cação, pois, lhe obriga a olhar pra 
dentro de você e observar o lugar 
mais importante do mundo: sua 
mente consciente e subconsciente. 

Toda empresa que se presa 
constrói seu manual de existência; 
possui sua missão, visão e valores 
que, são equipamentos sócio - 
emocionais para o melhor geren- 
ciamento e funcionamento de sua 
vida útil, gerando conhecimentos, 
reconhecimentos e lucros. 

Você, querido leitor, querida 
leitora, é seu principal investi- 
mento, é seu principal negócio, 
uma vez que você e apenas você 
vive nesse espaço chamado corpo. 
Sendo você seu principal negócio e 
seu principal investimento, deixo 


e 


a primeira pergunta: qual seu ma- 
nual de operação no mundo? qual 
sua missão, visão e valores? 

Já parou pra pensar nisso 
alguma vez? sabes de onde vens 
e para onde vais? Conhece essas 
premissas (visão, missão, valores) 
na empresa em que trabalha, de 
modo físico ou virtual? Se a res- 
posta for sim, parabéns! Você está 
no caminho certo, visite e reviste 
seu Projeto de vida todos os anos, 


em dezembros ou janeiros para 
ajustes de rota, mudanças de sig- 
nificantes ou significações internas 
e externas, registros autobiográfi- 
cos de sua passagem por esse lindo 
Planeta chamado Terra. 

Mas, se a resposta for nega- 
tiva, hummm..., que tal após ler 
esse artigo, tomar papel e caneta 
ou o bloco de notas de seu android 
e dar o primeiro passo em direção 
a você mesmo? 


Como é dentro, é fora. Dá uma 
olhadela ao seu redor: seu quarto 
de dormir, sua cassa, seu carro, 
sua sala de trabalho, seus armá- 
rios e gavetas, e veja se está tudo a 
contento, tudo mais ou menos ou 
se tá tudo de pernas pro ar; sinto 
informar que o ambiente nos re- 
flete e não adianta dar desculpas, 
colocar a culpa na sorte, no outro 
ou em Deus. 

O caminho mais curto para seu 
sucesso é criar seu próprio cami- 
nho, seu mapa mental de onde e 
como está seu estado atual e para 
onde você quer ir. Sabes, cami- 
nheiro, vou te contar um segredo 
das arábias: não existe caminho, é 
no passo a passo, caminhando que 
o caminho se faz. 

Ninguém irá escrever nem um 
capítulo de sua própria história, 
senão você mesmo, por isso a 
menor distancia entre um ponto e 
outro é sua estratégia em uni-los, 
ligá-los, intercalá-los, tornar a 
ligação possível através de suas 
próprias iniciativas e ações e não 
na droga do “dar tempo ao tem- 
po” ou “do orar para cair do céu”, 
pois do céu só cai chuvas e raios! 

Faço-te um convite nesse mês 
de abril: ao olhar para o seu exter- 
no, se não estiver satisfatório para 
você, que tal uma bela faxina, u,a 
bela organização que faaça senti- 
do para você? 

Como é dentro é fora! Te pro- 
ponho um desafio maravilhoso: 
escreva seus valores, sua visão e 
sua missão em sua linda e incom- 
parável vida. Seja carinhoso con- 
sigo mesmo, consigo mesma, seja 


criativo, criativa, seja prudente 

e generoso, e generosa, ame-se e 

o próximo passo é tirar do papel 

tudo que você escreveu com cari- 
nho e verdade. 

Sim! carinho e verdade são 
a energia necessária para tal 
empreitada porque o único lugar 
em que não se pode representar 
ou mentir é dentro da própria 
consciência. Isso pode dar muito 
trabalho, já vou avisando, pode 
ser muito doloroso também, por 
isso seja humilde e busque ajuda 
terapêutica caso não consiga fazer 
essa viagem interna sozinho, 
sozinha. 

Não tem nada de errado em 
pedir ajuda, em ser realista e ver 
que tem pessoas preparadas que 
podem te ajudar, feio é não cres- 
cer, não tentar e, por uma falsa 
modéstia enterrar os próprios 
talentos e simplesmente passar 
pela vida fazendo os outros de 
culpados ou de bengalas, pois, 
uma hora ou outra, mais cedo ou 
mais tarde a vida vai te cobrar seu 
próprio crescimento. 

Como é dentro, é fora! 


~ 


~ 
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Picape anti-Hilux da BYD terá 480 
cv e será a mais potente do Brasil 


picape média da BYD está 
Ai vez mais próxima de 
er apresentada oficialmen- 
teea prova disso é que a fabricante 
já divulgou mais algumas fotos dela 
camuflada, porém agora acompa- 
nhadas por algumas informações. 
A caminhonete terá um motor 1.5 
combinado a um sistema híbrido 
plug-in, entregando um total de 
480 cv, o que fará com que seja a 
picape mais potente no mercado 
brasileiro, superando Ford F-150 e 
Ram 1500, ambas com 405 cv. 

Desenvolvida para o mercado 
global, a futura picape média ain- 
da sem nome oficial será lançada 
também no Brasil, como adianta- 
do por Motori.com. Será parte da 
estratégia da BYD para este ano, 
com a fabricante entrando em seg- 
mentos novos com Dolphin Mini 
(hatches de entrada), sedãs mé- 
dios (com o futuro King, já visto 
em testes em território nacional) e 
com a picape. Ainda tem chances 
do Yuan Up, um SUV compacto 
elétrico, chegar este ano. 

Será construída com a platafor- 
ma DMO, que a BYD usa no Leopard 
5 (também conhecido como Bao 5), 
da submarca Fang Cheng Bao. O sis- 
tema híbrido também será compar- 


tilhado com o SUV off-road, adotan- 
do o mesmo 1.5, que deve gerar algo 
em torno de 183 cv. A própria marca 
diz que a potência estará na casa dos 
480 cv e isso é até menos do que o 
Leopard 5, que chega aos 687 cv. A 
empresa ainda não fala sobre o ta- 
manho da bateria Blade, mas deve 
ser de 31,8 kWh como no utilitário. 

Com este potência, a futura pi- 
cape será a mais potente no Brasil, 
considerando todos os segmen- 
tos. Hoje, este título é dividido en- 
tre Ford F-150 e Ram 1500, as duas 
com 405 cv. Se considerarmos so- 
mente as caminhonetes médias, a 
mais forte vendida atualmente é a 
Ford Ranger Raptor, com 397 cv. 

A BYD afirma que ela foi de- 
senvolvida com foco no off-road, 
prometendo uma experiência 
“revolucionária”. As células da 
bateria serão integrados ao chassi, 
para reduzir o peso e aumentar a 
rigidez. Contará com suspensão 
independente duplo-A nos dois 
eixos e a tração 4x4 será feita por 
pelo dos dois motores elétricos, 
usando um sistema que avalia as 
condições em milisegundos e dis- 
tribui a tração de acordo. 

A fabricante já confirma um 
equipamento, dizendo que con- 


Caminhonete terá um sistema híbrido plug-in com um motor 1.5 e dois elétricos 


tará tanto com uma câmera 360º 
quanto com uma visão de 180º sob 
o veículo. Como vimos em uma 
unidade na China, terá o painel de 
instrumentos digital e uma central 


multimídia central bem larga. 

A apresentação oficial da pica- 
pe média da BYD deve acontecer 
em breve. Com o Salão de Pequim 
(China) acontecendo no final do 


mês, é possível que a fabricante 
mostre a caminhonete durante o 
evento, que é o principal da Chi- 
na. Já o lançamento no Brasil deve 
acontecer no 2º semestre. 


SUVs em março: Chery Tiggo 7 dispara 
nas vendas, superando BYD e GWM 


As vendas de SUVs em mar- 
ço continuaram representando 
grande parte dos emplacamen- 
tos totais do mês passado. No 
segmento de SUVs compactos, 
o Volkswagen T-Cross liderou 
as vendas, com 5.462 unidades 
comercializadas. Logo em segui- 
da, o Nissan Kicks e o Chevrolet 
Tracker registraram números 
expressivos, com 5.034 e 4.711 
unidades vendidas, respectiva- 
mente. 

Apesar de ainda estar na quar- 
ta colocação com 4.317 unidades 
emplacadas no mês passado, o 
Hyundai Creta teve queda de 
1,6% nas vendas, sendo o único 
entre os 10 preferidos da cate- 
goria a sofrer retração. Destaque 
também para o Renault Kardian, 
que emplacou 616 unidades em 
seu primeiro mês no mercado. 

Já entre os SUVs médios, o 
Jeep Compass manteve sua po- 
sição de destaque, com 3.971 uni- 


dades vendidas em março, mas 
retração de 2,5%. O Toyota Co- 
rolla Cross também se destacou, 
registrando 3.326 unidades ven- 
didas e crescendo 15,6%. O des- 
taque ficou para o CAOA Chery 
Tiggo 7. Após receber a versão 
Sport, mais barata, o SUV médio 
da empresa emplacou 1.745 uni- 
dades, ficando em terceiro lugar 
na categoria após ver suas ven- 
das crescerem 234,3%. Com um 
crescimento de 284,6%, o Honda 
CR-V começou a emplacar mais 
após a chegada da nova geração. 

Por fim, no segmento de 
SUVs grandes, o Toyota SW4 
liderou as vendas com 1.077 
unidades vendidas, seguido de 
perto pelo Jeep Commander, 
com 1.026 unidades. O Caoa 
Chery Tiggo 8 ocupou a tercei- 
ra colocação com 615 emplaca- 
mentos no mês passado, apesar 
de queda de 23,8% na compara- 
ção com fevereiro. 


No geral, a liderança ficou com o Volkswagen T-Cross, com Nissan Kicks surpreendendo na segunda posição 
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= DENYSE QUINTAS AP 


MARCOS VENÍCIUS 
Pastor Presidente 


Já falamos de como o Mun- 
do Vê o Crente; neste, quero 
trazer à sua reflexão, como 
Deus pode estar vendo a sua 
vida, como Ele vê o mundo. Na 
humanidade já estamos acos- 
tumados a segregação quer seja 
racial, socioeconômica, religio- 
sa, e assim por diante. Muitos 
têm uma leitura equivocada de 
que Deus como o criador, vê a 
sua criação da mesma forma, 
e acham que o seu amor deve 
nos aceitar como somos, indif- 
erentemente de nossas crenças 
religiosas, diferenças culturais 
e etc. Caso isto fosse verdadei- 
ro, a bíblia não falaria de juízo 
final, não falaria do dia do jul- 
gamento. 

Mas a bíblia fala sim de como 


Deus vê o mundo constituído 
por nós seres humanos. 1Corin- 
tios 1:18 nos diz: “Porque a pala- 
vra da cruz é loucura para o que 
perecem; mas para nós, que so- 
mos salvos, é o poder de Deus”. 
A Palavra da Cruz, no seu senti- 
do espiritual trata do plano di- 
vino e provisão de Deus para a 
redenção dos pecadores, o qual 
é tema de toda a bíblia. Nesta 
passagem fica claro que cada 
pessoa, na face da terra, está ou 
no processo de salvação ou no 
processo de destruição (pere- 
cimento). A resposta de uma 
pessoa, à cruz de Cristo deter- 
mina qual desses dois proces- 
sos a pessoa se encontra. Para 
os que rejeitam a Cristo, são os 
que estão no processo de serem 
destruídos (conf. Efésios 2:1-2), 
o evangelho é loucura. O verbo 
grego (língua em que foi escri- 
to o Novo Testamento) perecer 
significa experimentar a perda 
eterna. Para aqueles que são 
cristãos, que servem a Cristo, 


PALAVRA PASTORAL 
O Papel da Igreja no Mundo 


a salvação é algo tão certo, ain- 
da que se esteja num status de 
“uma obra em andamento”. 

Existe sim uma linha di- 
visória que nos separa um do 
outro no olhar de Deus à hu- 
manidade. O “nós que estamos 
sendo salvos” e “os que estão 
perecendo”. No Antigo Testa- 
mento essa divisão do ponto de 
vista do Judeu era: “os judeus e 
os gentios”. Não sei de que lado 
você se encontra? Mas ainda dá 
tempo para você vir para o lado 
daqueles que estão salvos, mui- 
to embora ainda estejamos no 
processo de sua completude. 
Por fim, o evangelho de Mateus 
7:13-14, nos ensina: “entrai pela 
porta estreita (larga é a porta, e 
espaçoso o caminho que con- 
duz a perdição, e são muitos 
os que entram por ela), porque 
estreita é a porta, e apertado 
o caminho que conduz para a 
vida, e são poucos os que acer- 
tam com ela”. Pense nisso! Je- 
sus te chama! 


AD Portas Abertas Macapá - 


Bairro do Trem 
Denyse Quintas 


~ ( AD PORTAS ABERTAS MACAPÁ® ) 


Pá 
ENDEREÇO: AVENIDA ACELINO DE LEÃO - Nº 41 - TREM 


e 


Culto de Ceia 


1 Co 11:26 


“Porque, sempre que comerem deste pão e beberem deste 
cálice, vocês anunciam a morte do Senhor até que ele venha” 

A Ceia do Senhor é um momento importante para a igreja. 
Quando participamos da ceia, estamos relembrando o sacrifício de 


Jesus na cruz. 


Estivemos anunciando morte e ressureição de Jesus. Estare- 
mos fazendo isto, em memória do Senhor Jesus. 
Celebramos a vitória da cruz. 


Pastora Sandra Silva. 


A 


e T 


Escola de Ensino Bíblico (EEB) 
Convite Especial 


men 
q SÁBADO 20/04. 
AN ÀS 18H 


ESCOLA DE ENSINO KÍRLICO 


"O MEU POVO ESTA SENDO 
DESTRUÍDO, PORQUE LHE FALTA 
O CONHECIMENTO,” 
OS 47 
. 
ENDEREÇO AV. ACELINO DE LEÃO - Nº 41 - TRE) 


* 


É com grande alegria que convidamos você, a 
estudarmos juntos a Palavra do nosso Senhor. 
Não deixe que suas atividades impeçam você de 
conhecer mais de Jesus e da Sua Palavra. 
Você será grandemente edificado. 
Venha, aguardamos você. 
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| Céus de bagunceiros 


JOSÉ ALTINO AP 


dos nós brasileiros 

sempre soubemos ser o 

Brasil um país de jeitinhos 
para tudo, mas nunca, jamais, 
sequer o imaginamos tão desres- 
peitoso e bagunçado. Afinal, a 
que diabo oramos para que tudo, 
desde favorecimentos de leis até 
comportamento de autoridades 
se tornassem alvos absurdamente 
questionáveis? 

Bem lá de lonjão, nos vem um 
bilionário sul-africano naturali- 
zado americano, maior fogueteiro 
da terra e dá um tremendo espor- 
ro em supremo ministro nosso. E 
batem boca como lavadeiras, se é 
que lavadeiras fazem isso. E como 
brasileiros gostam de torcer, até 
pelo rato mais esperto, se deixam 
ficar a procurar quem está correto 
ou com razão. 

Tenho a mais absoluta certeza 
que não se trata de razões, sequer 
estar correto, mas sim, quem está 
fora de seu lugar e atribuições. O 
moço rico, com certeza partiu em 
defesa do que é seu e de seus au- 
xiliares trabalhadores. Quanto ao 
contendor em cargo de ministro, 
atropelando a obrigatória liturgia 
de observação à postura, abriu 
portas a liberdades invasivas ao 
cargo que ocupa. 

Que não se falem em razões, 
que se corretas não caberia 
discuti-las. Os motivos da pen- 
denga se tornaram os menores dos 
males. Jamais a tempo algum “na 
história deste país” um togado do 
Supremo Federal foi tão desres- 
peitado e ou achincalhado como 
este. Daí ter que se tolerar um 
estrangeiro tomar tal atitude e 
ainda haver que se lhe conferir 
razão, torna-se humilhação em 
demasia aos caboclos latinos que 
somos. Pelo menos o ricão deve 
nos ter neste conceito. Valha-nos 
Cristo. 

Muitos não o dizem e muitos 
se encontram demasiadamente 
tolerantes. Nos perdoem presi- 
dentes passados e mesmo o atual. 
Não houve, nem está havendo 
busca de qualidades para fazer 
nossa Nação seguir à frente e com 
segurança. Invariavelmente todos 


eles, se rodearam e se permitiram 


levar pela insistências de afagos 
em busca de empregos privilegia- 
dos. 

Este próprio citado ministro 


supremo, se com formação para 


tal, é desprovido de personalidade 


sóbria e talento que o encargo exi- 
ge. E quem o indicou, um jurista, 
aquele mesmo que golpeou a pre- 
sidenta, deveria bem saber disso, 
pois o distinto, embora buscando 
imitar sem sucesso a imagem de 
Yul Brynner um valente e temido 
nas telas como xerifão de dar 
medo, mesmo fazendo cara feia, 
tem ficado bem diferente quando 
duramente confrontado, acio- 
nando logo forças com armas e 
distintivos para subjugarem, não 
só pessoas, mas vozes e opiniões. 
A experiência mostra que o 
respeito que se recebe, sempre foi 
o melhor companheiro daquele 
que se da. Isto observado, violên- 
cias e confrontos são evitados. E 
como ele tem faltado!!! 
Entretanto, bagunção geral, 
das selvas de índios pelados, ao 
topo da alta ciência, como está 
visto a perturbação é geral. E o 
senhor presidente, mantém-se 
cego e surdo, mudo não digo, pois 
tem falado muita bobagem e fan- 
tasiado números que a aritmética 
não dá conta. E suas melhores 
companhias e/ou auxiliares, são 
tão somente aqueles que apenas 
lhe dizem o que gosta de ouvir, 
não se importando com tragédias 
resultantes, apenas procurando 
transferências culposas a outros. 
Se atua com índios, há que ser 
como imaginam “professores de 
Deus”, interessados de boa ou má 
fé e mesmo cientistas e filósofos 
defensores de verdades impres- 
táveis, jamais o prático conhece- 
dor necessário. Ficando tudo e 
todos entregues aos cuidados de 
irresponsáveis apaniguados, com 
aparências de aves de rapina, 
que de nada entendem. E ficam, 
satisfeitos e felizes frente a meios 
e dádivas da comunicação, se tor- 
nando gordos e saudáveis, mesmo 
contrariando a Deus, quando por 
incúria e satisfações pessoais de- 
les, tantos seguem inocentemente 


morrendo, dentre estes, crianças 


que nunca chegam a conhecer o 
azul do céu. 

Se da natureza, em sua 
existência e convívio ao mundo 
moderno com suas necessidades e 
carências, mantém atenção única 
a pseudocientistas que apenas se 
promovem pelo jornalismo barato 
sem nenhum compromisso com a 
própria ciência ou importância a 
tragedias sociais provocadas. 

Ainda que existam cuidadosos 
trabalhos de pesquisa a contami- 
nantes, por imparciais organis- 
mos de cunho internacional, esta 
presidência gerencial não vai nun- 
ca a campo a busca do saber ne- 
cessário. Assumindo sempre para 
seu próprio conforto administra- 
tivo o que as tvs mostram e nelas 
dizem alguns bostas, aos quais até 
incautos juízes e altos magistrados 
dão crédito; fácil assim. 

Parece que não, mas essa 
bagunça aí não é apenas triste e 
desordenada, mas provoca tragé- 
dias sociais em cadeia. 

Quanto a exploração de nos- 
sos recursos e potencialidades, 
às suas administrações nunca 
importaram quanto ao peso das 
ignorâncias sobre o assunto. Seus 
melhores técnicos são sempre 
os amigos dos amigos de seus 
eleitores. Ouvidos a conselhos, só 
se proferidos por conselheiros pro- 


venientes de gabinetes de deputa- 


dos bem chegados. No campo, da 
produção de grandes produtores 
a colonos trabalhadores, que 

se danem; exceção feita logico, 
aos filhos de políticos fortes nos 
poderes; a estes, patas bovinas em 
profusão e árvores queimadas ao 
chão. 

Aos recursos naturais, pro- 
porcionam a mineração, mesmo 
bem-dito na tal Constituição que 
deveria reger o país e sob pro- 
teção do Supremo do calvo juiz, 
nenhum entendimento. Neste 
caso, maioria das vezes não é 
bem desconhecimento, muito pelo 
contrário é conhecimento e am- 
bição demais. Interessante que 
cabe ao minerador, nestes novos 
tempos bagunçados, destratado 
como reles garimpeiro, o trabalho 
de descoberta, cabendo segundo 
a lei maior, ao próprio governo 
sua obrigatória legalização. E não 
poderia ser diferente, pois como 
poderia antes legalizar o que não 
se sabia existir? 

Inúteis e danosos, funcionários 
pagos para tal, não produzem, 
não fazem sua parte como está 
escrito na lei grande e ainda 
adotam a palavra ilegal para todo 
um universo de economia popu- 
lar, num mundo que apesar de 
criado por Deus, coube a homens 
especiais conquistá-lo, embora 


castigados a pagar impostos para 


polpudos salários no infernal ócio 
governamental. 

Mais incrível a este setor, que 
criada onda tão gigante de inte- 
resses manifestos quase diaria- 
mente, que ninguém sequer cogite 
conhecer os valores das causas e 
jazidas. O silêncio é completo. 

Achamos melhor talvez, procu- 
rarmos o agente X, malvisto por 
fantasmas da Corte, para somar 
conosco em uma senhora admi- 
nistração “futriqueira” a gosto 
nas redes... e podermos ajudar a 
bagunçar no geral. 

Pois é, como dizia Rui: “Há 
tantos burros mandando em ho- 
mens de inteligência, que as vezes 
fico pensando se a BURRICE não 
será uma CIENCIA.” 

Um brinde a satélites que nos 


céus brilham e se tornam estrelas. 


BH/Macapá, 14/04/2024 
José Altino Machado 
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COLUNA PAPO ANIMAL 


5 ANIMAIS QUE MUITA GENTE ACHA 
QUE NÃO SÃO REAIS 


ANNA MACEDO - AP 


natureza é surpreendente, e claro que existem 
alguns animais impressionantes que parecem que 
não são reais. 

A evolução está diretamente ligada com o avanço da 
humanidade e o que entendemos sobre o mundo ao nosso 
redor. Por isso, o que consideramos como conhecimento 
hoje já foi algo desconhecido há muitos anos. 

E isso inclui nosso entendimento sobre os animais que 
habitam ou habitavam a Terra. 

Um exemplo disso é que certas espécies já foram até 
considerados como seres mitológicos, produtos da imagi- 
nação humana. Essa perspectiva, é claro, mudou quando 
cientistas conseguiram comprovar suas existências. 

E se você acha que apenas criaturas exóticas se encai- 
xam nessa categoria, aqui está alguns animais impressio- 
nantes que já pensamos não existir de verdade: 

5 animais impressionantes que tivemos dúvidas que 
existia 


1. GORILA 


Acredite se quiser, apesar de serem considerados um 


dos parentes vivos mais próximos dos seres humanos, com- 


partilhando mais de 98% do DNA com a gente, os gorilas 


não foram imediatamente aceitos como animais reais após 


sua descrição inicial por Thomas Savage em 1847. 

Em 1859, o explorador Paul du Chaillu embarcou em 
uma expedição à África Central, onde voltou com relatos 
de grandes animais, meio humanóides, que supostamente 
tinham a capacidade de andar sobre duas pernas. 

Essa ideia inicialmente provocou risos na comunidade 
científica, até que os ossos de gorilas chegaram às mãos 
dos cientistas europeus. 


2. NARVAL 


O narval, uma baleia de tamanho médio encontrada 
na região do Ártico, é famoso por ter um canino superior 
alongado que se assemelha a um chifre, o que lhe rendeu o 
apelido de unicórnio-do-mar. 

Mas ao contrário da crença popular, a origem do mito 
do unicórnio não está ligada ao cavalo, mas sim a essa 
criatura marinha. 


Durante cerca de 200 anos, toda a Europa medieval 
duvidava da existência desse animal, interpretando seu 
canino como um chifre de unicórnio, especialmente pre- 
sente nos machos da espécie. 

Essa perspectiva mudou drasticamente quando Carlos 
Lineu, um renomado zoólogo, o catalogou em 1758 na obra 
“Systema Naturae”, após analisar os ossos do narval. 


3. KRAKEN 


Certamente você já ouviu falar sobre o Kraken, mas na 
forma de uma criatura mitológica da Idade Média, parte 
de histórias sobre o mar e até mesmo tema de canções e 
filmes. 

No entanto, ao contrário do que se acreditava, a espécie 
do Kraken traz animais impressionantes e reais. 

Através de relatos de marinheiros e análise de restos 
mortais, descobriu-se que se trata de uma espécie específi- 
ca de lula, denominada Architeuthis dux. 

Apesar de não ser mais um mito, ainda há muito para 
entender sobre essa criatura. Pouco se sabe sobre seu ciclo 
de vida e hábitos. Ao longo deste século, o Kraken foi avis- 
tado apenas duas vezes, em 2006 e 2012. 

As informações conhecidas incluem seu habitat, que 
se estende às profundezas extremas dos oceanos Pacífico 
e Atlântico, seu tamanho, com os machos atingindo até 
10 metros e as fêmeas até 14 metros, e o impressionante 
tamanho de seus olhos, cujo diâmetro pode alcançar até 30 
centímetros. 


4. ORNITORRINCO 


O ornitorrinco, um mamífero que põe ovos, já foi alvo 
de muita desconfiança devido à sua natureza incomum. 
- 


Afinal, ele tem uma aparência exótica e hábitos naturais 
muito diferentes. 

A combinação de um bico semelhante ao de um pato 
com a cauda de um castor não ajudava em sua credibilida- 
de. 

No século XVIII, quando cientistas britânicos apresen- 
taram o esqueleto desse animal pela primeira vez, muitas 
pessoas consideraram a descoberta uma piada. 

Até mesmo o diretor do museu de ciências naturais 
duvidou da autenticidade da criatura, mas esses animais 
impressionantes existem e são parte importante da cadeia 
natural. 


5. DRAGÃO-DE-KOMODO 


Por fim, temos o dragão-de-komodo, que também é um 
animal impressionante. Réptil nativo da Indonésia, ele se 
destaca por seu tamanho, chegando a cerca de 3 metros de 
comprimento, o que o torna o maior lagarto do mundo. 

Além da forma física, ele é muito perigoso para suas 
presas: após mordê-las, espera pacientemente até que 
morram devido aos ferimentos. 

Durante muito tempo, acreditou-se que as bactérias 
presentes em sua boca fossem responsáveis pela morte das 
presas. No entanto, agora sabemos que é o veneno desse 
animal que induz a graves hemorragias. 

A descoberta aconteceu inicialmente em 1910, quando 
rumores sobre um “crocodilo terrestre” chegaram ao co- 
nhecimento do tenente holandês van Steyn van Hensbroek, 
que liderou uma expedição para encontrá-lo. 

Entretanto, sua existência só se tornou oficial após 
1912, quando o diretor do Museu Zoológico em Bogor, Java, 
publicou um artigo científico sobre a espécie. 


Curiosidades do mundo animal 


1- Os animais têm formas inter- 


mana? São fatos incríveis 


essantes de se adaptar, se comunic- 
ar, se proteger e se relacionar com 
outros seres vivos. Isso inclui ani- 
mais marinhos, terrestres e aéreos 

2- Alguns animais têm carac- 
terísticas e adaptações incríveis 
que os tornam mais leves, mais 
pesados, mais rápidos, mais inteli- 
gentes ou mais antigos do que os 
humanos. 

3- Você sabia que a quantidade 
de sono necessária varia muito en- 
tre as diferentes espécies? Enquan- 


to nós, humanos, precisamos de 
uma média de 7-8 horas para recu- 
perar a energia, outros animais po- 
dem precisar de mais ou menos. 

4- Existem fatos surpreen- 
dentes sobre o animal que dorme 
mais, o maior inseto, o animal mais 
velho e muito mais. Além disso, ex- 
istem espécies raras e impression- 
antes que você pode explorar. 

5- Você sabia que um atum 
pode nadar até 64 km, um beija-flor 
pode voar de frente e um bicho- 
preguiça só desce uma vez por se- 


que muitas pessoas descon- 
hecem. 
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Panela do Povo 


JARA DIAS AP 


REUNIÃO 


O prefeito do municipio de Calçoene, An- 
tonio Souza (Toinho), em uma reunião na 
Central dos Conselhos com a Presidente do 
CACS-FUNDEB, Laurinete do Rosário, para 
discutir questões relacionadas ao trans- 
porte para o conselho e visitas aos distritos 


e localidades do município. 


Além disso, o prefeito reforçou seu 
compromisso com a educação municipal, 
demonstrando valorização e disposição 
para ouvir as demandas dos munícipes e 
funcionários. Essa notícia destaca a im- 
portância do diálogo e da participação ativa 
do poder público na resolução de questões 
relevantes para a comunidade, especial- 


mente na área da educação. 


HOMENAGEM 
paga 
oia 

Eae “RA 


|) 


Recebi na Câmara dos vereadores de 
Macapá, o certificado pelo reconhecimen- 
to aos serviços prestado na imprensa livre e 
verdadeira do estado do Amapá. Grato. 


SEM CONCORRER 
A REELEIÇÃO 


Vereador Mario Brandão disse que não 
vai a reeleição. Vai se dedicar a vida de em- 
presário da noite. Já deu sua contribuição 
pro município como parlamentar. 


PROFISSIONALISMO 


Amaral, um funcionário exemplar e de 
alto astral que atende a todos com educação 
Alegria no posto de gasolina do Bairro do 


Trem. Exemplo a ser seguido. 


ABANDONO E 
ESQUECIMENTO 


Aqui funcionava o cine Santana. Hoje o 
prédio está abandonado e esquecido. Daria 
um bom teatro experimental. Memorias es- 


quecidas. 


CURTINHAS 


MÁFIA RUSSA 


Será mesmo que viramos 
corredor de importação de 
óleo diesel da máfia russa? 
Matéria publicada pelo col- 
unista Fernando Castilho na 
página JC Negócios suspeita 
de que a importação do die- 
sel russo pode representar 
uma gigantesca sonegação. 


PASSEIO 

DA NOTA 

É que o combustível só é 
nacionalizado quando en- 
tra em território amapaense 
com a emissão de notas 
fiscais da Zona de Livre 
Comércio Comércio que re- 
duz o ICMS. 


IMPORTADOR 

FANTASMA 

Até agora desconhece-se 
quem seja o importador do 
produto russo, cuja viagem 
é feita até o Amapá identifi- 
cado apenas pelos códigos 
CDe ADC. 


IMPORTADOR 

PRIVILEGIADO 

A emissão da nota fiscal 
com o selo da Zona de Livre 
Comércio coloca o Amapá 
na privilegiada condição de 
maior importador de diesel 
do Norte e Nordeste. 


DESCONFIANÇA 

Mas também levanta 
a desconfiança das dis- 
tribuidoras de combustível 
brasileiras de que está hav- 
endo alguma coisa estranha 
no Amapá. 


Alimentos 


INVESTIGAÇÃO 
Por conta disso, as 
distribuidoras pedem 


que a Agência Nacion- 
al do Petróleo (ANP), e os 
ministérios de Minas e Ener- 
gia e da Justiça investiguem 
a estranha e misteriosa im- 
portação. 


PL DA CENSURA 

O presidente da Câma- 
ra dos Deputados, Arthur 
Lira, decidiu mandar para 
o arquivo o Projeto de lei da 
Censura. Líderes dos par- 
tidos não chegaram a um 
acordo sobre a votação do 
PL, que ainda precisa de 
revisão em muitos pontos 
polêmicos. 


NÃOÉ ASOLUÇÃO 

Contrariando interess- 
es imediatos de políticos 
amapaenses que festejar- 
am a assinatura da Medida 
Provisória que reduz e con- 
gela em até 5% o aumento 
da energia elétrica, o presi- 
dente da Agência Nacional 
de Energia Eletrica (Aneel), 
Sandival Feitosa, afirmou 
que a MP é uma agenda de 
curto prazo. 


MARCO . 
REGULATORIO 


Ainda não é a solução 
para o setor da energia elet- 
rica, cujo problema é de 
médio e longo prazo. Es- 
pecialistas são unânimes 
em afirmar que é preciso 
redesenhar um novo mar- 
co regulatorio para o setor 
elétrico. 


JARA DIAS 

Panela do rico, panela 
dopobre, panela do 
negro,panela do nobre, 

panela doPedro, panela da 
Maria, panela cheia, panela 
vazia agazetadoamapa.com.br 
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CANTA PASSARINHO 


* Que puxa saco nas Secretárias de Estado 
e Municipais, é o que não falta. Vai um con- 
selho de graça a alguns desses puxa! 
Cortem sempre as unhas para não arranhar 
o chefe! Complicado não ter competência... 


* Que a expectativa de novas transferên- 
cias de pavilhão do Cadeião no IAPEN 
para o de segurança média é grande, visto 
que a rigidez de cumprimento de pena no 
novo prédio é muito mais severa em proce- 
dimentos. 


* Que um velho amigo passarinho, me 
cantou: Frota o descaso com a política de 
tratamento dada aos agentes e oficiais da 
PC/AP no interior do Estado, e a dada aos 
Delegados, não tem sido a mesma. Causa 
revolta... 


Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 
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* Que realmente banalizou o homicídio 
entre facções no Amapá, a preocupação 
maior tem sido às balas perdidas que 
terminam sendo balas achadas, como 
já aconteceu em crianças inocentes. 


e Que o Amapá tem sido considerado o 
maior posto de lavagem de dinheiro do 
Brasil, resta nossas instituições fiscali- 
zadoras fecharem essas torneiras e co- 
locar um basta nisso. Chega a ser es- 
candaloso. 


* Que tudo no Amapá é possível e acon- 
tece. Fato! Inclusive nada, basta olhar 
pra essa corrupção incansável, sem re- 
sultados concretos de apuração e pri- 
sões adequadas. Reclamar pra quem, 
heim? 


MANDANDO BALA 


D) VOCÊ SABIA? 


Que existem demandas reprimidas (Opera- 
ções) a serem startadas na instituição Cobra 
Grande ( PF/SR/AP ), muitas não aconteceram 
por falta da autorização legal da Justiça Fede- 
ral, infelizmente, quando muitos corruptos no 
estado já poderiam estar agora na cadeia! 


É IMORAL! 


O descaso com os cadeirantes da nossa 
Macapá que se arriscam dividindo o asfalto 
com veículos, por não terem a mobilidade ne- 
cessária nas calçadas, a verdadeira negligên- 
cia da Constituição Brasileira, no direito de ir 
e vir, reclamar pra quem heim? 


A PEGANDO FOGO 


Já estou é só a brasa... quando vejo uma opera- 
ção como essa do GAECO/MP/AP, exitosa no 
resultado, mas triste ao ver o protagonista, o 
principal ator provado ser culpado: Livre, Leve 
e SOLTO! É pra acabar!!! 


2») DÁ PRA ACREDITAR? 


Que o acontecido caso de corrupção no muni- 
cípio de Mazagão pode ser apenas o começo 
do desenrolar do novelo da roubalheira no 
Amapá. Que ninguém se surpreenda que esse 
caso tenha sido isolado. Quem viver verá! 


n É POSSÍVEL? 


É sim, o povo do Amapá é sem memória, 
exemplos tem acontecidos de todas as formas 
vistas, e no ano eleitoral de 2024, para prefei- 
tos e vereadores, os votos em candidatos de- 
sonestos, ladrões do povo, não deixará de 
acontecer. Aguarde e verá! Lamentável!!! 


O FOFOCA DO DIA 


A maior expectativa do sistema carcerário até 
os dias de hoje, sempre foi ter as ilustres visi- 
tas dos juízes de Varas Criminais, para conhe- 
cer o cárcere in-loco, e ver a fragilidade e insa- 
lubridade do servidor e do preso no IAPEN. 


Q o Povo raia 


"Querido Frotinha, neste Dia do Jornalista, 
quero expressar minha gratidão pela sua dedi- 
cação incansável em trazer a verdade e infor- 
mação para o povo do nosso estado, em espe- 
cial noticiando os fatos da segurança pública. 
Seu compromisso com a ética e a precisão jor- 
nalística é inspirador. Parabéns e obrigado por 
ser uma voz importante na nossa sociedade! 
Del. Uberlândio Gomes." 


O DURMA COM ESSA 


O Quartel Geral dos Bombeiros Militares do 
Amapá, que está à décadas em reforma, infe- 
lizmente ainda não tem previsão de entrega... 
Se demorar mais vai virar Catedral, uma ver- 
dadeira reforma sem fim! 


agazetadoamapa.com.br e 


Plantão Policial 


João Frota 


E-mail: frotadoplantao(O gmail.com 


Mais de 145kg de drogas apreendidos em um 
casco de navio/|/Foi a primeira apreensão, imagi- 
na quantas toneladas já passou?///Definitivamente 
o Amapá é visto como rota internacional///A turma 
da CFSD da PM, deve formar mesmo em junho//|- 
Já a dos BM/AP no mês de maio///A promessa 
feita de chamamento do CR do lapen, ficou pro 2º 
semestre///Com a construção de novas penitenci- 
árias, se torna imprescindível///Visto que o efetivo 
atual de PPs, já é deficitário///Aliás, no 2º semes- 
tre também se faz necessário o chamamento de 
nova turma para PM///Pelo visto essa nova gestão 
da PFISR/AP, começou mostrar pra que 
veio//Apertem os cintos, que com a ajuda da 
JF/AP o IAPEN vai lotar///Um grande boato acon- 
tecendo, Delegado de PC, no interior, só trabalha 
2 dias na semana... 


Maj. PM Valdir Barbosa 
O operacional e pró-ati- 
vo Maj. PM Valdir Barbo- 
sa, tem feito um trabalho 
na corporação de gran- 
des resultados, sempre 
solícito, transita bem e é 
reconhecido pelas suas 
resolutividaes no que 
foca. Profundo conhece- 
dor de armas e Prof. de * 
tiros, está sempre nas atividades. 


Maj. PM Hércules 

Um oficial cumpridor de 
desafios e missões, O 
Maj. PM Hércules, hoje 
no BA/AP, tem sido 
sempre referência em 
suas atividades na cor- 
poração. Leva consigo 
sempre o lema "missão 
dada, missão cumprida". 


Ten. Cel. Kleber 

É um oficial da Briosa 
PM/AP, o Ten. Cel. 
Kleber, que comandou o 
BOPE por alguns anos, 
ensinou e aprendeu 
muito no Batalhão Espe- 
cial. Admirado por par- 
ceiros, sempre leal e fiel 
à farda cinza que usa, 
hoje é Diretor de Comu- 
nicação da Instituição, levando para sociedade ama- 
paense a informação necessária e verdadeira. 
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COMO É BOM TER SEGURANÇA 


COMO É BOM TER JESUS 


omo é bom ter um bom 

descanso. O descanso e 

a calmaria renovam as 
forças, ainda mais depois de um 
dia cheio de coisas para serem 
feitas. Após um dia de traba- 
lho é sem dúvidas o desejo de 
todos repousar e de preferência 
recordar as boas coisas da vida. 
Descansar é uma necessidade 
humana. É preciso descansar em 
segurança. Mas, claro que tem 
coisas que são perturbadoras 
durante o dia e geram ansieda- 
de inquietação e até causam a 
perda do sono. Algumas vezes 
recebemos notícias são turbu- 
lentas. Em outros, a nossa paz 
é tirada pela possibilidade de 
algo dar errado e sinceramente 
sofremos muito por antecipação. 
O mundo é assim, ansioso e cheio 
de expectativa. O ser humano 
precisa de uma calmaria. Isso é 
inevitável. Estudos comprovam 
que o que vivemos durante o dia 
trazem consequências em todos 
os aspectos da vida rotineira. 

Com relação as crenças e as 

expectativas das crenças hu- 
mana também é assim, alguns 
esperam num vazio, outros es- 
peram e creem em algo real, isto 
é, a ressurreição. Mas enquanto 
a volta de Cristo não acontece, 
sempre irão surgir pessoas com 
notícias falsas e muitas dessas 
notícias falsas levam as pessoas 
ao desespero. A qualquer infor- 
mação que recebem são como 
barcos levados pelos ventos, e 
nelas não há segurança. Veja- 
mos, imagine você se aí aonde 
você está chegasse alguém com a 
seguinte informação: “Jesus está 
chegando e que virá imediata- 
mente para cá...” E agora, qual 
seria a sua reação? Provavel- 
mente de grande espanto, ainda 
mais que se essa notícia for dada 
por alguém de sua infalível con- 
fiança... Mas, e se essa notícia 
você recebesse enquanto estives- 
se na igreja. O que você diria? 
Imagino que para muitos seria 
algo do tipo, ainda bem que eu 
vim hoje na igreja, cumpri o meu 
papel. Outros, ficariam apavo- 
rados. E outros ainda, riam-se, 
pois notícias assim são notícias 
mentirosas. Porque mentirosas, 
porque são mentiras que não se 
enquadram no texto e revelação 
bíblica. A Bíblia tem um modelo 
já definido das notícias do fim e 
não haverá mais nenhuma reve- 
lação aos seres humanos, além 
do que, está escrito na Bíblia... 
Incrível que por mais estranha 
que essa hipotética situação fos- 
se acontecer, ainda assim leva- 
-nos a uma reflexão importante. 
Precisamos saber o que somos e o 
que somos perante Deus e quem 
é este Deus. Só assim vamos 
descansar e dizer como diz a mú- 
sica vida leva eu, ou seja, nada 
me abala, pois tenho em minha 
vida a convicção da eternidade 
garantida por Jesus Cristo que 
não deixou a vida nos levar, mas 
levou a nossa vida inútil para a 
sepultura e lá deixou com a sua 
morte e pela sua ressurreição nos 
garantiu sermos novas criatu- 
ras. (2 Coríntios 5.17-19: “(17) 
Quem está unido com Cristo é 
uma nova pessoa; acabou-se o 
que era velho, e já chegou o que 
énovo. (18)Tudo isso é feito por 
Deus, o qual, por meio de Cristo, 
nos transforma de inimigos em 
amigos dele. E Deus nos deu a 
tarefa de fazer com que os outros 
também sejam amigos dele. (19) 


A nossa mensagem é esta: Deus 
não leva em conta os pecados 
dos seres humanos e, por meio 
de Cristo, ele está fazendo com 
que eles sejam seus amigos. E 
Deus nos mandou entregar a 
mensagem que fala da manei- 
ra como ele faz com que eles se 
tornem seus amigos” 

É bom ter segurança, mas não 
qualquer segurança a seguran- 
ça que vem da fé no Salvador. 
Essa segurança o mundo inteiro, 
diabo e todas as hostes infernais 
certamente não conseguem tirar 
de nós, pois como diz Paulo em 
Romanos 8.31-39: “(31)Diante de 
tudo isso, o que mais podemos 
dizer? Se Deus está do nosso 
lado, quem poderá nos vencer? 
Ninguém! (32)Porque ele nem 
mesmo deixou de entregar o 
próprio Filho, mas o ofereceu 
por todos nós! Se ele nos deu o 
seu Filho, será que não nos dará 
também todas as coisas? (33) 
Quem acusará aqueles que Deus 
escolheu? Ninguém! Porque o 
próprio Deus declara que eles 
não são culpados. (34)Será que 
alguém poderá condená-los? 
Ninguém! Pois foi Cristo Jesus 
quem morreu, ou melhor, quem 
foi ressuscitado e está à direita 
de Deus. E ele pede a Deus em 
favor de nós. (35)Então quem 
pode nos separar do amor de 
Cristo? Serão os sofrimentos, 
as dificuldades, a perseguição, 

a fome, a pobreza, o perigo ou 

a morte? (36)Como dizem as 
Escrituras Sagradas: “Por causa 
de ti estamos em perigo de morte 
o dia inteiro; somos tratados 
como ovelhas que vão para o 


matadouro.” (37)Em todas essas 
situações temos a vitória com- 
pleta por meio daquele que nos 
amou. (38)Pois eu tenho a certe- 
za de que nada pode nos separar 
do amor de Deus: nem a morte, 
nem a vida; nem os anjos, nem 
outras autoridades ou poderes 
celestiais; nem o presente, nem 
o futuro; (39)nem o mundo lá de 
cima, nem o mundo lá de baixo. 
Em todo o Universo não há nada 
que possa nos separar do amor 
de Deus, que é nosso por meio de 
Cristo Jesus, o nosso Senhor” 
Como é bom sabermos disso, 
essa notícia é um doce evange- 
lho, mensagem adocicada que 
nos leva a esperar completamen- 
te em Jesus como Senhor e Salva- 
dor. E ao declarar que eleé a 
encarnação do amor divino, que 
se revela misericordioso e sobre 
maneira maravilhoso em prol de 
todas as pessoas, nós confessa- 
mos guiados pela palavra que só 
ele é bondoso e vitorioso. Talvez 
você ainda se questione: mas 
como posso achar segurança em 
Jesus se eu não sou uma boa pes- 
soa? A verdade que a segurança 
que Jesus oferece é exatamente 
para os que se desesperam nas 
suas fraquezas e misérias espi- 
rituais, aos que sabem que são 
espiritualmente fracos e nunca 
podem alcançar as benesses de 
Deus por conta própria. É para 
essas pessoas que Jesus se coloca 
como salvador, para o desespe- 
rançado, com ele somos remo- 
delados, reconstruídos, para 
então vivermos uma nova vida. 
Davi também nas suas fraque- 
zas só tem certeza de uma coisa: 


era preciso suplicar a Deus. 
Derramar-se miseravelmente 
aos pés de Jesus é garantia de 
lágrimas enxugadas, coração 
restaurado, vida reerguida e 
segurança plena. Davi sabendo 
disso, escreveu o Salmo 4 e o 
encerra dizendo que em Deus 
tem a plena segurança. Ele disse: 
“(DÓ Deus, defensor dos meus 
direitos, responde-me quando 
eu te chamar! Eu estava em 
dificuldade, mas tu me ajudas- 
te. Tem misericórdia de mim e 
ouve a minha oração! (2)Homens 
poderosos, até quando vocês vão 
me insultar? Até quando amarão 
o que não tem valor e andarão 
atrás de falsidades? (3)Lembrem 
que o Senhor Deus trata com 
cuidado especial aqueles que 
são fiéis a ele; o Senhor me ouve 
quando eu o chamo. (4)Tremam 
de medo e parem de pecar. Sozi- 
nhos e quietos nos seus quartos, 
examinem a sua própria cons- 
ciência. (5)Ofereçam sacrifícios 
como o Senhor exige e ponham 

a sua confiança nele. (6)Há 
muitas pessoas que oram assim: 
“Dá-nos mais bênçãos, ó Se- 
nhor Deus, e olha para nós com 
bondade!” (7)Mas a felicidade 
que pões no meu coração é muito 
maior do que a daqueles que têm 
comida com fartura. (8)Quando 
me deito, durmo em paz, pois só 
tu, ó Senhor, me fazes viver em 
segurança.” SIM!!! É bem ver- 
dade que temos dificuldade em 
reconhecer que Deus realmente 
se importa conosco. Mas a ver- 
dade que ele se importa e quer 

o melhor para nós. Que coisa 
maravilhosa é saber que somos 
amados e aceitos por Deus em 
Cristo. A verdade que resistimos 
aos convites de Jesus. 

Vejamos, com os discípulos 
de Jesus não foi diferente. Eles 
também não queriam crer que o 
Mestre havia ressuscitado. Por 
isso, não o reconhecem. Temos 
o episódio do dia da Ressurrei- 
ção e, também de uma semana 
depois quando Tomé, teve que 
colocar a sua mão nas mãos per- 
furadas de Jesus e no lado de Je- 
sus para crer. O ser humano em 
todas as épocas quer segurança, 
mas sempre longe de Deus. To- 
davia, fora de Jesus não tem paz 
e segurança. Tanto, é verdade 
que os discípulos que ouviram do 
próprio Jesus que ele iria res- 
suscitar ao verem Jesus ficaram 
espantados. Mas quem os acal- 
mou foi o próprio Jesus, assim 
também nós, somos acalmados 
pelo próprio Jesus. Quando Jesus 
está junto dos seus o medo vai 
embora a segurança está presen- 
tee a paz é divina. Deste modo 
acontece exatamente aquilo que 
o Salmista diz: “Lembrem que o 
Senhor Deus trata com cuidado 
especial aqueles que são fiéis a 
ele; o Senhor me ouve quando eu 
o chamo.” (Sl 4.3) 

Porém, os seres humanos 
acreditam em tudo que é inven- 
tado por humanos, mas rejeita a 
boa notícia da Bíblia. A pou- 
cos dias estávamos vivendo a 
Páscoa, e todo o seu significado, 
interessante que para muitos 
foi só um momento de festejo. 
Mas não é, na Páscoa é revelado 
a grandeza da misericórdia de 
Deus em Cristo por todos nós. 
Semana Santa, lembrávamos 
do sofrimento que Cristo pas- 
sou para que os nossos pecados 
fossem perdoados. Certamente, 
neste período, voltamos a pecar 


REV. ANDRÉ BUCHWEITZ PLAMER AP 


ea pedir perdão, como sempre é 
feito no começo dos cultos, sim, 
na Igreja Luterana o culto come- 
ça com invocação em nome da 
Santíssima Trindade e logo após 
é feito a lembrete que precisamos 
confessar os pecados para rece- 
ber de Jesus o perdão e assim o 
confessamos e o pastor anuncia 
que os pecados são perdoados 
por Cristo Jesus. A vida de paz 
começa com o reconhecimento 
da dependência da graça de 
Deus. Isso nos mostra que como 
seres humanos continuaremos 
pecando e necessitando do 
perdão de Deus. É em momentos 
como estes que somos chamados 
a analisar nossa conduta como 
filhos e filhas de Deus. É sabido 
que Deus nos aceita como peca- 
dores e pecadoras. Contudo, não 
podemos abusar da misericórdia 
de Deus, pois o verdadeiro arre- 
pendimento vem acompanha- 
do do desejo de não cometer o 
mesmo pecado. Tanto que Jesus 
já dizia: “Os teus pecados estão 
perdoados. Vá e não peques 
mais”. 

Se acreditarmos que Jesus 
morreu e ressuscitou para que 
nossos pecados fossem perdoa- 
dos, precisamos anunciar isso a 
outras pessoas para que também 
elas tenham a oportunidade de 
se arrepender e obter o perdão 
de Deus. A busca da salva- 
ção não pode acontecer com o 
intuito de haver vencedores e 
perdedores. Importa que todos 
sejam alcançados pela graça de 
Deus, pois na fé não há espaço 
para egoísmo e individualidade. 
A busca da salvação é feita de 
mãos dadas para que todos che- 
guemos juntos na reta final. 

Os discípulos de Jesus foram 
as primeiras testemunhas da res- 
surreição e foram os primeiros a 
anunciar o Evangelho, começan- 
do por Jerusalém e indo a luga- 
res mais distantes. Depois deles, 
muitos foram os que anunciaram 
a Palavra de Deus em diferentes 
regiões da terra. 

Agora é a nossa vez de anun- 
ciar, de falar do grande amor 
que Deus tem por seus filhos e 
suas filhas. Não precisamos de 
grandes discursos, mas de pe- 
quenos testemunhos que fazem 
com que as pessoas percebam a 
presença de Deus em suas vidas 
um dia depois do outro. Por 
isso precisamos viver esta fé em 
comunidade, família e sociedade 
e assim, com pequenas ações, 
trazer sinais do Reino para o 
nosso cotidiano. Que Deus nos 
ajude a buscar em sua presença 
a paz para a vida de paz que só 
ele pode dar. Segurança e paz, 
vem do Salvador Jesus que nos 
abraça e nos faz repousar. Amém 
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A FALTA DE REGRAS 
PREJUDICA O BRASIL 
O PAÍS ESTÁ NA CONTRAMÁÃO. 


SEM REGRAS CLARAS, TEMOS: 
(-) EMPREGOS (-) IMPOSTOS ARRECADADOS 


O dispositivo já foi regulamentado 
em + de 100 países, como EUA, 
Canadá, Reino Unido, Suécia, 
França, Alemanha, Espanha e os 
demais países da Europa. 


E nós, o que estamos 
fazendo? Apostando 
na proibição 


MAS DE NADA ADIANTOU. 
NOS ÚLTIMOS SEIS ANOS, 


Hoje, são 3 milhões de adultos 
consumindo cigarros eletrônicos ilegais. 
Além disso, aqui o vape já foi usado por 
1em cada 4 jovens, de acordo com o IBGE. 
Diferentemente dos EUA, onde regras 
claras fizeram o consumo entre jovens cair 
drasticamente, não sendo mais 
considerado uma epidemia por lá. 


R$16 bilhões em receitas 
para a cadeia produtiva. 


R$7,5 bilhões 
na economia formal do país 


R$ 2,2 bilhões 
somente em impostos federais 


Mais de 115 mil empregos. 


Acesso a um produto certificado 
e 95% menos prejudicial que 
os cigarros comuns. desde que 
registrados na Anvisa. 


Responsabilização da 
indústria e comerciantes 


Fiscalização, controle sanitário 
e garantia de qualidade. 


A PEGUNTA QUE FICA É: como ter resultados diferentes fazendo a mesma coisa 
há 15 anos? O Brasil precisa se conectcar com mais de 100 países ao redor do mundo 
e criar regras para o uso do vape. É O MELHOR PRO BRASIL E PROS BRASILEIROS. 
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